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D E S D E N U E V A Y O R K 
E l señor Donald Eagle, habitante de la metró­

poli de los rascacielos, nos dice desde allí: 

«Les e s c r i b o c o n é l m o t i v o d e p e d i r l e s i n f o r m a ­
c i ó n s o b r e las c o r r i d a s d e t o r o s e n E s p a ­
ñ a . M e i n t e r e s a s a b e r c u á n d o y d ó n d e t o ­
r e a r á C o r d o b é s . ¿ P o d r í a n m a n d a r m e a l g u ­
n a r e v i s t a o r e p o r t a j e q u e c o n t e n g a e s i a 
i n f o r m a c i ó n ? » 

No podemos, señor Eagle, por la sencilla ra 
són de que tal h e d i ó constituye hasta ahora un , 
misterio. Por las trazas, no parece que Manolo 
tenca muchas ganas de torear este año. pero 
nunca se sabe lo que cualquier noche puede 
susurrarte al oído su consejera la almohada. 
E n fin, lo único cierto es que no hay nada de­
finido sobre cómo piensa Manuel Benitez en­
focar su temporada. 

D E S D E M O Z A M B I Q U E 
Un espíritu aventurero y romántico se des­

prende de esta carta que desde Louren^o Mar­
ques y acompañada de diversos recortes 
periodísticos aseverativos de la hazaña tíos 
envían tres taurinos de nacionalidad portu­
guesa: 

«Los r e j o n e a d o r e s J o s é M e s t r e B a t i s t a y A l ­
f r e d o C o n d e , y 4L m a t a d o r d e t o r o s M a ­
r i o C o e l h o , q u e a c t u a m o s e n L a u r e n g o 
M a r q u e s , c a p i t a l d e l a p r o v i n c i a p o r t u ­
guesa d e M o z a m b i q u e , e n l a s f e s t i v i d a 
des d e N a v i d a d y F i n d e A ñ o , q u e r e m o s 
b u s c a r n u e v a s e m o c i o n e s a t r a v e s a n d o 
e n a u t o m ó v i l l a p a r t e d e A f r i c a , c o m ­
p r e n d i d a e n t r e L o u r e n g o M a r q u e s y A n -

i g o l a , c a p i t a l d e L u a n d a , 
E s t o s i g n i f i c a a t r a v e s a r A f r i c a d e l s u r 

a l sudoes t e , c r u z a n d o u n i n m e n s o 
d e s i e r t o s i n c a r r e t e r a s y e n e l q u e s o n 
t a n p r i m i t i v o s l o s m e d i o s d e c o m u n i c a ­
c i ó n c o m o l o s m o d o s d e v i d a . N o n o s es 
p o s i b l e p r e v e r t a c l a se d e s a c r i f i c i o s a 

; q u e t e n d r e m o s q u e s o m e t e m o s , p e r o 
p a r a t o d o e s t a m o s p r e p a r a d o s a l e m ­
p r e n d e r es te v i a j e d e c e r c a d e n o v e n t a 
m i l k i l ó m e t r o s , e n c u y o r e c o r r i d o v a m o s 
a e n c o n t r a m o s d e t o d o : de sde l a m a g ­
n i f i c a d u d a d d e J o h a n n e s b u r g o a l a s 
m o n t a ñ a s r ocosa s d e E l Ceibo, l a s m a r a ­
v i l l o s a s p r a d e r a s d e D u r b á n . l a c a s i 
i m p e n e t r a b l e f l o r e s t a v i r g e n d e l a ¿ o í a 
s u r y f i n a l m e n t e e l d e s i e r t o c o n s u t r e ­
m e n d a i n c ó g n i t a , d o n d e h a b r e m o s d e 
e n f r e n t a m o s c o n l a s t e m p e s t a d e s d e 
a r e n a y t o d a l a d u r e z a q u e l a N a t u r a l e z a 
q u i e r a i m p o n e r n o s . 

L l e n o s d e b u e n a v o l u n t a d , e s p í r i t u d e 
a v e n t u r a y f e e n D i o s , e s p e r a m o s l l e v a r 
a c a b o e s t a a r r o j a d a i n i c i a t i v a q u e i n i c i a ­
m o s h o y 7 d e e n e r o , n o s i n a n t e s e n v i a r ­
l e s n u e s t r o m á s c o r d i a l s a l u d o . » 

Nada puede añadirse a l a carta de los tres 
toreros j aventureros portugueses. Con toda 
frif-xr*^ acusamos recibo a su misiva y les de­
seamos, con un éxito completo en el transcurso 
de su azaroso recorrido, que las satisfacciones 
que éste les proporcione les compensen por 
completo de todas las penalidades que a tra­
vés del mismo se encontrarán, a no dudarlo. 

B A R A J A T A U R I N A 
Don Aurelio Barranco, vecino de Mataró 

(Barcelona), nos hace las peticiones y sugeren­
cias que a continuación se expresan: 

aró a p r o x i m a d a m e n t e d o s a ñ o s q u e v i n o 
~ i n m t a d a e n esa r e v i s t a u n a b a r a j a c o n 
\ t e m a s " t a u r i n o s ; y o les s o l i c i t é q u e m e 
\ l a r e m i t i e r a n a m p l i a d a a l a m e d i d a d e 

\ u n a c a j a d e c e r i l l a s Se 0.60 o sea, 
\ 4,50 x 3.50, p u e s s o y a f i c i o n a d o a h a c e r 

c o l e c c i o n e s y m e h u b i e r a g u s t a d o t e n e r í a , 
p e r o n o r e c i b í c o n t e s t a c i ó n e n n i n g ú n 
s e n t i d o . A h o r a , e n E L R U E D O d e 24 d e 
d i c i e m b r e ú l t i m o h e l e í d o q u e u n s e ñ o r 
f r a n c é s les s o l i c i t a u n a f o t o a m p l i a d a d e 
D á m a s o G ó m e z b r i n d a n d o u n t o r o a o t r o 
s e ñ o r f r a n c é s y us t edes se l a h a n r e m i t i ­
d o ; p o r es te m o t i v o l e s v u e l v o a e s c r i b i r 

p a r a q u e m e l a m a n d e n , y a v e r si o t r a 
vez t e n g o m á s sue r t e . 

T a m b i é n q u i s i e r a p e d i r l e s ( s i es to es 
p o s i b l e ) q u e i n s e r t a r a n e n s u r e v i s t a 
c a d a t i r a d a , c i n c o o seis f o t o g r a f í a s d e 
t o r e r o s , desde l o s m á s a n t i g u o s , d e f o r ­
m a q u e se p u d i e r a n r e c o r t a r . E s t o l o 
p o d r í a n h a c e r e n l a u l t i m a h o j a c o m o 
h a n h e c h o c o n l a s d i v i s a s d e l a s ganade­
r í a s , l as cua les h e r e c o r t a d o p a r a colec­
c i o n a r l a s . » 

Dado el tiempo que hace que escribió su 
primera carta» vamos a ceñirnos únicamente 
a esta segunda, que es la única que hay segu 
ridad de que obre en nuestro poder. Hay un 
pequeño error en su interpretación de la carta 
del conservador del museo de Luneville, pues 
lo que dicho señor nos solitaba era el permiso 
para reproducir la fotografía del brindis a Jean 
Cocteau en un trabajo de carácter cultural, a 
lo que accedimos dándole para dio, además, 
la facilidad de una copa, pura el original del 
periódico e n realmente irreproduclWe. Esto 
fue un caso excepcional, dada la base que fun­
damentaba la petición, pues según habrá usted 
podido v e r mnltitnd de veces, a las personas 
que nos piden fotografías las ponemos en rela­
c ión con los fotógrafos que pueden proporcio­
nárselas como trabajo particular. Desgraciada­
mente, en este caso suyo ya no resulta posible 
por el tiempo transcurrido. Su sugerencia de 
las fotos de toreros, al quedar recogida en es­
tas líneas ya llega a los ojos de quien puede 
considerar d interés o posibilidad de su eje­
cución y convertirla en un hecho cierto. 

T A M B I E N S E I N D U L T A N 

N O V I L L O S 

Una carta enviada desde Bilbao por don Juan 
Pérez Seoane ha coincidido con otra que viene 
desde el Sur. desde un pueblo gaditano que 
ostenta el precioso nombre de Alcalá de los 
Gazules, nos remite el doctor Zaldívar. Ambas 
se complementan, de forma que la una resulta 
una contestación que ni a pedir de boca para 
la otra. Dice el bilbaíno: 

« Q u i e r o se r c o n c i s o p a r a n o h a c e r l e s p e r d e r de­
m a s i a d o t i e m p o , n i o c u p a r d e m a s i a d o es­
p a d o e n l a a c o g e d o r a sección a l a q u e l l e ­
g a n t o d a s l a s c a r t a s . M i p r e g u n t a es é s t a : 
l e o de vez e n c u a n d o q u e u n t o r o de t a l o 
c u a l g a n a d e r í a h a m e r e c i d o e l h o n o r de 
ser i n d u l t a d o c o m o h o m e n a j e a s u b r a v u ­
r a , p e r o ¿ p o r q u é n o o c u r r e l o m i s m o c o n 
r e s p e c t o a l o s n o v i l l o s ? C r e o q u e n u n c a 
h e l e í d o q u e h a y a o c u r r i d o es te c a s o . » 

Pues lo va usted a leer ahora mismo y con 
las mfc"1*» palabras con que lo cuenta el su­
sodicho doctor Zaldívar, que incluso envía una 
foto tomada durante la lidia de tal res. E l caso 
no va a ser, naturalmente, d único de la his­
toria; lo que pasa es que las grandes corridas 
siempre suenan m á s que las modestas. 

«FEn di corazón de «Ruta d d Toro», y con 
motivo de celebrarse las fiestas de su Patraña 
la Virgen de todos los Santos, tuvo lugar d pa­
sado día 15 de septiembre de 1968 una novillada 
con ganado de los señores Sánchez Montes de 
Oca. E l novillo lidiado en segundo lugar, de 
nombre «Cabalgado III» y número 54, ofreció 
una salida alegre, dominadora, dando un buen 
son al capote y un torrente de la mejor noble­
za a la muleta. 

E l público pidió unánimemente que le fuera 
perdonada la vida a aqud bravo y noble novi­

llo, que ftte magistralmente lidiado por José 
Rivera «Rlverita» en aquella cálida tarde de 
ambiente patronal. Casualmente asistí al feste­
jo, pero me agradaría que d h e d i ó fuera dado 
a conocer a través de ese semanario para estí­
mulo y ejemplo, ya que se trata de un nuevo 
ganadero al que, de seguir así, puede augurarse 
un buen caminar en la preparación de sus to-
rosu» 

D O S C O S A S 
Don Juan Pablo López, de Barcelona, escribe 

a esta sección para consultar dos cosas que de­
sea saber y que son: 

«La p r v . x e r a es q u e t e n g o e n m i p o d e r e l l i b r o 
f o t o g r á f i c o « C u a t r o t o r e r o s , c u a t r o est i­
l o s » , y h a y u n a f o t o g r a f í a d e l d i e s t r o Paco 
C a m i n o , c u y o p i e d i c e así; « E s t a es l a 
m a g n í f i c a c h i c u e l i n a q u e o r i g i n ó é l dis­
g u s t o d e A r a n j u e z . » L a c o r r i d a se c e l e b r ó 
e l d í a 1 d e m a y o d e 1965 y a l t e r n a b a n co;i 
C a m i n o , C o r d o b é s y P u n z ó n c o n t o r o s de 
d o n B e r n a r d i n o J i m é n e z . 

D e s e a r í a s abe r q u é es l o q u e o c u r r i ó en 
a q u e l l a c o r r i d a , y h e p e n s a d o q u e l o me­
j o r e r a c o n s u l t á r s e l o a us tedes . L e s agra­
d e c e r í a que , s i es p o s i b l e , m e m a n d e n e l 
n ú m e r o de E L R U E D O c o r r e s p o n d i e n t e a 
a q u e l l a f echa , p u e s s u p o n g o q u e se ocupa­
r í a de a q u e l suceso l a u r i n o . 

T a m b i é n d e s e a r í a que , s i p u e d e ser, m e 
i n d i c a r a n las d i r e c c i o n e s d e l a s P e ñ a s t au­
r i n a s q u e e x i s t e n e n B a r c e l o n a ( c a p i t a l ) 
y e n espec ia l s i h a y a l g u n a d e d i c a d a a Pa­
c o C a m i n o . » 

D d que se l lamó «motín de Aranjuez», o sea 
d suceso por d que usted nos pregunta, se ocu­
p ó E L R U E D O ampliamente en d número 1.089; 
pasamos su pedido a Administración para que le 
remitan tal número. 

Entre las direcciones de Peñas barcelonesas 
que conocemos no existe ninguna que lleve el 
nombre de Camino. A continuación le damos las 
que tenemos y después publicaremos l a de usted 
por si realmente existe y quieren proporcio­
nársela directamente. 

Peña taurina «Ricardo de Fabra».—Segrera, 
número 113. 

O n b taurino «Hermanos Chamaco».—Parla­
mento, 48 (Bar Carmona). 

Club taurino «Los de Gallito y Belmente» y 
Tertulia «José María Clavel».—Xuclá, 3 y 5 < Hos­
tal Santa Marta). 

Feñataurina «La Monumental». — Salva, 18 
(Bar) . 

Peña taurina «Cordobés». — Plaza Real, 18 
(Cervecería Colón). 

L a dirección de don Juan Pablo López es: 
caUe Guipúzcoa. Pje. Casa Oliva, 5, 3.*-3/. B a r 
Cdona-5. 

A C E R T I J O 
Desde la localidad vizcaína, donde se yergue 

uno de los árboles m á s famosos de España, 
Guemica, naturalmente, don Benito Pérez pre­
gunta por una serie de cosas que él ya sabe, 
pero para averiguar las cuales nos da bastan­
tes pocas pistas. Dice: 

«Soy un f a n á t i c o d e l o s t o r o s y q u i s i e r a me 
d i e r a n u n a p e q u e ñ a a l e g r í a d i c i é n d o m e 
q u i é n t o r e ó e n T o r o ( Z a m o r a ) e l a ñ o 
1928. E s t o es p o r q u e e n e l t a l l e r donde 
t r a b a j o h e m o s t e n i d o p e q u e ñ a s discusio­
nes. Y o p r e s e n c i é esa c o r r i d a , o sea l a v i , 
s é c ó m o se l l a m a b a e l A l c a l d e , s é c ó m o 
e r a n l o s t o r o s y d e q u é g a n a d e r í a ; d ó n d e 
e s t a b a n l o s t o r e r o s , e n q u é h o t e l y c ó m o 
se l l a m a b a é s t e e n a q u e l en tonces . 

T e n g o E L R U E D O s e m a n a l m e n t e y me 
e n t e r o q u e « T o d a s l a s c a r t a s l l e g a n » . A 
v e r s i e n l a p r ó x i m a s e m a n a v e o l a con­
t e s t a c i ó n p a r a d e c i r l e s a m i s a m i g o s : 
« A M t e n é i s E L R U E D O . E n t e r á o s . » 

Bueno. Los primeros que quisiéramos ente­
rarnos exactamente de lo que desea don Bcnr 
to somos nosotros mismos. E n primer lugar, se 
le ha olvidado en qué día de ese lejano año, en 
que E L R U E D O aún no había nacido, se cele­
bró esa corrida de la que él, que la vio, debe 
ser d mejor enterado. Además, ¿peo* qué sus 
compañeros de taller le rebaten? Quien saoe 
hasta cómo se llamaba d Alcalde, no hay duda 
de que es una verdadera enciclopedia viviente-
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m m k u . m m f m m sobre KEGummi de toros 

£d lujar del reloj de torre frente 4 k presidencia, proponemos qite el 
sea qoiea Mere sobre el lomo un reloj de cuco y con timbres 

Esto tinae las ventajas siguientes: 1/ Que el mátadof se eutera 
aunque do quiera, del tiempo que emplea en la suerte de matar 
2.* Que el caco puede hacer las reces de alguacilillo, entendiémlosrr 
que c*da canto del cuco representa un aviso de la presidencia. 

P R E G O N 

D E 

T O R O S 

V ».' Que lo» timbra» 

E S T A D I S T I C A C O N S O L A D O R A 
Temo que al título estampado no va a corresponder 

lo que quisiera escribir, aunque no estoy muy seguro 
tampoco de lo que quiero escribir. E l tema es incitan­
te ; pero después de darle muchas vueltas a la boina, co­
mo el paleto del cuento, no sé por dónde empezar. Se 
trata del afeitado, esa afrenta que se infiere a los to­
ros, no precisamente en sus barbas, para comodidad de 
los diestros. Muchos aficionados habían pasado a creer 
que todos los toros, o la mayor parte de los toros, se 
afeitaban sistemáticamente. Desde luego se daba por 
descontado que todas las corridas toreadas por Cordo­
bés habían pasado por las expertas manos de un acre­
ditado peluquero. Si para su uso personal tiene uno 
que le cuida el flequillo, ¿por qué no iba a tener otro 
para rasurar escrupulosamente a los toros que tenia 
que matar? Le seguían en la fama Palomo "Linares'", An­
tonio Ordóñez, Miguel Márquez, Paco Camino, etc. Sólo 
unos pocos estaban como condenados a matar toros en 
puntas. De Palomo "Uñares'' llegó a decirse, muy ma­
liciosamente, que las cogidas se las inferían toros so­
breros que no suelen estar afeitados. 

Pero vienen las estadísticas, esas que aquilatan el pe­
so de los alimentos que nos corresponden al año a cada 
español, y nos dicen que cuarenta y cinco toros distri­
buidos en veintisiete corridas, fueron multados en la pa­
sada temporada por tener artificialaienter disminuidas 
sus naturales defensas. Los ganaderos afectados por las 
multas son veinticuatro. Hasta aquí todo es claro y 
comprensible en este análisis que se podría llamar de 
distribución de culpas. Sólo un dato despista al lec­
tor cuando se dice que en las veintisiete corridas hi­
cieron el paseíllo treinta y seis espadas, pues si eran 
corridas de tres matadores, que son casi todas, debieron 

H hacer el paseíllo ochenta y un espadas. Se trata sin 
" O l * s l t l A i l I F A M duda de un error, un error que no acaba de adararse, 

• - • - " • ^ aunque se aproxima más a la realidad, cuando se des­

menuza el dato atribuyendo a cada matador el número 
de corridas "arregladas" y resulta que fueron setenta 
y seis los matadores beneficiarios de la martingala o, 
por lo menos, los que hicieron el paseíllo. 

Pero volviendo a lo que me parece más importante 
me pregunto si la noticia es consoladora o es, por el 
contrario, desconsoladora. Depende del criterio de cada 
bando opinante, suponiendo como seguro que habrá 
dos: los que no hacen demasiado caso de esta repro­
chable y vergonzosa maniobra del afeitado y los que 
obsesionados por ella estiman y aseguran que todos los 
toros se afeitan menos los de los diestros de últ ima 
fila. Aquéllos se consuelan diciéndose: "¡Ya decía yo 
que eran pocos los toros que se afeitaban!" Los otros 
se desconsuelan y se sienten defraudados ante los da­
tos transcritos que desmienten su aserto de que todos 
los toros se afeitan, de modo especial los de las figu­
ras, y más especialmente los de Cordobés. Si ambos 
bandos continúan leyendo la minuciosa información se 
quedarán respectivamente consolados y desconsolados 
cuando se enteren de que de las veintisiete corridas 
sólo en ocho toreó Cordobés; en seis, Miguel Márquez; 
en cinco, Palomo "Linares"; e n cuatro, Ordóñez, Viti, Ca­
mino y Teruel; en tres, Miguelín, Curro Romero y José 
Fuentes; en dos, Antoñete, Diego Puerta, Jaime Ostos, 
Benjumea, Monaguillo y Utrerita, y en una, veinte dies­
tros más que no se mencionan. Los consolados y los 
desconsolados tienen tema para polemizar. Pero, perso­
nalmente, considero lamentable que e} afeitado sea una 
realidad, tanto si son 45 los afeitados, como si fueran 
dos. E s el h e d i ó estúpido de la adulteración el que me 
entristece, máxime cuando pienso en algo que segura­
mente ocurre: que ante los datos publicados quizá es­
tarán a punto de morir de risa los "peluqueros", por­
que dios conocen la verdad. 



ORilillL Efl C l 
E n Ciudad Rodrigo —ciudad muy taurina— existe un grupo de 

aficionados especiales que han creado una escuela taurina con el 
nombre de "Bolsín Taurino", en el que son acogidos todos los ma. 
tetillas que pululan por esta comarca, y que, dicho sea de paso, son 
unos cuantos en esta época. 

A los torerillos no les cuesta un céntimo la comida durante los 
días que dura el tentadero. Durante varias jomadas van seleccionán­
dose los mejores, y al final se elige uno sólo, el "número uno", que 
es el que interviene en las fiestas típicas carnavalescas. Mata un no­
villo donado gratuitamente por el "Bolsín Taurino". Aquí no caben 
recomendaciones de ningún género, y con toda justicia se seleccio­
na al que m á s méritos haya contraído. 

Por este procedimiento han surgido varios chicos con posibilida­

des, como el matador de toros Florez Blázquez, que fue el 
uno" del "Bolsín Taurino" hace varios años y que en la tíaobj 
1969 actuó de director de lidia. 

L a labor de selección es muy difícil, porque, además de p 
tarse cuarenta o cincuenta chicos que hacen la elección casi p( 
da, se tientan vaquillas que saben "latín", ya que han sido 
das anteriormente. 

L a elección se lleva a cabo con la mayor escrupulosidad y 
dad. No se admiten personas "no gratas" o que durante los 
demuestren incapacidad o malos modos. 

Dicha escuela taurina es muy práctica: no basta el toreo de« 
lón. sino que en seguida se dan oportunidades. 

Un m a m c n t o d e l encierro de las vaquaUs c o las hermosas t ierras de Ciudad Ro- Antes de empezar e l torea, se sortea el o rden de p a r t i c i p a d a . Aquí t a * * 
a r á r n seriamente. 



A Y U D A 
D E V E R D A D 
A L O S 
T O R E R I L L O S 
S E E L I G E U N 
M A L E T I L L A P A R A 
Q U E A C T U E 
E N L O S F E S T E J O S 
D E L O S 
C A R N A V A L E S 

U N A E S C U E L A 

O R I G I N A L , L L A M A D A 

« B O L S I N T A U R I N O » , 

O R G A N I Z A C A D A A Ñ O 

E S T E T E N T A D E R O 

E l grupo de nudet i l las que intervienen 
en l a t ien ta unidos 
en u n grupo de hermandad. L a 
competencia no qu i t a e l c o m p a ñ e r i s m o . 

Flore» fue este afto e l 
elegido en esta tienta. 

R e p o r t a j e g r á f i c o : 

P R I E T O 

tellü 

La "Nueva Generación" es esto y sólo esto. Por eso, desde E L 
RUEDO aplaudimos la iniciativa del "Bolsín Taurino", y hacemos Una 
llamada a las Peñas de España para que sigan el ejemplo. Resalta­
mos el comportamiento de la entidad de Ciudad Rodrigo, totalmente 
altruista. Aparte de costarles dinero, fomentan la afición y mantie­
nen durante una corta temporada —la peor, que es el invierno— a 
un grupo de auténticos torerillos con vocación. 

* sí ^ el momento delicado porque hoy pasa la Fiesta de los toros, 
^ estiinula y da esperanzas este ejemplo del "Bolsín Taurino". 

Gracias en nombre de la "Nueva Generaciónw, que es la de los 
de toreros que andan por el camino auténtico. Esto es abrir las puertas 

a la ilusión y a la vocación. 

Pelao d e m o s t r ó su v a l e n t í a y su af ic ión aguantando cogidas como é s t a 

Los invi tados, c ó m o d a m e n t e sentados y con buena ca l e f acc ión , v e n e l tentadero 
désete « u n a bar re ra e spec ia l» . 

El toreo de sa lón es impresc indible antes de que salgan las vaqui l las . A q u í vemos a Esto es aguantar. Observen ustedes las intenciones de l n o v i l l o y 
varios «capas». en l a arena, de l aspirante. 

los pies, clavados 



g e 
< E l R u e d o » , e n a y u d a 

d e l o s p r i n c i p i a n t e s 

EJEMPL 

RO 

HEMOS recibido dos cartas del presidente de la Pe­
ña taurina «Torrero» interesándose por dos tore­
ros. Nos escribe personalmente el presidente de 

ia Peña, don Prudencio Pelegrina Caro, para enviamos 
datos y fotografías de dos principiantes, Fernando de 
la Rosa y Miguel «Cinco Villas». Los informes son ex­
haustivos y. desde luego, encomiásticos y los publica­
remos próximamente en la «Nueva Generación». 

Pero no se trata ahora de un acuse de recibo. Nos 
interesa subrayar, porque el hecho lo merece, la labor 
de esta Peña, por lo que tiene de ejemplar, y la labor 

particular de su presi­
dente, para que muchos 
se miren en ella y hagan 
lo mismo. 

En EL RUEDO hemos 
dicho muchas v e c e s 
que la labor de las Pe­
ñas «o es —por supues­
to— reunirse de vez en 
cuando para comer o ir 
de excursión. La misión 
de las Peñas es, entre 
otras, la de continuar y 
guardar el fuego vivo de 
la afición yendo a las 
plazas, dejando s e n t ir 
su influencia en ellas y 
ayudar a los que empie­
zan, que es la mejor for­
ma de ayudar a la Fies­
ta. 

Y una de las misiones fundamentales, precisamen­
te la de ayudar a los principiantes, es la que lleva a ca­
bo continuadamente la Peña taurina «Torrero», bajo la 
eficaz dirección del señor Pelegrina. 

Tampoco queremos nosotros —y nos interesa sub­
rayarlo especialmente— que las Peñas sean refugio 
de catervas de maletillas, sin otro propósito que el de 
pasar el rato, no. Pero este problema es fácilmente sub-
sanable desde el momento en que las Peñas albergan 
a aficionados de verdad que pueden, con rapidez y ha­
bilidad, descubrir los toreros y los oportunistas, que 
pueden separar el trigo de la paja.. 

Insistimos en que al buen trigo —es decir, a los to­
reros que de verdad quieren serlo— hay que ayudar­
les ahora más que nunca. {Y qué mejor campo de abo­
no que las Peñas! 

Por eso. aplaudimos a la Peña «Torrero» y al señor 
Pelegrina y nos sumamos al homenaje que, en Zarago­
za, le han ofrecido casi veinte aspirantes a la fama. 

Sólo falta que cunda el ejemplo. 

Pruclendo Pelegrina 
PREStOCMTC DC LA PEÑA T 

VCNCCIA. 31 TELÉrONO 27 99 64 ZARAGOZA 

PAQUITO GARCIA «ESPARTERO 

' E n m í hay una figura. Reto a los apoderados", dice Paquito García 
"Espartero", con valor y seguridad. Aquí le vemos e n un pase de 
rodillas. 

P a q u i t o G a r c í a , d e M o n ó v a r 
( A l i c a n t e ) , h a e m p e z a d o c o n 
m i r a s a l o a l t o , c o m o h a y q u e 
e m p e z a r , a p o d á n d o s e E s p a r t e r o , 
s í m b o l o d e g l o r i a , d e f a m a , d e 
v a l e n t í a , d e j u v e n t u d y d e a r r e s , 
t o s . T i e n e v e i n t i t r é s a ñ o s y , col. 
m o e n o t r o s c a s o s , s é m a r c h ó 
m u y j o v e n d e s u c a s a e n b u s c a 
d e s u e r t e ; s a c r i f i c ó s u v i d a y s u 
j u v e n t u d p o r l a s p l a z a s d e c a ­
r r o s , t e n t a d e r o s y c a p e a s p u e ­
b l e r i n a s , p a s a n d o h a m b r e y c a ­
l a m i d a d e s . T o d o p a r a a b r i r s e 
c a m i n o e n e l m u n d o d e l o s 
t o r o s . 

" T r a s s e i s a ñ o s d e m a l e t i l l a 
e r r a n t e — d i c e — , m e v e s t í p o r 
p r i m e r a v e z d e g r a n a y o r o e l 
1 2 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 6 7 , e n 
T u r é g a n o ( S e g o v i a ) . C o r t é d o s 
o r e j a s y r a b o , y q u e d é c o n t r a t a . 

( S a q u i é o j a r e t a 

«EL ESPARTERO» 
NOVILLERO 

Venta da BUy, 21 MONOVAR (Alicante) 

d o p a r a 1 9 6 S , p e r o n o p u d e c u m . 
p ü r e l c o n t r a t o p o r e n c o n t r a r , 
m e h a c i e n d o e l s e r v i c i o m i l i t a r . 
E l 8 d e d i c i e m b r e d e 1 9 6 8 m e 
v e s t í d e c o r t o p a r a m a t a r u n n o . 
v i l l a e n l a p l a z a d e t o r o s d e A l i 
c a n t e , e n u n f e s t i v a l o r g a n i z a d o 
p o r e l G o b e r n a d o r M i l i t a r . E n 
l a p a s a d a c a m p a ñ a a p e n a s p u ­
d e a c t u a r p o r m i s d e b e r e s con 
l a P a t r i a . " 

C o m o e s t e P a q u i t o G a r c í a tíe. 
n e s a n g r e d e E s p a r t a , s e e n c a r a , 
l e e c h a v a l o r a l a c o s a y s i g n e : 

" D e s d e l a s p á g i n a s d e E l 
R U E D O h a g o u n a l l a m a d a a los 
a p o d e r a d o s q u e d e v e r d a d Quie­
r a n d e s c u b r i r u n a f i g u r a . J i ­
j ó m e a m í , p ó n g a n m e d e l a n t e de 
u n t o r o d e e s o s q u e n o q u i e r e n 
l a s f i g u r a s y v e r á n q u e n o de­
f r a u d o . E n m i h a y u n a f i g u r a . 

- V i v e e n M o n ó v a r , e n l a c a Ü * 
V e n t a d e B t o y , 2 1 . A e s t a d á r e c -
c i ó n d e b e n d i r i g i r s e l o s apode­
r a d o s c o n g a n a s d e a m o n t o n é 
d i n e r o . P o r q u e u s t e d e s d i r á n 
c o n n o s o t r o s q u e e s p a r a echar ­
l e u n a m a n o . ¡ M e n u d o a p o d o U 
m e n u d a s g a n a s d e l i a r l a ! 

Y , a d e m á s , ¡ m e n u d a c o n f i a n ­
z a e n s í m i s m o y m e n u d o u d ^ 
p a r a p l a n t e a r e l p r o b l e m a f 

1 



A N T O N I O H E R R E R O 

SACEDON 
COM-€Írt»|W> I 

Antonio Herrero —récord de actuaciones y experiencias— es en la NUE­
VA G E N E R A C I O N un ejemplo. Aquí le vemos ante un novillo de 
buen trapío iniciando un pase cambiado. 

A c a b a d e r e g r e s a r d e / /n i , d o n ­
d e h a p r e s t a d o e l s e r v i c i o m i l i t a r . 
E s t á , p o r t a n t o , e n u n o d e l o s m o ­
m e n t o s d e f i n i t i v o s d e t a v i d a . D e ­
b e e c h a r s e a t u m b a a b i e r t a p o r e l 
c a m i n o q u e h a y a e l e g i d o , y p a r e c e 
q u e e l s u y o es e l d e t o s t o r o s . 

N o es n u e v o e n e s t o , n i m u c h o 
m e n o s . A s ó m b r e n s e : h a t o r e a d o 
y a s e t e n t a u o c h e n t a n o v i l l a d a s 
s i n c a b a l l o s , c o m o p r o t a g o n i s t a d e 
t a p a r t e s e r i a d e u n e s p e c t á c u l o 
t a u r i n o - m u s i c a l . T a m b i é n h a ac ­
t u a d o e n c a p e a s c u a n d o e s t a b a n 
p e r m i t i d a s . P o r t o d o e l l o — y s i n 
t e m o r a e q u i v o c a m o s — p o d e m o s 
d e c i r q u e o s t e n t a é l r e c o r d d e ac­
t u a c i o n e s y t a m b i é n d e e x p e r i e n ­
c i a s e n l a « N u e v a g e n e r a c i ó n » . V n 
t í t u l o d e b a s t a n t e h o n o r . 

S e l l a m a A n t o n i o H e r r e r o y es 
s a l m a n t i n o , b u e n a t i e r r a d e t o r e ­
r o s , d e u n p u e b l e c i t o l l a m a d o R o -

Ei D O M I N G O , 3 0 d e A g o s t o d e 1 9 6 4 

¡ l i i l l f M l i ! 

D o n F é l i x G a m o 

CURRÓ DE L A R1VA 

l l á n . Y p a r e c e q u e c o n t i n u a r á l a 
t r a d i c i ó n . 

C u e n t a q u e c u a n d o t e n i a d i e c i ­
s e i s a ñ o s p a r t i c i p ó e n A r g a n d a d e l 
R e y e n u n a c a p e a q u e se o r g a n i ­
z a b a p a r a l o s s e s e n t a o s e t e n t a 
m a l e t i t l a s q u e l l e g a b a n d e t o d a s 
p a r t e s . « P e p e D o m i n g u i n m e a p a r ­
t ó d e l o s o t r o s p a r a q u e y o s ó l o 
t o r e a s e d e c a p a a l n o v i l l e t e . » 

T o d o s se m u e s t r a n d e a c u e r d o 
e n u n a c u e s t i ó n : t a d i f i c u l t a d d e l 
« d e s p e g u e » . A n t o n i o H e r r e r o l o 
v e a s í : 

—Sí, es m u y d i f í c i l s u p e r a r e s t e 
e s c a l ó n . P e r o s u p o n g o q u e l a s d i s ­
t i n t a s e t a p a s d e n u e s t r a p r o f e s i ó n 
n o s e r á n m e n o s d u r a s . 

T o d o e s t a b a p r e v i s t o p a r a q u e 
d e b u t a r a c o n p i c a d o r e s e n S a n Se­
b a s t i á n d e l o s R e y e s , p e r o se t u v o 
q u e i n c o r p o r a r a l s e r v i c i o m i l i t a r 
y h a t e n i d o q u e r e t r a s a r s e t a c o ­

sa . E s p e r a , n o o b s t a n t e , q u e 1969 
sea e l a ñ o d e s u a s c e n s o . 

N o s d a u n a n o t i c i a q u e n o s l l e n a 
d e a l e g r í a : 

— N o ; n o h e l l e g a d o a p a g a r di­
nero p o r t o r e a r , a u n q u e c o n o z c o 
e l c a s o d e c o m p a ñ e r o s q u e l o h a n 
h e c h o . 

L o q u e d e m u e s t r a u n a c o s a : q u e 
e l m a l g r a v í s i m o e x i s t e , p e r o n o 
es n o r m a c o m ú n . 

T r a b a j a c o m o t e l e t i p i s t a e n u n 
d i a r i o d e M a d r i d . E s t á e n e l t u m o 
d e n o c h e . A s i t i e n e e l d í a l i b r e p a ­
r a p r e p a r a r s e c u i d a d o s a m e n t e c o n 
v i s t a a l « d e s p e g u e » e n 1969 . 

B o n i t a é p o c a é s t a e n l a q u e t o s 
t o r e r i l l o s t r a b a j a n . E s t e es e l ca­
s o d e A n t o n i o H e r r e r o , q u e v i v e 
e n t a c a i t e m a d r i l e ñ a d e P u e r t o d e 
A r t a b á n , 9 1 . S e t e p u e d e l l a m a r a l 
278 3 7 1 9 , p a r a e c h a r l e u n a m a n o . 

JUAN M A T I A S GONZALEZ 

Empieza humilde Juan Matías 
González, diciendo que «su caso es 
uno de tantos». Pero más adelante 
pone el dedo en la llaga al reco­
nocer que su sueño de ser figura 
es casi imposible de realizar «por 
las circunstancias tan anormales 
que atraviesa la Fiesta nacional». 

Su carta, muy cuidada y escrita 
a máquina, es profunda. Comprue­
ben este párrafo, que lo ratifica: 

«Las empresas modestas se en­
cuentran en circunstancias pareci­
das a las nuestras, siendo éste el 
motivo por el que no pueden dar­
nos las oportunidades que ellos 
desean, ya que los presupuestos se 
elevan a cantidades astronómicas 
y las pérdidas son seguras, por la 
Poca afición que hay en esta clase, 
de festejos.» 

Y continúa: 

*E1 remedio, tanto para las em­
presas pequeñas como para noso-
jros. sería poder abaratar las en­
tradas, exigiendo a los ganaderos y 
«emas centros de impuestos que 
^ajasen sus productos, para así po-
ner Precios al alcance de todas las 

Muy bueno este 
pase por alto 

de Juan Matías 
i González 

en la plaza 
bilbaína de Vista 

Alegre. E s de 
Segovia 

y vive 
en Bilbao, 

y su 
voz es otra 

queja contra 
el "statu quo" 

clases sociales y hacer nueva afi­
ción.» 

«Si no se hace esto los aspiran­
tes a fenómenos del toreo ya po­
demos i r pensando en otras pro­
fesiones, ya que ésta se quedará 
r.ólo para millonarios que puedan 
costearse el presupuesto tan enor­
me que origina el poder torear en 
estos festejos.» 

Tiene dieciocho años, y es otra 
voz contra el «statu quo» de la «pa­
lanca» de la Fiesta. ¿No se les pue-

d e ya ir haciendo caso? ¿No son 
demasiadas voces? ¿No les suenan 
los oídos a muchas personas? 

L a carta de Juan Martínez es sig­
nificativa, por lo prudente. Analiza 
con toda tranquilidad el problema 
de algunos empresarios modestos, 
y su opinión es un oportuno con­
trapunto en esta polémica que ha 
surgido en E L R U E D O . 

Aunque su campaña no ha sido 
intensa, no podemos decir que es­
té vacía. Juan Matías toreó seis 

novilladas en la temporada 68: en 
Orduña, el 12 de mayo; también 
en Orduña, el 13 de junio; en Lo­
groño, el 30 de junio; en Villarca-
yo, el 15 de agosto; en Guemica, 
el 18 de agosto, y en Bilbao, el 5 
de junio. 

Vive en Bilbao, en la calle Ra­
m ó n y Cajal, 68; 4.» derecha-exte­
rior. 

Nos agradan mucho las cartas 
como ésta. 



U N A M I R A D A D I S T I N T A 

A L M U N D O D E L O S T O R O S 
B l mundo taurino se caracterizó 

siempre por sus enlaces intelectua­
les. También nuestros pintores cla­
varon en d ruedo sus ojos, sensi­
bles registradores de un desplega­
do fenómeno estético. 

S in embrago, un nuevo concep­
to intelectual, fruto de recientes 
generaciones reflexivas, plantea al 
temario taurino bajo inéditas for­
mulaciones. Así lo ha hecho, no ha­
ce mucho. Pedro Lain Entralgo, en 

un caviloso ensayo taurómaco pu­

blicado en el últ imo número de la 
«Revista de Occidente». 

De la misma manera, las imáge­
nes taurinas tientan a los intelec­
tuales de otras lenguas españolas, 
como, por ejemplo, la catalana. E s 
cierto que muchos de ellos no alu­
den, en sus expresiones, a la Fiesta 
nacional en sí. Pero es sintomá­
tico d hecho de que se fijen en 
las m e t á f o r a s taurómacas para 
apuntar al pálpito de nuestra his­
toria, a nuestro talante de vida. 

Algo de ello realizó uno de los 

mejores poetas catalanes actuales, 
Salvador Esprín, del que se ha ha­
blado para el Premio Nobel. E n 
su generoso dialogante libro «La 
peü de brau» («La piel de toro») 
circulan imágenes taurinas, aun­
que la intencionalidad sea muy 
otra a la problemática de la Fiesta. 

Bl brw», ea l'ireaa de Sephand 
envestía 1'estesa peU 
i en Ca, enlainmt-ia bandera. 
Contra el vent, aquesta pcH 
de toro, dd brau, cobert de san* 
es ya panac espesseit per l ' o i ^ 
del sol. per scsapre Ihurat al oaartiri 
del temps... 

VILADICANS VE U 
FIESTA INSPIRANDOSE 
EN VERSOS CATALANES 

OE SALVADOR ESPRW 

Un espacio, rico en tensiones 
dramáticas, terrible en su choque 
pugnativo, se perfila en los versos 
de Esprín. Sobre la piel de toro 
extendida, se juega la partida. 

Ets estesa, pefl de brau 
vella Sepbarsd. 

£1 sol no por «ssecar 
pcli de brau, 
la sang que tots bem vessat, 
la que vessarem demá, 
peü de brau. 

Pues bien; expone en una sala 
barcelonesa un joven artista: Vila-
decáns. Muchas de sus obras, pese 
a su concepto no figurativo, tras­
lucen una intencionalidad tauró­
maca, muy cerca de los poemas 
de Salvador Esprín. Se trata de 
una origmalísima pintura taurina, 
pero que no lo es; no en vano otro 
intelectual, Pqpe Bergamín, llamó 
a la tauromaquia el «arte de bili-
birioque». 

Heme» challado un momento 
con Viladecáns, con objeto de que 
nos explique su alusiva vinculación 
al «planeta de los toros». He aquí 
algunas de sus opiniones: 

— ¿ C o n c e p t ú a s a t u p i n t u r a co­
m o t a u r i n a ? 

—No; no me considero un pin­

tor taurino. Tampoco creo que lo 
fuera Goya; ni Picasso, que tanto 
se ha ocupado del tona. 

— ¿ P o r q u é a l u d e s a s u temarto 
—Estimo que la Fiesta de los to­

ros es un fenómeno estético; ptf° 
también otras muchas cosas. Ob 
serve, que mis obras taurinas # 
la Exposición están dedicadas a 
Salvador Esprín, E n Espríu, en de­
terminados instantes, aparece e 
asunto taurino, mas como stop' 
referencia a otros problemas. Y o 
sólo en «La peü de brau», ^ 
en los poemas de su libro 
Death». ¿Recuerdas?, por ejemp10 
el titulado «Festa de la mort». 

Pero sentó 
con rius, amb alegría 
cruel, i (orno a vcure 
mort de festa, deliri 
sagnan dari de tarda. 

—Puedes decir que mi , 
en ese como en otro sentido, ^ 
neja símbolos poéticos. La ^ ^ 
maquia es para mí uno de ê  
símbolos. 



— P e r o , ¿ h a s a s i s t i d o a a l g u n a c o ­
r r i d a ? 

—Si, y me estimula la creación, 
aunque mis pinturas no tengan na­
da que ver con la corrida en sí 
misma considerada. 

— P l á s t i c a m e n t e , ¿ q u é t o r e r o t e 
a g r a d a m á s ? 

—De los que he visto, sin duda, 
Antonio Ordóñez. 

— L o s c o l o r e s d e t u p a l e t a s o n 
m u y t a u r i n o s , ¿ a q u é se d e b e e l l o ? 

—Procuro ajustar al tema el ma­
nejo cromático. No tengo preocu­
paciones en ese orden. 

La sociedad instalada en los ten 
didos cambia y se modifica; ya no 
suben por los grádenos los que ad­

miraron los dibujos de Perea, en 
«La Lidia»; ni los que amaron al 
fabuloso arte impresionista de Rua­
no Llopis; no se sientan en contra 
barrera los lectores de la inicial 
edición de «Pan y toros», de Pérez 
de Ayala. L a acomodación de la 
mirada ha cambiado por comple­
to. Podemos ver rezumar una sus­
tancia taurina, aunque de otro mo­
do, en los cuadros y dibujos de 
Viladecáns. O en el mundo edifi­
cado, en algunos de sus versos, por 
Salvador Esprín. 

...Que cridi 
dones, el ciar i la nova 
sort; ehé, toro, toro. 

Rafael MANZANO 

ro 

D I S T E N S I O N E N E L 
M U N D O T A U R I N O 

N l a F i e s t a d e t o r o s es d i f í c i l q u e l o s m o n o p o ­
l i o s c u a j e n y p e r d u r e n . L o s a c u e r d o s h a n s i d o 
m u y f r e c u e n t e s e n t r e l o s t o r e r o s , e n t r e l o s e m ­
p r e s a r i o s e i n c l u s o e n t r e l o s g a n a d e r o s . L o s v e ­
t o s , l o s c o n d i c i o n a m i e n t o s e x i g e n t e s , l a i n t o l e ­
r a n c i a p a r a l o s h o n o r a r i o s s e h a n p l a n t e a d o m u r 
c h a s v e c e s y s i e m p r e se d i s o l v i e r o n e n ese c l i m a 
d e i n d i v i d u a l i s m o i b é r i c o , e n e l q u e c a d a c u a l 
a c a b a p o r h a c e r l o m á s c o n v e n i e n t e p a r a s u 
n e g o c i o . 

E s t e a ñ o , e l f a n t a s m a d e l a c o a l i c i ó n d e l o s -
s i e t e e m p r e s a r i o s m á s i m p o r t a n t e s h a t e n i d o u n e c o sen ­
s a c i o n a l e n t o d a l a P r e n s a . L a a l a r m a d e l o s t o r e r o s h a 
s i d o t a n j u s t i f i c a d a c o m o l a d e l o s g a n a d e r o s d e m a y o r 
r e n o m b r e . L a t e n t a t i v a d e r e d u c i r l o s g a s t o s d e l a o r g a ­
n i z a c i ó n d e l a s c o r r i d a s h a e r i z a d o d e r e s i s t e n c i a s c í a 
m o r o s a s a l g u n o s s e c t o r e s t a u r i n o s . E n r e a l i d a d , e l r u i d o 
h a s i d o m a y o r q u e l a s n u e c e s . Y a h o r a l a s i n c o m p a t i b i ­
l i d a d e s , t a n e n é r g i c a m e n t e p r e g o n a d a s , p a r e c e q u e se a t e ­
n ú a n c o m o s i e l p r o b l e m a e n t r a r a e n u n p r o c e s o d e d i s ­
t e n s i ó n . 

E n r e a l i d a d , e l s i s t e m a d e l a s e x c l u s i v a s es a n t i g u o , 
y n o se p u e d e n e g a r q u e e n a l g u n o s c a s o s h a d a d o r e s u l ­
t a d o s e x c e l e n t e s . P a r a e l t o r e r o d e c a r t e l n o es m a l n e g o ­
c i o e l t e n e r a s e g u r a d a l a t e m p o r a d a e n l a s p l a z a s m á s 
i m p o r t a n t e s . P a r a l o s e m p r e s a r i o s , p u e d e s i g n i f i c a r u n a 
e c o n o m í a , a u n q u e l a r e d u c c i ó n e n b l o q u e d e l o s h o n o r a ­
r i o s n o t e n g a u n a a c u s a d a r e p e r c u s i ó n . 

P e r o c u a n d o se h a b l a d e m o n o p o l i o y a se s a b e q u e se 
e x a g e r a . N t l o s s i e t e e m p r e s a r i o s m á s i m p o r t a n t e s p u e d e n 
d e s c a l i f i c a r e l c á r t e l d e l o s d i e s t r o s q u e p r o m u e v e n v e r -
d e r a e x p e c t a c i ó n , n i é s t o s e s t á n e n c o n d i c i o n e s — p o r m u y 
a l t a q u e sea s u p o p u l a r i d a d — d e r e n u n c i a r a l a s p l a z a s 
d e m a y o r a f o r o y c a t e g o r í a . 

E l a c u e r d o d e l a s e m p r e s a s n o h a q u e d a d o d e s t r u i d o , 
p e r o s í p a r e c e a t e n u a d o p o r u n a s e r i e d e r e s e r v a s p a r t í 
c u l a r e s . L a v e r d a d es q u e l a e x c l u s i v a h a i n t e r e s a d o a u n o s 
p r o f e s i n a t e s , y a o t r o s , n o . C o n l o s p r i m e r o s se h a h e c h o 
l a c o n t r a t a c i ó n e n b l o q u e , c o n b e n e f i c i o p a r a l a s p a r t e s 
c o n t r a t a n t e s . C o n o t r o s h a b r á q u e h a b i l i t a r u n s i s t e m a 
d e c o n t r a t a c i ó n i n d i v i d u a l , e n l a q u e s ó l o s e r á c o n d i c i ó n 
i r r e n u n c i a b l e l a p r o s c r i p c i ó n d e c u a l q u i e r v e t o . 

E n e l m u n d o d e l o s t o r o s se h a b l a m u c h o y e n v o z 
m u y a l t a , p e r o s ó l o l o s e x p e r t o s e n r e l a c i o n e s t a u r i n a s 
s a b e n c u á l e s s o n l a s p a l a b r a s d e f i n i t i v a s . P o r eso, d e s p u é s 
d e t a n t a s d e c l a r a c i o n e s e s t r e m e c e d o r a s , v i e n e n l a s e x p l i ­
c a c i o n e s p o n d e r a d a s y t r a n q u i l i z a n t e s . L a s p u e r t a s q u e se 
c r e í a n c e r r a d a s c o m i e n z a n a e n t r e a b r i r s e . Y a h o r a r e s u l t a 
q u e t r a s l a s a l a r m a s d e l o s p r i m e r o s m o m e n t o s , l a s r e l a ­
c i o n e s e n t r e l o s g r u p o s d e e m p r e s a r i o s * d u r o s » y l o s d e 
t o r e r o s i n s u m i s o s n o se h a n i n t e r r u m p i d o n i d e t e r i o r a d o . 
E n e l f o n d o , e l p r o b l e m a es d e d i n e r o , y s ó l o c a d a E m p r e s a 
o c a d a t o r e r o e n p a r t i c u l a r s a b e n h a s t a d ó n d e p u e d e n l l e ­
g a r e n s u s c o n c e s i o n e s . 

L o q u e s í p a r e c e d e f i n i t i v o es q u e a q u e l b e l l o p r o y e c t o 
p l a t ó n i c o d e r e d u c i r e l p r e c i o d e l a s e n t r a d a s p a r a d a r 
a c c e s o a n u e v o s s e c t o r e s d e a f i c i o n a d o s n o s e r á p r a c t i ­
c a b l e . P a r a e x t e n d e r l a p o p u l a r i d a d d e l a F i e s t a y p r o m o ­
v e r s u a b a r a t a m i e n t o n o b a s t a n l a s p e q u e ñ a s r e d u c c i o n e s 
d e l o s h o n o r a r i o s d e l a s r e m u n e r a c i o n e s d e c i e r t o s d i e s ­
t r o s f a m o s o s . T a l p r o p ó s i t o r e q u e r i r í a u n n u e v o p l a n t e a ­
m i e n t o g l o b a l d e l n e g o c i o t a u r i n o , q u e n o s u p o n e m o s e n 
l a i n t e n c i ó n d e n a d i e . 

E s t a es l a r a z ó n d e q u e e s p e r e m o s q u e l a s d i s c r e p a n ­
c i a s a c t u a l e s se a t e n ú e n y q u e l a s p o s i c i o n e s d i s t i n t a s se 
v a y a n a c e r c a n d o a m e d i d a q u e se a p r o x i m a l a p l e n i t u d 
d e l a t e m p o r a d a . 

A l f j n y a l c a b o , h a y q u e r e c o n o c e r q u e l a F i e s t a d e 
t o r o s se r o b u s t e c e y d i f u n d e p r e c i s a m e n t e e n l o s p e r í o d o s 
e n q u e m á s a c e l e r a d a m e n t e se e n c a r e c e . E l s í n t o m a es 
l ó g i c o , p o r q u e c u a n d o h a y t o r e r o s q u e v e r d a d e r a m e n t e 
a r r a s t r a n p u b l i c o e i n t e r e s a n a l a s m u l t i t u d e s , se i n c r e ­
m e n t a n l o s h o n o r a r i o s , y e l l o s r e p e r c u t e n e n e l p r e c i o d e 
l a s l o c a l i d a d e s . O c u r r i ó c o n G u e r r i t a , v o l v i ó a p a s a r c o n 
J o s e l i t o y c o n B e l m o n t e , y se r e p i t i ó e l f e n ó m e n o c o n 
M a n o l e t e y c o n C o r d o b é s . L o n u d o es c u a n d o l o s p r e s u ­
p u e s t o s se e s t a b i l i z a n , n a d i e se e n c u e n t r a e n c o n d i c i o n e s 
d e e x i g i r , y e l p ú b l i c o n o a c u d e a l a s c o r r i d a s p o r q u e l o s 
c a r t e l e s n o l e i n t e r e s a n . 

/ . B . 



CU*E*TO HACfOKAL Of IDENTIDAD 

RmíJmmQ 
T A U R I N O 

s í i m w i i N i á i i T y M M m r i 

I Ú S 

¿ 8 A ¥ Á i m ¡>i 

m A v m a 

a E S T O Q U E O E 
D E L O S T O R O S , 

E S i B S M T E m B E 

W S á 

O I A Y a M A R E O 
AS> H A B i T l í A L E S 

«•Caballos, caballos!», dicen que 
pedían antes los aficionados. Una 
vez superada aquella época, los ca­
ballos ahora tienen poco que ver 
con la Fiesta nacional, aunque —pa­
radójicamente— los veamos a me­
dias todas las tardes. Digo a me­
dias, y exagero, por los petos. Casi 
siempre son caballos que no sirven 
para otra cosa, y, por regia general, 
son los mismos animales los que pi­

can todas las corridas. E n la plaza 
de Madrid, por ejemplo, raro es que 
no piquen los caballos «de planti­
lla». Por eso, no sé si se cumplirá 
el artículo 83, relativo al número de 
ejemplares que tiene que haber pa­
ra cada corrida. Y «a el caso de 
que sea el legislado —ocho precisa­
mente—, ¡cómo estarán los demás 
para salir siempre los que salen! 
No estaría mal ver una mañana el 

reconocimiento de los caballos... 
Pero bien pensado, por malos que 
sean, sirven. ¡Para lo poco que tie­
nen que hacer en la época actual...! 

De los petos habla el artículo 85, 
que se extiende en una serie de pre­
cisiones hasta señalar que el peso 
máximo deberá ser de 25 kilos, per­
mitiéndose una sobrecarga de cinco 
por «di aumento que pudiera produ­
cirse después de su repetido uso». 
Pero, ¿cuántas corridas se pican con 
petos monumentales? 

Este seria un tema de importan­
cia si, normalmente, hubiera algo 
que picar. Mas para un puyacito..., 
¿vale la pena perder el tiempo ha­
blando de los petos? 

Me figuro que sobre los modelos 
de puyas y banderillas no habrá 
ninguna anomalía, y esto, por lo 
menos, se cumplirá. 

PICADORES, B A N D E R I L L E R O S Y 
ESPADAS 

De los picadores habría que de­
cir lo mismo que de los petos: por 
su actuación de comparsas en la ac­
tual Fiesta, mejor sería no hablar. 
Y hasta el Reglamento debería su­
primir varios de los artículos que 
señalan sus funciones. 

No obstante, hay transgresiones 
tan ciaras, que exigen comentario. 
E l artículo 92 dice que el caballo 
llevará tapado con un pañuelo el 
ojo derecho. Pero todos sabemos 
que se le tapan los dos para que la 
cosa sea más «cómoda» todavía, y 
nadie dice nada. 

También se dice —ahora habla­
mos del artículo 94— que el pica­
dor que busque deliberadamente el 
sitio de otro puyazo anterior que 
haya colocado en los bajos y de for­
ma deliberada tape la salida de la 
res sera sancionado. Y , precisamen­
te, el pan nuestro de cada día es 
que se haga todo ío prohibido..., sin 
que lluevan las sanciones. S i se pu­
sieran todas las legales, ¡menuda 
millonada iba a caer! 

De los banderilleros apunto lo 
mismo, corregido y aumentado. 
Claro es que las infracciones que 
cometen no le interesan a nadie... 

Les caballas, los f a m é l i c o s caballos, son oteo de los t r i s tes e s p e c t á c u l o s de l a Fiesta. M u ­
cha* veces les vendan los dos ojos y les o b l i g a » a p i ca r todas los toros de 
temporada.. . 

¿ H a y a l g ú n peto que pese s ó l o 25 tüof 
Desde luego, l a «coraca» es tan eno^ 
que muchas veces sobrepasa los g 
los , i nc lu idos los c inco de grada. 

E l Reglamento dice que los peones s ó l o 
las das manos, pe ro e l mi l ag ro es que 

E n el artículo 99 se lee que deberis 
torear a una mano, corriendo la rts 
por derecho, y que e x c e p á o n é 
m e n t e se podrá hacer a dos manoi 
¿Han visto ustedes alguna vez en si 
vida, y sobre todo en las últina 
temporadas, correr un toro a um 
mano? Pues si lo han visto, consi 
deren que les ha tocado la lotería, 

También se prohibe expresamentíl 
recortar a los toros, empapados pí 
ra que choquen contra la barreni 
bacales derrotar deliberadamentt 
en ésta o en los burladeros, pero 
—como los «monosabios»— m 
chos banderilleros disfrutan hacia 
do todo lo prohibido... Y nadie Íes 
dice nada. Ni el público. 

Muchas veces hay espadas aura 
ciados que no desean ir a torear; 
envían un parte facultativo. De estf 
habla el artículo 104. Hay ocasionej 
en que los espadas abusan de peí 
queñísimas molestias para alega; 
que están enfermos, y, entonas, M 
Empresas entablan recurso, cas 
siempre sin éxito. Esto, además » 
tiene arreglo. 

E l artículo 109 especifica que I 
director de lidia es el encargado i 
dar las órdenes y que los otros n»| 
tadores deben seguir sus consejo 

p o d r á n to rear EXCEPCIONALSffiNTE 
toreen c o m o deben: a « n a mano. 
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n toros que les correspon-
9 0 eccto es una quimera, porque, 
¿an- ^ ' J I _ 

cutíble. 

«i20; ¿e ser el artículo muy dis 
^ - resulta que los espadas «ca-

as, son muchas veces según-
^ a Io5 t r u e P00611 Ia5 figuras 
^ooeS'üe carguen con la responsa-

^ ¡ ¡ n ni..., a por un vaso de agua. 

FI115 es el del estoque de made-
en casos excepcionales. Lo ra-

^ es <lue K̂11110 1156 ê  ^e veTdÁ^' 
^no está preceptuado. ¿Para qué 

,dir más? 
Sobre el «mareo» de las cuadrillas 

1 toro herido puntualiza el 116 que 
7stá prohibido. Repito lo mismo: 
Quién no «marea»? También dice 

Le los infractores serán castigados 
con multas de 500 pesetas, pero me 
parece que lo han puesto por poner 
algo. ¿No les parece? 

Y d 117 señala el tiempo para 
los avisos, que nadie cumple tam­
poco. ¡Son ahora tan largas las fae 
nasT.! Y hay que tener valor para 
treverse a interrumpirías. Casi 

que para ponerse delante de 
res. 

F E S T I V A L E S 

Se habla mucho ae festivales De-
néficos cuando, en realidad, tienen 
my poco de benéficos. Lo raro es 
[ue esto ocurra y que no haya una 

ipccción rigurosa, cuando el per-
debe otorgarlo la Dirección 

leral de Beneficencia. Atención, 
pues, al tema, que se regula en el 
artículo 124. 

EL AFEITADO Y LA EDAD 

El afeitado es un mal sin remedio, 
porque no se cumplen las norma!» 

m que establece el artículo 134. Las in-
F habilitaciones de ganaderos y dies-

^ tros no se ven por ninguna parte. 
-125 No bastan las multas. Hacen falta 
^ inhabilitaciones y, por supuesto, 
w multas a todos los toros afeitados. 

Cada año aparecen las listas de la 
e el Dirección General de Seguridad, y 
3 é rada año —como si nada hubiese 
ni4 ocurrido— se siguen manipulando 
ejoíjias astas de las reses. 

j Las multas por falta de edad (ar-
"Itícufo 135) tampoco son suficientes 

Para acabar con el mal. Y , por otra 
P^e, ¿cuándo se aplican las inha-

^ Quitaciones? Veremos si lo del libro-
C reglstro surte efecto, pero insisto en 
^ ^ con haber cumplido lo regla 

•

mentado no se habría llegado a este 
extremo. 

con temas tan importantes co 
? el ^«tado y la falta de edad ter-
tkrJ ^ e urgente «Carnet de Iden-

oel Reglamento Taurino». 

no «e cumple De 13S artículos 
J*<iue consta, 58 se infringen de 
r * 0 * fcAftual y, muchas v«r 
S ^ 108 OÍO* ^ Púbfico' 

« ia tercera parte es de 

!2r*f'1cstóo continua. ¿Y nos 

S S T 8 ^ ^ ^ Resta 
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LOLITA SEVILLA, MADRINA DEL 
CLUB FIESTA NACIONAL, DE MADRID 
< L A G R A N I M P R E S I O N Q U E M E P R O D U J O 

E L T O R E O D E M A N O L E T E , N I Z O Q U E 

S U R G I E R A N U E N O R M E A F I C I O N A L O S T O R O S » 

« P O R E L B I E N D E L O S A F I C I O N A D O S Y D E L A F I E S ­

T A M E A L E G R A R I A Q U E B A J A S E N U N P O C O L O S 

P R E C I O S D E L A S E N T R A D A S . » 

PARIS — L o l i t a . e n P a r í s . C « m o s i se jun tasen 
la Gira lda y la to r re E i f f e l . S u ' \ 
estancia e n l a cap i ta l de Francia f a e j l 
para ac tuar ante l o s > j. | I 1 
t rabajadores e s p a ñ o l e s , ¡ inv i tada \ \ \ \ 
p o r l a Asoc i ac ión 'Valenciana I \ j 
de P a r í s , <que se l l a m a ' i 
«El M i c a l e t » • { 

L o l i t a Sevil la acaba de regresar de C á ­
diz, donde ha in te rven ido en e l rodaje 
del p rograma de Te lev i s ión E s p a ñ o l a 
«Con a c e n t o » , dedicado a la Taci ta de 
Plata. Anter iormente , l a gran cantante 
sevillana a c t u ó en P a r í s ante m ü e s de 
trabajadores e s p a ñ o l e s en u n acto orga­
nizado p o r l a a s o c i a c i ó n valenciana * E l 
Mica le t» . Es to t íos dice que h a supues­
t o una de las mayores emociones de to ­
da su v ida a r t í s t i c a . N o obstante, l a 
apercibimos que de nada de eso quere­
mos que nos hable en esta entrevista, 
puesto que é l tema de l a mi sma ha de 
g i r a r en t o m o a la Fiesta brava, de la 
que sabemos que es una gran af ic iona­
da. Entonces nos confiesa que le encan­
ta hablar de toros y que e s t á dispuesta 
a contestar a todas nuestras preguntas. 

— ¿ C ó m o fue e l que te nombrasen ma­
dr ina del Club Fiesta Nacional , de M a ­
d r i d , Lol i ta? 

—Especialmente, porque e l presidente 
anter ior , d o n Luis Pinto , sabia m i gran 
a f ic ión a l a F ies ta T a m b i é n quiero de­
c i r , ya que hablamos de esto, que soy 
socio de honor de la P e ñ a t aur ina « P a c o 
P a l l a r é s » , de B i lbao ; ambas cosas m e 
producen m u c h í s i m a i lu s ión . 

— ¿ R e c u e r d a s c u á n d o se d e s p e r t ó en ü 
esta enorme af ic ión? 

—Bueno, desde s iempre en casa se ha­
blaba m u c h o de toros. M i padre era m u y 
aficionado y m i madre a ú n l o sigue 
siendo. N o obstante, l a gran i m p r e s i ó n 
que m e p rodu jo é l toreo de M á n d e t e , 
Ideo que surgiera m i enorme a f i c ión a 
los toros. Recuerdo que l e v i torear poco 
antes de l a tragedia de Linares y m e con­
v i r t i ó en una de sus m á s grandes a d m i ­
radoras. Fue u n to re ro excepcional e 
impresionante. 

Como se sabe y estas mismas p á g i n a s 
de E L R U E D O han s ido testigo de e l lo 
en varias ocasiones, n o todo é l m u n d o 
tiene é l m i s m o concepto de l o que en 
real idad es una co r r ida de toros . L e pe­
dimos a L o l i t a Sevilla su o p i n i ó n a l res­
pecto. 

—Para m i l a co r r i da de toros supo­
ne, ante todo, una m a n i f e s t a c i ó n de ar te . 
B o y que i r preparados para t áv i r l a , para 
d i s f ru ta r la como tal . Y me g u s t a r í a , te 

cluso, que hubiera m á s si lencio en el 
tendido, especialmente en los momentos 
serios y d r a m á t i c o s de l a l id ia . 

—Dinos c u á l e s son tus gustos t a u r i ­
nos: l o c l á s i co , l o tremendista, l a gracia 
de la e s c u t í a sevillana.. . 

L o l i t a Sevil la se queda unos instantes 
pensativa; pero p r o n t o tiene a p u n t o su 
c o n t e s t a c i ó n . 

— 7 o me q u e d a r í a entre l o c l á s i co y 
l a e s c u t í a sevillana. E l t remendismo n o 
me interesa, n i en e l toreo n i en nada. 
Me q u e d a r í a repi to con u n p o q u i t o de 
la escuela c l á s i c a de Anton io O r d ó ñ e z , 
la esencia de C u r r o Romero, la m u ñ e c a 
de Poco Camino con l a muleta , l a a l e g r í a 
s e v i ü a n i s i m a de Diego Puerta y e l va lo r 
de Jaime Ostos. 

— ¿ Q u é cartel de toros y toreros seria 

C A D I Z —LoHta, que es « n o v i a de {Cádfac», 
t u v o Sque I r desde P a r í s direc tamente 
a l a W tac i ta de p l a t a » Ipara Vodar e l p r o ­
g rama « C o n a c e n t o » , ique e n {estos d í a s 
ha o f rec ido T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . ) 

L O L I T A SEVILLAv—La chica es a s í d e 
* * * * * ; : m i i 

para t i e l ideal en estos comienzos de 
temporada? A ver, confecc ióna lo . 

— Y a l o tengo confeccionado. Los toros 
serian de P a b l ó Homero, y loa espadas 
( l a c o r r i d a seria d e ocho to ros ) : A n t o n i o 
O r d ó ñ e z , Jaime Ostos, C u r r o Romero y 
Paco Camino. P o d r í a ser una tarde de 
toros inolvidable . 

— ¿ N o i n c l u i r í a s at C o r d o b é s ? 
—Para m i e l C o r d o b é s es u n hombre 

que ha dado u n t remendo auge a l a Fies­
ta, cosa que tiene u n m é r i t o grande; s i n 
embargo, como ar t i s ta reconozco que n o 
me va 

— ¿ C r e e s que ha d e c a í d o algo l a 
Fiesta? 

— Q u i z á haya d e c a í d o u n poco debido 
a los altos precios de las entradas, l o 
que n o quiere decir que haya d e c a í d o 
l a a f i c ión ; l a prueba 2a tenemos en los 
(fias que televisan corr idas : ta concu­
r renc ia ante l a p e q u e ñ a pantaUa es ca­
da vez mayor . 

—¿Y a r t í s t i c a m e n t e ? 
— A r t í s t i c a m e n t e , no . H o y tenemos to­

reros t an extraordinar ios como los haya 
habido en cualquier é p o c a . Aunque q u i z á 
los novi l le ros l legan demasiado p r o n t o a 
l a a l ternat iva y les c o n v e n d r í a una ma­
y o r f o r m a c i ó n profesional . 

Pregunto a L o l i t a Sevi l la s i abundan 
en su reper to r io las canciones de tema 
taur ino . Le fa l t a t i empo para contestar. 

—Tengo m u c h í s i m a s ; f i g ú r a t e con l o 
que m e gustan los toros. Tengo hasta 
canciones dedicadas a toreros que n o 
han exist ido, como, p o r e jemplo, *¡Áy, 
C a r t u j a n o ! » , y otras m á s . Pero m i s p re ­
feridas son n C ó r d o b a tuvo u n t o r e r o » , 
dedicada a M á n d e t e ; « C o r r i d o de t o r o s » , 
y tí pasodoble « J a i m e Os tos» . 

—Cada vez asisten menos mujeres con 
m a n t i l l a a las corr idas. 

—Sí , desgraciadamente esta cos tumbre 
tan e s p a ñ o l í s i m a se va perdiendo, y na­
da hay que an ime m á s u n tendido o una 
bar re ra que u n g r u p o de mujeres c o n 
m a n t i l l a blanca, que es l o t í p i co , con 
peineta y c o n claveles ro jos . Y o l o hago 
con m u c h a frecuencia. 

Vamos a t e r m i n a r l a entreviste. L o l i t a 
Sevi l la t iene pr isa . Hace c o m o m e d i a 
ho ra que l a han l lamado p o r t e l é f o n o y 
h a de estar en o t r o s i t i o a una h o r a de­
terminada. Es e l g ran desasosiego de los 
art is tas famosos. N o obstante a ú n nos 
dice: 

—Por e l b ien de los aficionados y d é l a 
Fiesta m e a l e g r a r í a que bajasen u n po­
co los precios de ta» entradas, precisar 
mente ahora que tan to se e s t á hablando 
de el lo, pues hay muchos buenos af ic io­
nados a U n que les resul ta impos ib le 
hacer / rente a t an elevado p r e s u p u e s t ó . 
O j a l á se consiga algo posi t ivo . 

Nosot ros somos de l a m i s m a o p i n i ó n . 
Conseguir u n abaratamiento, a l menos 
en l o que se refiere a ciertas localida­
des modestas, l l eva r í a a los t end ido ! a 
muchos buenos aficionados de e c o n o m í a 
déb i l . Y eso, q u é duda cabe, seria u n 
gran bien para l a Fiesta. 

J o s é LOPEZ M A R T I N E Z 
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A n t o n i o O r d o ñ e z , con su aspecto de se­
ñ o r i t o bien, que h a venido a M a d r i d desde 
sus co r t i j o s andaluces pa ra sacar adelante 
unas gestiones en cualquier Min i s t e r io , co­
mienza p i d i é n d o m e excusas porque ayer 
se h a b í a olvidado de nuestra ci ta , que ce­
lebramos ahora, c o n ve in t icua t ro horas de 
diferencia sobre l o previsto. Es hombre 
c o n eá que d a gusto hablar , porque rompe 
con todos los t ó p i c o s sobre el torero que 
p a t r o c i n ó d o n Teó f i l o Gautier y luego han 
seguido t a n t í s i m o s o t ros autores, sobre tos 
d o p o r a h í fuera. O t s i s i n d a m o s t i empo 
a cambia r los sabidos de r i g o r estamos ya 
con dos whiskies e n l a mano . 

—Anton io , sepamos, ¿ t ú quieres a los to­
ros o, p o r e l con t r a r io , tes tienes m a n í a ? 

—¡ H o m b r e eso n o se pregunta! Para 
m í son m i s mejores amigos. 

—¿Te sientes m á s intel igente que ellos? 

— N o , ¡ q u é va! L o s to ros son m u c h o m á s 
inteligentes que y o . 

—Pero, entonces, eso que siempre se d i ­
ce de que e l t o r e ro d n m m a a l a fuerza 
b r u t a d e l t o r o a base de intel igencia . . . 

— D é j a t e d e cuentos; e l toreo consiste e n 
hacerle a u n t o r o l o que é l qu ie re que t ú 
le hagas. 

— ¿ Y e n q u é medida esa intel igencia de l 
toro acaba siendo dominada p o r l a d e l to­
rero? 

—, H o m b r e en la medida d e l a colabo­
r a c i ó n ! Es c o m o l a úi tol igencda d e l p i n t o r , 
que t iene varias clases de colores y debe 
saberlos combina r . 

— ¿ P u e d e u n buen t o r e r o hacer t a m b i é n 
bueno a u n t o r o m a l ó ? 

— N o ; nunca. E n cambio , u n t o r o bueno 
puede hacer malo a u n t o r e ro m a l o . 

— E x p l í c a m e eso, que n o acabo de enten­
der lo . 

—Pues, sencillamente, que u n buen torc 

descubre t o d o l o m a l o que puede ser qu ien 
le e s t é toreando. 

—Sin embargo, Antonio , s iempre hemos 
o í d o deci r que Domingo Ortega, p o r e j e m . 
p í o . c o n v e r t í a en buenos a los toros ma­
los. 

—No; a los que p a r e c í a n malos, que es 
d i s t in to . 

— ¿ T ú n o has hecho nunca bueno a u n 
to ro malo? 

—Nunca, porque eso es imposib le . 

—Pero tienes fama de ser u n to re ro d o ­
minador , que puede con todos loe toros . 

— N o se t ra ta de d o m i n a r a l toro, s ino 
de co inc id i r c o n é l . 

—O sea, que, para t i , e l toro es s iempre 
e l g r an protagonista de l a Res ta . 

—Siempre. S i n d i s t u s i ó n . 

B a g o u n inciso. L o hago a q u í , en e l texto 
m á s o mesóos f loreado de l a c o n v e r s a c i ó n , 
p o i q u e e n e l d i á l o g o con A n t o n i o O i d ó ñ e z 
hubo m u y pocas pausas Se t r a t a de una 
de las personas con idees m á s d a r á s y 
ro tundas que conozco. Se t ra ta , t a m b i é n 
— y a la v is ta e s t á — , de l a u t é n t i c o a n t i -
t ó p i c o d e l toreo, que niega casi todo lo 
que sueüe decirse sobre l a Res t a y sus i n ­
ter ior idades. Sobra e l e r t e d e torear, espe 
cialmente. S u s incer idad es absolutamente 
admirable . Su rapidez en las contestacio­
nes, t a m b i é n . 

— ¿ Q u é es m á s i m p o r t a n t e e n u n toro, 
l a edad o e l peso? 

— L a bravura . 

—Bien ; pero suponiendo u n toro feu^-
mente bravo, ¿ q u é resulta m á s peligroso, 
que tenga a ñ o s o kilos? 

—Para m í , tí toro de cinco a ñ o s es d 
m á s pel igroso. 

— ¿ C r e e s que p o d r í a s hacerle l a m i s o » 

C A F E Y COPi 
«LA ILUSION MAS GRANDE 0| 
M I VIDA SERIA QUE UN H U I 
MIO QUISIERA SER TORERO 

tena 

ILUSION.—JLa m i s 
grande 

i l u s i ó n de 
O r d ó ñ e z hubiera 

s ido que u n h i jo 
sayo perpetuara 

l a est irpe t o r e r a y 
pudiera colgar 

so r e t r a to 
c o a t ra je de laces 

j u n t o a 
é s t e , desde e l que 

é l contempla 
serenamente su 

p r o p i a 
\ sonriente imagen. 

<EL T O R O ES S I E M P R E 
INTELIGENTE QUE EL TORERO. 
<DE NIÑO LO QUE M E 
GUSTABA ERA SER CIRUJANO) 

P o r F . V I Z C A I N O CASA! 

sast 

faena a *m t o r o de los que s a l í a n o u a n l a 
Laga r t i j o qu3 l a que ahora les hacas a 
los Que toreas? 

—Creo que no , po rque «ni l a é p o c a d3 
l a g a r t i j o e l t o r o colaboraba menos que 
ahora c c n e l matador . 

—¿Y piensas que i r í a l a gente a las pla­
zas s i toreaseis como l o h a c í a Lagart i jo? 

— M á s b i en no . 

—Antonio , ¿ q u é has t r a í d o de nuevo a 'a 
Fiesta? 

—Nada. 

—¿Y q u é has recuperado, a l menos, pa­
r a ella? 

—Pues, posiblemente, torear. 

—Ahora hay dos formas de torear : l a 
t remendis ta y l a tuya. . . 

M e i n t e r r u m p e en seguida O r d ó ñ e z : 

— N o , n o . Perdona: y o n o creo que haya 
dos fo rmas de torear. Toreo no hay m á s 
que u n o : eso, torear . 

—¿Y hoy se torea? 

— U n sesenta p o r c iento de toreros, s i , 
torean. Y b ien . 

—Concreta, ¿ q u é es torear? 

—Pues l levar a l toro l o m á s dulcemente 
posible. 

—Vamos p o r partes. E l toreo de capa, 
¿ e n q u é consiste? 

— E n poner l a velocidad de l toro a la ve­
loc idad que u n o quiere que lleve. 

— ¿ Q u é son los quites? 

—Deben serv i r para evi tar u n pe l ig ro . 
Y a , modernamente , se conv i r t i e ron , sobre 
todo, e n u n luc imien to . 

— ¿ L a s banderillas? 

— E n el fondo, son u n s imple adorno. 
T a i c o m o se pract ica h o y l a suerte, n o 
afecta pa ra nada a l resto de l a faena. Las 
banderi l las negras n o s i rven absolutamen­
te pa ra nada; las de fuego e ran o t r a cosa. 
P o r l o menos se enteraban todos los espec­
tadores de que e l t o r o e r a manso. 

—Llegamos a l a faena de mule ta . 

—Debe tener u n a doble func ión . Prepa­
r a r a l t o r o p a r a l a m u e r t e y se rv i r para 
que e l tomo se lusca. . 

— ¿ C ó m o sabes c u á n d o debes t e rmina r l a 
faena de m u l e t a y en t ra r a matar? 

—Normalmente , cas i nunca ae sabe. Se 
equivoca u n o bastantes veces. 

— M i r a , An ton io , esto y a n o se puede 
aguantar. Es tamos todos los aficionados 

de acuerdo en que t ú eres uno de 
reros m á s sabios que han circulado por la P00 
Fiesta, y m e sales con estas respuestas 

—Es que y o no soy nada sabio, 

—¿Y de verdad dices q u í 
e l toro? 

no manda? t: 

—Una cosa es que parezca que mando 
en é l , v i s to desde él tendido. Pero la ve 
dad es q u é no . 

— ¿ T i e n e s miedo en la plaza? 

— S í . Pero no a l t o ro , sino a la resp» 
sabi l idad y a los resultados de la corrida, ok 
Y o nunca pienso en que me va a coger d I vive 
t o r o ; en cambio, me asusta pensar en com: bar 
s a l d r á la faena, tengo miedo por la incer po¿ 
t í d u m b r e de si q u e d a r é bien o mal. bue 

•¿A los dieciocho a ñ o s de t u alternativa! tm 



CON ANTONIO O R D O N E Z 
toreando? N o l o 

I 

ve:-

iiva' 

Por a1* s,gues 
- ¿ g s d e u n p u n t o o e v i s ta ma-

oeCCf pe oue quieres demos t r a r que 

icada de eso. Y o n o toreo (para demos-
nada sino simplemente, po rque m e 

i j^uuna 'barbaridad. 
I Serías capaz, entonces, de to rea r 

gratis? 
__plieg_ sí Lo h a r í a , desde luego, ante 

un público que tamtoién hub ie ra M o g r á -
5s a la p l a » -

Uueve en la calle. A q u í , en e l b a r de 
este hotel donde charlamos, una calefac­
ción tremenda nos pone a l borde de l a 
rongestióa Bepet ínaos los whisk i es. N o 
hemos podido reun imos en casa d e A n ­
tonio, poique anda con a fbañ i l e s p o r me-
j¡0 y —según me dice— aquello e s t á 
impracticable. 

—Tú, hijo y hermano de toreros ¿pen­
saste siempre de n i ñ o serlo? 

- N o . Pensaba y a ú n , a veces, sigo pen-
| sándolo, en hacerme c i ru j ano . Pero a l fin, 
pudo más esta ot ra a f ic ión . 

-^Influyó en ella t u padre? 

--Nunca intervino en m i v o c a c i ó n . Tam­
poco llegué a verle torear; a l menos, n o 
lo recuerdo. 

-Sin embargo, ¿ c r e e s que tle recuerdas 
en algo? 

—Posiblemente, s í ; en a l g ú n momen to , 
on !a muleta. 

—De lo que le o í s t e contar a t u padre , 
de lo que h á s podido leer, ¿ q u é i m p r e s i ó n 
tienes sobre las diferencias entre e l to re ro 
actual y de hace t re inta a ñ o s ? 

—Ya té he dicho: que antes, el t o r o 
colaboraba menos. Ten í a , a d e m á s , menos 
uveza que el de ahora. T a m b i é n se torea­
ban menos toros que hoy y u n to re ro 
podía vivir toda una temporada de una 
buena tarde en M a d r i d . A h o r a hay que 
triunfar continuamente y en todas partes. 

MUJER.—Antonio O r d ó ñ e z , c o n su mujer . Carmina D o m i n g u i n , presencia m í a co r r ida . 

F A M I L I A 

— ¿ P e r o n o crees que ahora salen unos 
toros fabricados casi a la medida? 

—^Sí, realmente se ha llegado a u n t o r o 
ideal para el ma tador . 

Sigue —¿se dan cuenta?— la t remenda 
s incer idad de O r d ó ñ e z mandando en la 
c o n v e r s a c i ó n . V o y a cambia r de te rc io , a 
ver q u é pasa. 

—Anton io , ¿ e s c i e r to que a los toreros 
se os dan m u y b i e n las mujeres? 

— A m í , no. 

«le Antonio y Carmina , una de las 
dos Anica» hi jas de l m a t r i m o n i o . 

—¿Y es ve rdad que a los toreros os d a n 
muchos sablazos? 

— A m i , t ampoco . 

—¿Y no es m á s c ie r to que t e n é i s que 
conten tar —digamos a s í — a c ier tos c r í t i ­
cos? 

—Pues me figuro que l o m i s m o que e l 
«Avecrem» contenta a l a iPrensa. 

— ¿ Q u é impor tanc ia t iene po ra u n to re ro 
el apoderado? 

—Es u n colaborador , cuya impor t anc i a 
t e rmina cuando sale e l t o r o a la plaza. 
Entonces se queda só lo e l t o re ro . 

—'Pero d icen que hay apoderados que 
l legan a « i n v e n t a r s e » toreros. 

— Y o n o l o creo. 

— Y que u n m a l apoderado puede hun­
d i r a u n b u e n to re ro . 

—Tampoco l o creo. E l q u e es u n b u e n 
to re ro , acaba saliendo adelante. 

— ¿ H a s t a q u é p u n t o in f luye l a c r í t i c a 
en el p u b ü o o ? 

—Desgraciadamente, tiene u n a gran 
inf luencia . 

—¿ 'Puede , entonces, una c r í t i c a hacer 
famoso a u n t o r e r o que n o l o merezca? 

—Puede l legar a equivocar a l p ú b l i c o , 
desde luego. 

— ¿ T e has enfadado alguna vez c o n u n 
c r í t i c o ? 

—Con u n c r í t i c o , nunca . 

— ¿ T e puedo preguntar s i s e r í a s capaz de 
pegarle a u n c r í t i c o ? 

— Y a k> he hecho, p e r o n o p o r cuestio­
nes que tuviesen que ver c o n l a c r i t i c a 
t au r ina . 

M e siento a r ro l l ado p o r l a f ac i l i dad 
co loqu ia l de A n t o n i o O r d ó ñ e z . H a t e r m i ­
nado e n u n s a n t i a m é n c o n t o d o l o que 
tenia p rev i s to p regunta r le . I m p r o v i s o nue­
vos temas: 

— ¿ S e puede ser t o r e r o s in tener fe e n 
Dios? 

— Y o n o l o conc ibo , pe ro q u i z á se pueda. 

— H a b í a m e de algunos toreros c o n ios 
que has a l ternado. P o r e jemplo , d e D o m i n ­
go Ortega. 

—Pues e ra u n h o m b r e m u y f r í o en ta 
plaza. 

—Juzga a t u c u ñ a d o ; es decir , a L i s 
Migue l . 

—No puedo, porque es m i c u ñ a d o . 

—Juzga a C o r d o b é s . 

—Tampoco puedo , porque nunca hemos 
toreado j u n t e » . 

- P e r o le h a b r á s v i s to . . . 

—Pocas veces. 

A veces l o he .pensado y voy a d e c í r ^ e i o 
a O r d ó ñ e z . A veces be pensado que persi­
gue a l t o re ro una pesadi l la negra; que se 
le aparecen en u n s u e ñ o todos los to ros 
que h a ma tado en su v ida ( O r d ó ñ e z l leva 
matados m á s de dos m i l ) a ped i r l e cuen­
tas... 

— M i r a , nunca se me h a b í a o c u r r i d o 
pensar en eso. N i qu i e ro . 

—Piensa pues, en alguna tarde tuya. 
Piensa que nos metemos en e l t ú n e l del 
t i empo y l a repi tes . ¿ V o l v e r í a a ser mala 
o h a b r í a s aprend ido l a l e c c i ó n ? 

—Posiblemente, v o l v e r í a a ser mala, 
v o l v e r í a a caer en los mismos e r rores a l 
torear , po rque cuando estoy delante del 
t o r o nunca pienso e n l o que v o y a hacer; 
m e sale, sencil lamente. Para m í , e l t o r e o 
es u n sen t imiento . Y p o r t an to , improv i so . 
Cuando c o j o 'la m u l e t a , hago l o que m e 
parece que debo, pe ro e n ese m o m e n t o 
j u s t o . Seguramente p o r eso l l e v o ve in t i ­
ocho cornadas encima. 

—¿Te acuerdas de el las a lguna vez? 

—Nunca. 

Vamos a t e rmina r . ¿ S e r á t a m b i é n since­
r o y d i s t i n t o A n t o n i o O r d ó ñ e z e n esto que 
voy a p regunta r le ahora? 

— S i u n h i j o t uyo quis iera ser t o r e r o , ¿ l e 
m a n d a r í a s a es tudiar ai ext ranjero? 

—Nada de eso. Le a p o y a r í a bas ta el fin. 
Porque s e r í a la i l u s i ó n m á s grande de m i 
v ida , la mayo r s a t i s f a c c i ó n que p o d r í a 
tener en este m u n d o . 

Def in i t ivamente . O r d ó ñ e z es un h o m b r e 
s ingular y nada c o m ú n c o n sus colegas-
Se ríe cuando se l o d i g o . 

— O t r o w h i s k y , venga . . . 

—Que sea lo que Dios qu ie ra , A n t o n i o . . . 
—Venga ya.. 

i C i f ra G r á f i c a . ) 



L a n c e s d e a c t u a l i d a d 

POR <SERVA LA BARI> 

A quienes nos preguntan n o t i ­
cias sobre l a Fe r i a de Sevilla, les 
cUremos que c o n t i n ú a l a i n c ó g ­
n i t a . N o obstante, se espera que 
de u n momen to a o t r o se d e n a 
conocer los carteles, que e s t á n a 
fa l ta de p e q u e ñ o s retoques.. 

Las que s í son conocidas son 
las reses que e s t á n preparadas 
para l a Fer ia , y que pertenecen 
a las vacadas de Garios N ú ñ e z , 
ü r q u i j o , Benitez Cubero, Guar-
d io la Fantoni y Torres t re l la . to ­
das ellas andaluzas, c o n s ó l o dos 
encierros salmantinos, de Anto­
nio P é r e z y l i s a r d o S á n c h e z . 

L o que se a f i r m a t a m b i é n en 
Sevi l la es que Diego Puerta y 
Paco Oamino. a instancia de l 
doctor Leal C a s t a ñ o , «pie apadr i ­
na e l C lub T a u r i n o Sevil lano, se 
e n f r e n t a r á n e n u n m a n o a m a n o 
en l a Maestranza, e n el que ac­
t u a r á t a m b i é n e l cabal lero d a n 
Alva ro Domeoq Romero . 

MEJICANAS 

M i i r h a s veces SO b a hnMarf» de 
que Oantinflas i b a a actuar en 
ios ruedos e s p a ñ o l e s como bece-
r r i s t a bufo , pe ro ahora dicen que 
va a ser verdad. . . , aunque t e n ­
d remos que ver lo pa ra creerlo. 

D e formal izarse e l acuerdo que 
d icen que e s t á e n marcha . Can-
•fwfht'g se i m i a n H i II e n "Rhiwfin 
e n e l mes de agosto pa ra ac­
tuar e n diez festejos; j u n t o a é l 
i n t e r v e n d r á n dos diestros f amo» 
sos, aunque re t i rados; p o r pa r t e 
azteca se b a U a d e Soldado, que­
dando p o r dec id i r e l maes t ro es­
p a ñ o l que se agregue a l g rupo 
¿ S e r á Cagancho? 

T y a que hablamos de M é j i c o , 
t a m b i é n se dice que cuando se 
presente e n M a d r i d e l «as» az­
teca Mano lo M a r t í n e z , , el p r i ­
m e r toro que despache se l o de­
d i c a r á a Rodolfo Gaona, a l que 
podremos saludar en San I s i d r o 
por estos pagos. 

A ve r s i es c ie r to , po rque aun­
que Gaona e s t é terne, son ochen­
t a y u n a ñ o s ca ra volar sobra 
el At l án t i co . . . 

CAGANCHO VIENE 
A T O R E A R A ESPAÑA 

Declaramos l o de Cagancho 
porque a n o m u c h o ta rdar llega­
r á a K s p a ñ a el que fuera Carno­
so ma tador «calé» J o a q u í n Ro­

d r í g u e z , residente desde hace 
a ñ o s en M é j i c o , donde posea 
diversos negocios. 

S u viaje t iene p o r obje to p r i ­
meramente d a r una vuel ta p o r 
su Pa t r ia y refrescar viejas 
amistades, pe ro t a m b i é n e l t o ­
rea r e n a l g ú n fest ival b e n é f i c o . 
N o se sabe a ú n en q u é plaza ac­
t u a r á tí gi tano, pe ro s í se p ien­
sa que e l «calé» d e m o s t r a r á que 
e l genio persiste a t r a v é s de los 
a ñ o s . 

C A R T E L E S 
E N BENALMADENA 

B e n a l m á d e n a , que sigue m o n ­
tando corr idas , aunque e l t i e m ­
p o se mues t ra hos t i l , n o cesa en 
organizar festejos, y as i . pa ra e l 
domingo que viene tiene anun­
ciados a Oscar Cruz y V ic to r i ano 
Valencia; pa ra tí 23, a Monagui ­
l l o y Dtreaíi ta, y pa ra e l p r i m e r 
d o m i n g o de marzo , a Fuentes, 
T i n t o y Juan Carlos Beca B e i -
moote . 

APODERADO D E OSTOS 

Ja ime Ostos, a p a r t i r de aho­
ra , s e r á apoderado p o r tí geren­
te d e l a p laza de toros d e V a ­
lencia, d o n Albe r to Alonso Be i -
monte . S u p r i m e r con t ra to h a 
s ido firmar l a i n d n s i d n d e l se­
v i l l a n o e n las. fa l las valencianas, 
a l que a H g u i i á a o t r a s i m p o r t a n ­
tes e n las p iaras de m á x i m o 
pres t ig io . 

E L DOMINGO. 
E N VISTA A L E G R E 

Para tí p r ó x i m o domingo 16. 
e n l a plaza de V i s t a Alegre, se 
anuncia una novi l lada , tercera 
de l a temporada, c o n ganado de 
Hermanos Ortega E s t é vez, para 
Jacobo Bel monte , Santiago L ó ­
pez y e l valenciano J u l i á n 
G a r c í a . 

PRESENTACIONES 
E N LA <MEXICO> 

Flmpiendieron viaje hacia t i e ­
r r a s mejicanas, «Vwdf y a han 
actuado tí domingo, Gabr ie l de 
l a Casa y Juan J o s é , a c o m p a ñ a r 
d o de su apoderado, Mano lo 
Lozano. Juan J o s é h a r á su pre­
s e n t a c i ó n y , a l a vez. conf i rma­
r á su a l ternat iva tí p r ó x i m o 

L O L A F L O R E S i I i • 
Y (CORDOBES, É N I \ ' 
BARAJAS M | j • ' • 
E n e l aeropuer to knadrllego 
coincidjeron, e n su marcha 
h a d a A m é r i c a , {Cordobés W i 
L o l a F lores , jque | f j i 
marchaban ipara c u m p l i r i 
cada u n o sus compromisos i ' 
a r t í s t i c o s . S u ¡estancia ( V 
en t a l {lugar p r o m o v i ó ¡el ¡ 
cor respondien te ! i | i 1 
revuelo Ide admiradores, L L 
q u e ambos famosos j l j 
ded icaron a u t ó g r a f o s b | ' 
sonrisas, c o m o puede [verse L 
l a p r i m e r a f o t o . pEn l a ! i R1 
segunda, M a n u e l Benitez | 
ejecuta, (con ¡ toda seriedad «i 
aparato, unos juegos | , 
de manos jante | a {divertida I 
m i rada de L o l a y de l | > 1 
numeroso ¡grupo ique les \ 
a c o m p a ñ ó e n l a espera. ' 
ca r ta ique casualmente nmeJ» 
es el Rey de T r é b o l e s , j j * 
C o m o s i d i j é s e m o s , tí' jR» J 
l a Buena Suerte . I j " 
(Fotos : C I F R A . ) } 1 j 
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Monumenta l 

Po r su parte , Gabr ie l de l a 
Casa t o r e a r á e l 19 en M é r í d a , e n 
Y u c a t á n , y se p r e s e n t a r á n e n l a 
Monumenta l de Insurgentes tí 
domingo 23. 

ALTERNATIVA 
D E L MACARENO 

E l d í a 17 de marzo , en l a 
cuar ta co r r i da de las fallas de 
Valencia, se d o c t o r a r á de mata-

F E L I X M O R A L E S , D I R E C T O R T E C N I C O 

D E P R E N S A D E L M O V I M I E N T O 
H a tomado posesión de su cargo de Director Técnico de ta Prensa del A f o v i 

miento, nuestro compañero Félix Morales, que hasta ahora desempeñaba la direc­
ción del diario 'Información" de Alicante. 

Félix Morales es un periodista veterano, pese a su juventud, que ha trabajado 
durante años en diarios de provincias, muchos de los cuales ha dirigido con sin-
gular acierto. E l nuevo Director Técnico ha destacado, durante su vida profesio 
nal, por su sentido moderno y dinámico de ¡a información y por la agudeza y pul­
critud de su pluma, que le ha permitido obtener para su firma un prestigio nacio­
nal, con sus colaboraciones en las revistas y diarios de mayor circulación. 

Pero a los méritos profesionales acre ditados, Félix Morales une un concepto 
del compañerismo que fortalece su sincera amistad con la mayor parte de los 
periodistas que trabajan en la Prensa es pañola, tanto en Madrid como en las pro­
vincias. Es ta cualidad y el conocimiento familiar con los problemas de la Prensa, 
permiten confiar en qjjt la gestión de Fé l ix Morales en el difícil cargo que ahorc 
asume será tan fecunda como, desde aquí , le deseamos. 

dor de to ros tí sevil lano Juan 
Anton io Alcoba « M a c a r e n o » , con 
Diego Puerta como pad r ino > 
Paco Camino de testigo. Los t o ­
ro s s e r á n de l a vacada de T o ­
r res t re l la . de d o n Alva ro Do-
naou|. 

Te rna sevillana y to ros de Je* 
rez... ¡ G r a d a ! 

C O N F E R E N C I A 
D E MANOLO RIOS 
EN E L ATENEO 

Nues t ro q u e r i d o colaborado! 
Mano lo R í o s n o s ó l o es u n 
impeni ten te af ic ionado a los 
toros , como jerezano de buena 
casta, s ino t a m b i é n u n poeta 
del icado y sensible que reciente­
mente o b t u v o e l p r e m i o «Béc-
q u e r » p o r su l i b r o de poemas 
«Dolo r de S u r » . 

E l pasado jueves, M a n u e l R í o s 
Ruiz d i s e r t ó en tí s a l ó n de actos 
de l Ateneo de M a d r i d sobre e l 
t ema «La novela ac tual andalu­
z a » . L a conferencia fue u n p r i ­
m o r de e x p o s i c i ó n l i t e r a r i a y de 
c r i t i ca ordenada y aguda. 

Frente a la a t e n c i ó n de u n 
a u d i t o r i o numeroso y selecto, 
M a n o l o R í o s d e s p l e g ó e l paisaje 
comple to de los novelistas anda­
luces c o n t e m p o r á n e o s que han 
ganado con sus merec imientos 
u n renombre nacional o in terna­
c iona l : Manue l H a l c ó n , R a m ó n 
Solis, Pr ie to . Grosso, Manf r ed i , 
G a r c í a - V i n ó , S o u b i r ó n . Cuevas, 
Manr ique de L a r a, B a r b a d i l l o , 
Bar r ios , Cabal lero B o n a k l . Ac-

quaron i , Fer rand , Duque y otra 
muchos. to® 

Para R í o s Ruiz l a navelístíal 
andaluza cont iene unos caractf I 
res diferenciales que la distbl 
guen en el cuadro de la litenl 
t u r a e s p a ñ o l a . E l rasgo princli 
p a l n o es ciertamente el tq&l 
m o de los temas, n i el reflejuj 
de los ambientes regionales, P | 
que muchos in f lu jos de lanar»! 
t i va un iversa l h a n entrado a i 
E s p a ñ a precisamente por AndJT 
l u d a , s ino u n c ie r to módulo 41 
la p l u r a l i d a d de circunstanctoj 
humanas. 

M a n u e l R í o s obtuvo un éxito I 
comple to c o n su admirable co* j 
ferencia p o r la que fue mi1! i 
ap laudido y fel ici tado. 

E L IMPUESTO 
SOBRE TRAFICO 
D E EMPRESAS 

D e s p u é s ¡de una r e u m ó n j ^ 
b rada ea M a d r i d jpor e o * 2 
r í o s (de diversas plazas de 
se a c o r d ó sol ic i tar Ion 
con Hacienda para ^ f * T I | 
de l impues to general is0,, ' ; j 
t r á f i c o de empresas durafltf 
a ñ o e n curso. C o m o y<*al# 
presentantes de los e m p i ^ ^ , 
fueron designados ¡los 
d o n J o s é B a r c e l ó . don í o ^ J 
r í a Ja rdon , d o n Pedro Ĵ T" 
d o n Manue l (Martínez 
que y d o n Javier Pascual 
l u e t a . | ! t 



CNEFICIO 
nbEL FESTIVAL 
nE CHINCHON 

en el tradicional {festival que 
E .^.nte se organiza e n C h m -

^"^So Aparicio a beneficio 
^ i í d e l a n ^ ^ t a 

^jSad mad r i l eña ^e l i a obte-
¿ e l presente ano u n b u e n 

^ S * i ^u ido . H a ^ n ^ 
¡rT<»¿»dad de 428.828,97 pese-

Alie lian « d o entregadas ^ 
^dirección de aquel t e n t r o be . 

fefico.' I I ! • • 

Homenaje a umeñq 
ps ' MORON 
[ E n jos salones de l ¡Ayuntamien­
to de Morón se ha t r i b u t a d o un 
hMnenaje a l matador de to ros 
José ¡Martínez «Limeño». Consisr 
Ü5 en ¡una cena, ¡a üa )que asis-
Ueron todas las autoridades ló­
gales y kpie p r e s i d i ó e l Alcalde 
le la ciudad, don (Francisco I ñ i -
go Cruz. I i 

Después de Siacerle entrega e l 
Alcalde de una p e q u e ñ a estatua 
taurina, di jo que l i m e ñ o se ha­
bía hecho acreedor a l homenaje 
por ¡su ¡meritoria ¡labor en bene­
ficio de los necesitados y p o r las 
obras sociales llevadas a cabo 
en aquel Municipio, {gracias a las 
desinteresadas I actuaciones de l 
valiente jtorero s a n l u q u e ñ o . 

ISENOVACION 
1DF JUNTAS DIRECTIVAS 

Nos siguen llegando not cias 
de renovación de Juntas d i rec t i ­
vas de diferentes P e ñ a s taur inas 
para d ejercicio de 19G9. 

La dd Chd> taurino «Logroñés» 
ha quedado constituida po r los 
sigutentes señoras : Presidente, 
don Jesús Fe rnández Gonzá l e? ; 
vicepresidente, d o n Salvador 

Krc! Cantahrana Treviño; secretario, 
don Daniel Catalina Calvo; vice­

secretario, d o n Ensebio Apel lá -
n iz Alba; tesorero, d o n Eugenio 
V i l l a r Al tuzar ra ; contador, d o n 
B a b ü Bergasa S o b e r b i ó l a ; voca­
les, d o n A r m a n d o F e r n á n d e z He­
r re ro , d o n Laureano Rubio Par­
da l , d o n Pedro P é r e z Caballero, 
don Juan G a s t ó n Albéniz y d o n 
J o s é L u i s G i l M a r t í n e z . Asesor 
taur ino , d o n Gonzalo C a r r i l l o 
Riera . 

L a d e l C lub t au r ino «Cordo­
b é s » , d e C ó r d o b a , ba quedado 
fo rmada as i : Presidente, d o n A n ­
ton io L a r a Troyano; vicopresi-
dente. d o n M i g u e l F e r n á n d e z 
P e ñ a ; secretario, d o n J o s é N ú -
ñ e z P é r e z , vicepresidente; d o n 
Anton io Blasco Gal la rdo; tesore­
r o , d o n A n t o n i o A lhama M e j í a s ; 
vicetesorero, d o n A n t o n i o ( a n o -
vaca Serrador; contador , d o n 
Carlos D o m í n g u e z E x p ó s i t o ; v o ­
cales, d o n Francisco M e r i n o A l ­
c á n t a r a , d o n Francisco Cast i l lo 
Alvarez, d o n J o s é Cuevas Ojeda. 
d o n Rafael Reina F e r n á n d e z , 
d o n J o s é Rojano Barea y d o n I l ­
defonso Conde H e r n á n d e z . 

L a de l a P e ñ a t au r ino « P a l o ­
m o l i n a r e s » , de M a d r i d , l a inte­
g r a r á n durante e l presente a ñ o : 
Presidente, d o n Francisco Man­
zano J i m é n e z ; vicepresidente, 
d o n F lo ren t ino H e r r e r a del Ba­
r r i o ; secretario, d o n R a m ó n Ro­
d r í g u e z L ó p e z ; tesorero, d o n Ar­
t u r o H e r r e r a d e l B a r r i o ; conta­
dor , d o n A i a n Manue l Moreno 
Menor ; revisor de cuentas, d o n 
Juan L ó p e z Angeles; vocales, d o n 
Juan G a r r i d o Gano, d o n Manue l 
Prevencio Izqu ie rdo , d o n Ricar­
d o Cofrades Carmona y d o n Jo­
s é Cabeza M a r t í n e z . 

E n l a de l O n b « R e s t a Nacio­
na l» f o r m a n los siguientes n o m ­
bres: Presidente, d o n J e s ú s Gar­
c í a ; vicepresidente p r i m e r o , d o n 
Francisco M u ñ o z R o d r í g u e z ; v i ­
cepresidente segundo, d o n An to ­
n i o G a l á n Velasco; secretario 
general, d o n Manue l de M a t i s 

StJCi 
actf 
istii 
ten' 
rinri' 
úp 
flej» 
5, P 
am 
) et 
^ 
o di 
nciai 

coi-

H O M E N A l E A E N R I Q U E P A T O N . — 
I L a Pteña Taur ina «Enr ique P a t ó n » , de 

i Hgueras, ha celebrado var io» jacto» {m honor 
j de su jtitular. Uno de ellos fue a n a oena-homenaje, 

I . í , ¡ i cuya presidencia ^reproduchnos. Otro, u n 
partido de fútbol , ¡en e l (que Supuran c i tequipo de l a 

:• , ¡ j P e ñ a VEnrique P a t ó n » contra Ion ftnee» 
de toreros. {En l a primera foto aparece tí 

\ el equipo de «peñis tas* , formado p o r loa sefiores 
Reyes, Costa, Abnin, García , Campo I , Campo S I , jAladfn, 

í Ortcnci. Santos |y t i propio jEnrtqne P a t ó n . 
[ jEn |b segunda, los t o r a m jque fugaran 

contra é s t e {en id C P . Figueras, que fueron 
i I | Lads B a r e d ó , p^blo ¡Gótoez 

r ) . f | j TeiTÓn. Manolo iAmaya. fWiddad 
THmUtrnlrr. J o s é p ^ w f ^ — j C a r i o a IVidal, 

^Antonio Márquez, Juan Castro «Andarlo», Femando Viñas . 
VM*B*e Manches» y Fernando Grac ia .—íFotos : S E B A S T I A N . ) 

C O L O M B I A N O . — S e encuentra en £ s p a ñ a el novillero 
apodado Puno. « H e venido a i a M a á f e Patria para h a c í a n ^ 
torero», h a declarado. Y en d decir jde los que l e h a n {visto 
actuar <—esta fo tograf ía , con P í r e o , e s t á bechat en jet t \ i 
reciente festival b e n é f i c o celebrado en V a l d e p e ñ a s — . be trate 
una gran promesa. A Pono le ape ien i 

e l conocido hombre de negocies taurinos don IHBUII Cano 
Buenadicha; vicesecretario, d o n 
A r t u r o Granero González* asesor 
taur ino , d o n Lu i s Valderas M u ­
ñ o z ; tesorero, d o n V a l e n t í n P á -
r raga L ó p e z de Coca; -.ocaes. 
d o n V ic to r i ano Redondo G a r c í a , 
d o n L u i s G a r c í a G a r c í a , d o n 
Francisco J . Gaicano Arianes. 
d o n Albe r to C a s t a ñ o Migue l , don 
M a r i o L ó p e z A b a d y d o n Fide l 
P e ñ a Varquero . 

E l C l u b t au r ino de Bi lbao l o 
r e g i r á n : Presidente, d o n Francis­
co Zubi l laga P i c ó ; vicepresiden­
te, d o n S i r ó M u r i e l G i l ; tesore­
ro-contador, d o n F é l i x G ó m e z 
Arce; secretario, d o n Alfonso G ó ­
mez Guadalupe; vocales, don 
Lu i s M o n t e r o Usabel, d o n Igna­
c io Gangoi t i d d Va l l e y d o n Fe­
der ico d d Col lado L e ó n . 

L a Te r tu l i a Migue l B á e z «Li-
t r i » . de H u d v a . ha elegido estos 
di rect ivos: Presidente, d o n F r a n ­
cisco Balsera Llera ; vicepresi­
dente, d o n J o s é S i lva M a r t i n ; se­
cre tar io , d o n Anton io Venega 
Cruz: tesorero, d o n J o s é del V a ­
lle de l T o r o : contador , d o n Agus­
t í n P e c h a r r o m á n ; vocales, d o n 
Pedro C a r r i l l o Navar ro , d o n Jo­
s é G a r z ó n Salguero, d o n Adul fo 
R o d r í g u e z Cruz, d o n J o s é Gareia 
Cuello, d o n J e s ú s L ó p e z A t a ñ e s , 
don Antonio Alvarez M o l i n a , d o n 
Adolfo Gamacho F e r n á n d e z y 
d o n J o s é S i lva L ó p e z 

L a P e ñ a «Vicen t e P u n z ó n » , de 
Valencia, ha renovado asi su 
Junta: Presidente, d o n J o s é M a ­
teo Verga ra; vicepresidente, d o n 
Vicente Yguala; secretario, don 
Alfonso Ca r r i l l o ; vicesecretario, 
don Pedro Ydalgo; contador , d o n 
Vicente M a r t í n e z ; vicecontador, 
d o n Manue l G a r c í a ; vocales, den 
J o s é Romero, d o n G u z m á n Ló­
pez, d o n E n r i q u e Ganan y don 
J c s é Llanas. 

Y , p o r u l t i m o , d O n b t au r ino 
«Albace tense» t e n d r á como regi­
dores: Presidente, don Pedro A n ­
tonio Soriano G a r c í a ; vicepresi-

dente, d o n I smael Belmente 
Gonzá lez ; secretario, d o n Jaime 
Ruiz Luengo; vicesecretario, d o n 
J o s é Manue l La ra P é r e z ; tesore­
ro-contador, d o n Bienvenido 
R o d r í g u e z Felipe; vocales, d o n 
Anton io M a r t í n e z M a r t í n e z , d o n 
Juan M o l i n a Gosá lvez , d o n J o s é 
G ó m e z C a b a ñ e r o , d o n Fer­
nando M e r i n o Cabrera, d o n 
Fernando M e r i n o Cabrera, don 
Anton io M o n d é j a r Gar r ido , den 
Antonio G a r c í a G a r c í a , don A l ­
ber to Gui rao Nor te , d o n M i g u e l 
G a r c í a R o d r í g u e z , d o n Anton io 
Gonzá lez Ber ruga d o n J o s é Ji­
m é n e z Mon te ro , .don Segundo Za­
m o r a MarcUla y don Anton io Co­
l lado A g u ü a r . 

CIERRA UNA PEÑA 
E N JEREZ 

Acaba de producirse una b i en 
sensible baja en d n u t r i d o esta­
d i l l o de las P e ñ a s taur inas u b i ­
cadas en Jerez de la Frontera . 
Si , amigo. E l domingo, 26 de ene­
r o , de este enero de 1968 templa­
do y p r imavera l , a i f i l o m i s m o 
de l a madrugada, c e r r ó de f in i t i ­
vamente sus puertas l a famosa 
P e ñ a t au r ina «La fiesta Nacio­
n a l » . 

H a desaparecido, a l menos p o r 
ahora. L e h a b í a n conminado a 
que de jaran los locales y n o han 
encontrado o t r o donde instalar 
su sede, dada su fa l ta de medios 
e c o n ó m i c o s a l a a l t u r a de las 
circunstancias. Pero r e n a c e r á de 
sus propias cenizas, ¡ q u é duda 
cabe! 

C I C L O CONFERENCIAL 
D E LA UNION D E PEÑAS 
TAURINAS DE VIZCAYA 

É l pasado d í a 31 de enero, y 
en los locales de i a Sociedad 
Depor t iva J a i - T o k í , que t u v o la 
gentileza de cederlos pa ra t a l 
fin, t uvo lugar l a i n a u g u r a c i ó n 
de l d d o c o n í e r e n c l a l que l a 
U n i ó n de P e ñ a s t aur inas de Viz ­
caya, con 1» c o l a b o r a c i ó n de los 
m á s prestigiosos c r í t i c o s taurL 
nos, t an to v i z c a í n o s c o m o de l 
resto de E s p a ñ a , h a organizado 
pa ra l a t emporada 1969. 

P r o c e d i ó a l a aper tura d d ac­
t o e n n o m b r e de l vicepresiden­
t e de las P e ñ a s taur inas de V i z ­
caya, d secretario, d o n J o s é 
G o n z á l e z Beato, y p r o n u n c i ó l a 
p r i m e r a conferencia e l g r a n a f i ­
c ionado d o n T o m á s Cotano Y b e -
r r a . que d i s e r t ó sobre d t ema 
« E p o c a s t aur inas an te r io r y 
pos te r io r a JoseUto y B d m o n t e » 

As i s t i e ron a t a l acto, en t re 
o t ra s personalidades, d presi 
dente d e l a U n i ó n de P e ñ a s t au­
rinas de Vizcaya, d o n Valer iano 
G n m á l w , que h i zo te presenta , 
c i ó n d d conferenciante; repre­
sentantes de Prensa, r a d i o . C l u b 
« C o d w r i t o » j numerosos in t e ­
grantes de tas P e ñ a s taur inas d a 



P U N T O F I N A ! 
A L « C A S O » P A L O M O - S I E T E «GRANDE! 

M A T O S A L . — J t i ú tienen 
pk-na i c c i ó n de w y w r M de a 

«linouncs» d, 
A « M reaes fag 

» i« Cacito dr tieatas 

Es^rl^e:.Jesús S O T O S 

Fotos: Carlos M O N I t s ! 

K i # e i d é n t i c a fotog 

LA semana taurina hay que recono­
cer que ha sido m á s movidita de 
lo que podía presumiese. E n este 

febrerillo corto y loco, mes víspera 
del s impático marzo, con la Magdale­
na y Fallas ahí mismo ya; con la tem­
porada taurina de ca ía y a la vuelta 
de la esquina, como aquel que dice; en 
este mes, decimos, de reuniones em­
presariales a «alto nivel» para fichar 
en bloque a los hombres clave de los 
carteles festivos, ha habido su pizquí-
ta de dimes y diretes; de buenas y ma­
las caras; de echarse de palabra los 
trastos rotos; de aceptar de inmediato 
las proposiciones de «los grandes»; de 
rechazar desde é l principio éstas. T 
aquí, en el últ imo punto de lo escrito, 
é l protagonista esencia ha sido ese jo­
ven torero de l inares que se llama Se­
bastián Palomo. S u apoderado, don 
Eduardo Lozano, cuando las aguas em­
presariales comenzaron a ondularse, se 
plantó de imtvdiato en Kspaña —se 
encontraba en América con su torero, 
atendiendo compromisos contraídos 
en muchas de aquellas plazas—, pul­
s ó el ambiente con rapidez y étegancia 
y dijo «no». 

N O A L A C O N T R A T A C I O N 
E N B L O Q U E 

Contratar en bloque es indudable 
que en el caso concreto de Palomo fa­
vorecía a las Empresas. Entenderse 
una a una con éstas, a los intereses del 
torero. Los dos, pues, llevaban «su» 
razón. Empresas y diestro estaban en 
razón si tenemos en cuenta que defen­
dían sus derechos. Luego sucedió lo in­
evitable: 

—O con todas o con ninguna—fue 
t i veredicto inicial de las siete poten­
cias al conocer «A rotundo «no» de 
Eduardo Lozano. 

—No me importa —contestó con se­
renidad el apoderado. Ampliaré los 
contratos de América y regresaremos 
a España allá por junio, para actuar 
en las restantes plazas ajenas a los 
«grandes». 

Y , momentáneamente, as í quedaron 
las cosas. Pero™ 

P A L O M O : L O S M I S M O S H O N O R A ­
R I O S D E L U L T I M O A Ñ O 

Fue entonces cuando mantuvimos 
la primera entrevista con el apodera­

do. Acababa de rechazar veinticinco 
millones a la primera propuesta em­
presarial y se encontraba m á s tranqui­
lo que el Curara. Tranquilo, sosegado 
y ponderado: 

—No existe motivo alguno para que 
a Palomo se le rebajen los honorarios. 
No seria fiel a los intereses del torero 
s i aceptara eso. No es digno por mi 
parte. No a un céntimo menos que lo 
contratado en la temporada última. E l 
torero continúa teniendo la misma 
fuerza y eso es lo que nos obliga a la 
decisión adoptada. 

E s o fue todo. Cuanto se dijo en tor­
no al «caso» giraba en derredor de la 
rotunda declaración anterior. Y así 
quedaron las cosas durante cuarenca 
y ocho horas. Todo en blanco, salvo 
las secciones taurinas de los diarios, 
que tiraban galeradas y m á s galera­
das haciéndose eco de lo que las piar-
tes interesadas comentaban con calor. 

—Pero algunas figuras han acepta­
do la contratación en bloque —nos 
atrevimos a decir a Lozano. 

—Me parece justo y lógico. E n di 
caso de ellos, posiblemente yo tninfof̂ TT 

lo hubiera hecho. Pero en el 
Palomo, no. Además, cada un»108 e; 
que quiere y puede. 

—Cuatro años sin pisar las 
es mucho tiempo, Eduardo. 

—Soy é l primero en lanaentor» 
senda; peto no pueden atropeü»* 
intereses de un torero y sus 
prracíones. Estoy en posesión w 
dad y la defenderé siempre. 

J U E V E S : E N T R E V I S T A y ^ 1 
C A N O R E A r ' B A B C E W - W W 

Y llegó el jueves, c»n ' 
e * 2 ? ^ f 

tear di tema. E n el orden o* 

que se preveía. E l frente 
se reunía nuevamente. Se 

só lo asunto: Palomo linares- ^ 
nes. Acaloradas, a veces, pot 
algunos, para, caída la un»*, ^ U 
de la tarde, tratar nuevame*»?^ 
to los empresarios Oiodoro ( 
don Luis Barceló con don ^ Z r f be 
zeno. Almuerzo en un 05 ! ¡S tC<J* 
rante y acuerdo casi ü * * 0 * ? ^ ^ ^ 
los tres citados. Lo de «con ac 
ninguno» se quebraba 6 0 J S t ó ^ ^ 
to, porque Canorca y Barow 



E L D I E S T R O T O R E A R A E N M A D R I D , S E V I L L A » . 

Y E N E L R E S T O D E P L A Z A S 

:0N CIERTAS «CONCESIONES», AL TORERO SE LE 
RESPETAN LOS HONORARIOS NE 1968 

O V E O A D : C A N O R E A L O C O N T R A T A R A 
P A R A T R E S T E M P O R A D A S 

PIEZAS.—Matador y subalterno —Antonio 
Caro— muestran orgul losos par te de las 
piezas cobradas e n « u n poqu i t i l io de Cae. 
n a e n e l m o n t e » . L a sonrisa descubre la 
sa t i s facc ión de ambos cazadores. 

S E M E N T A L . — Estupendo ejemplar , raza 
«charo lé» francesa, que Palomo h a ad­
q u i r i d o c o m o semental para s u ganado 
manso. Doscientas m i ! pesetas ha costa­
d o e l angel i to . 

V I S I T A . — E n el cent ro de l a piaci ta de tientas —magn í f i c a , por c ier to—. nuestro com­
p a ñ e r o conversa con Palomo, Lozano y Caro. « O r e o que a l final se a r r e g l a r á todo 
y acudiremos a las Ventas...» 

CAZADOR,—No es u n salteador de caminos. Es Palomo « U ñ a r e s * en cazador. Met ido 
', *n plena faena de caza, escopeta a l hombro y «a su a i r e » en busca de l a perdiz de* 

i M pisando el monte de su propiedad. 

ba dispuestos a contratar al de l ina-
pes por separado. 

-¿Qué ha pasado, Eduardo? 
H —Hemos charlado con ponderación 
> hemos llegado a un acuerdo verbal. 

>Es más, con Canorea nos entendere-
^ nios para tres temporadas. 
¡ —¿Cómo? 
| —Sí; que rubricaremos contratos 

las tres temporadas venideras. 
"~¿Y si la cotización de Palomo sube 

0 haja en años venideros...? 
-No hay problema. Todo quedará 

Rulado. 

-¿Cuándo se rubricará? 
—En seguida. 
—¿No se volverán atrás de lo dicho 

6508 empresarios? 
jT-No creo. Todavía me fío de la pa-

01 ̂  algunos hombres. 

V I S I T A A « E L P A L O M A R » 

te 
S ^ \ c o i n o ustedes bien sa-

1 Posi g .n(il0sa finca que Sebas-
í ^ s e ^ f ^ 1 6 los Orminos madri-

% V59^ V Aranluez. Extensión 
^ ¿ í ^erras -alrededor ds 

íbrts— ^ secano y regadío. 

Allá, en el monte alto, el tomillo y la 
jara. E n lo alto de la cresta ya se ha 
cimentado Id que será en un futuro 
próximo mansión campera del torero. 
Abajo, la vega verde, cuajada de árbo­
les frutales y acequias. Acá, también 
los cercados y la piacita de tientas, 
casi terminada, ejemplo entre las de su 
especie. Palomo, que acaba de llegar 
«de tirar unos tiros», saluda a los vi­
sitantes con su gracejo habitual y co­
menta: 

—¿Qué os parece todo esto? Aquí es­
toy en el Paraíso. L a ciudad me ahoga. 
Esto; esto y los toros es lo mío... ¡Fí­
jate, fíjate, qué tiro le he «soltao» ..! 

T nos enseña tres codornices recién 
cazadas, todavía calientes. A una de 
ellas, efectivamente, le arrancó la ca­
beza la perdigonada. 

—Cazo estupendamente. Me divierte 
e a l o . 

-¿Hablamos de toros? 
—¿Qué quieres que diga que no se­

pas? 
--¿Qué opinas de las Empresas? 
—Estoy de acuerdo en todo cuanto 

mi apoderado ha dicho. Creo que las 
cosas están claras. No rebajamos ni 

un céntimo. Y o respondo ante la afi­
ción y, por tanto, puedo exigir irnos 
honorarios justos. No creo que exista 
ni una sola Empresa que esté descon­
tenta de los beneficios habidos en su 
plaza el día de mi actuación. 

—¿Qué esperas de 1969? 
—Exitos; muchos éxitos artísticos y 

económicos. Económicos para mí y 
para las Empresas que me (.fichen», 
claro. 

—Madrid, Palomo; Madrid... 
—Estoy deseando hacer el paseíllo 

en las Ventas; pero ya ves cómo se po­
nen las cosas... 

—¿Tienes fe en acudir a las Ventas 
por San Isidro? 

—Sí; estoy casi seguro de que al fi­
nal se arreglará todo. 

L U N E S : P A L O M O T O R E A R A 
E N M A D R I D 

Avanzada la mañana del lunes, la 
Empresa de Madrid y Lozano llegaron 
a un acuerdo. E l previsto: tres corri­
das de toros en San Isidro para Palo­
mo, Los mismos honorarios que los 
ofrecidos en 1968. Cifra sabida. 

—¿Cómo han ido las cosas, Eduardo? 
—Normales. Bueno; he hecho una 

concesión. Pero no se llevará a efecto 
porque la plaza se llenará las tres tar­
des. 

—¿En qué consiste? 
—Cobraremos el total íntegro de lo 

estipulado la primera tarde. E n las 
dos restantes se descontará de los ho­
norarios la parte proporcional a los 
huecos existentes en los tendidos. 

—Pero eso tengo entendido que ya 
lo has hecho en temporadas anterio­
res con los distintos empresarios... 

—Pocas veces, porque las plazas se 
llenan. Pero si, efectivamente, la plaza 
no se ha copado —casi siempre por 
cuestiones climatológicas— he rebaja­
do los honorarios hasta lo «pruden­
te». Por eso te he dicho siempre que la 
razón estaba de nuestra parte... 

—¿Ha habido también acuerdo con el 
resto de los «grandes»? 

—Palomo acudirá a todas las plazas. 
—¿A todas? 
—Bueno; quizá falte en las de cierto 

y determinado empresario. 
T eso fue todo. 
Colorín, colorao... 



* C o n f e r e n c i a 

1 e n «LOS D E 

J O S E y J U A N » 

«EL LLAMADO 
«DERROTISMO» 

ES SOLO CRITICA 
CONSTRUCTIVA» 

FUE EL CONFERENCIANTE GONZALEZ VELAYOS 
CON « L O S D E R R O T I S T A S » COMO T E M A 
E STA vez, s i Esto es una 

conferencia l a n z a n d o 
verdades a diestro y si­

niestro pera que tí público las 
oiga y sepa a qué atenerse 
cuando esté en la plaza o an­
te los «lavados de cerebro» 
publicitarios. 

Fue una hora deliciosa escu­
char a Eduardo González Ve-
layos. Su tema «Los derrotis­
tas», de rabiosa actualidad, 
despertó la expectación y se 
llenó la sala hasta tal punto 
que hubo gente que tuvo que 
quedarse de pie. V i también 
gente joven —a tal conferen­
ciante, tal audiencia— y chi­
cas, no demasiadas, pero muy 
guapas todas. 

Dijo González Velayos que 
el llamado derrotismo es 
constructivo porque beneficia 
a la Fiesta. E s una auténtica 
M oposición» que ayuda a man­
tener su prestigio y su ver­
dad ante las nuevas genera­
ciones. 

«Si derrotista —afirmó— es 
indignarse con tí becerro, 
con tí sobre y con los frau­
des, soy derrotista» Sin em­
bargo, señaló como verdade­
ros derrotistas a los aficiona­
dos viejos que nunca van a 
la plaza y todo les parece maL 
E s la «extrema izquierda» de 
la Fiesta. 

¿ T la «extrema derecha»? 
Para Velayos la constituyen 
los periodistas que hacen de 
las páginas de la crítica au­
ténticos espacios publicitarios. 
T a los que, por supuesto, to­
do Ies parece bien para que 
siga pimpante el negocio. 

Los llamados «derrotistas» 
son, en realidad, un grupo de 
críticos que conocen profun­
damente tí toreo y tienen va­
lentía para denunciar las fal­
sedades y proponer solucio­
nes, pensando siempre en los 
aficionados. 

Varios directivos 
de l a P e ñ a j 
departen ianústoflamente 
con (el I i * 
conferenciante, ' 
s e ñ o r González ) 
Velayos. y | 
tí presentador, 
s e ñ o r ¡Navalón 

"Hnnra Bebnonte, 
M j a del Inolvidable 

( Juan, partes 
de j M q p s i f l a 

conferencia 

Hubo lleno en l a 
«Los derrot i s tas» . jV chicas tan 

el fondo, ! tuvieron que I escu­
charla Ide ferie. | I { | 
(Reportaje g r á f i c o de Carlos 
M O N T E S . ) ' 

E d u a r d o G o n z á l e z I 
Velayos, faa ) , l j 
un momento d e jsu I ( 
d i ser tac ión . | I ( j 
E s ¡miembro de l a ] j | 
P e ñ a ¡«Los de H o y » jy h a b l é 
como |un ¡auténtico í ! 
aficionado de ¡te | ) • 
hora jactual f í I i 

Vino después en su charla 
el tema de las corridas re­
transmitidas por televisión. 
T V E desearía ofrecer más re­
transmisiones; pero la pica, 
resca del mundo taurino lo 
impide y, concretamente, al­
gunos diestros no quieren que 
los vean por la pequeña pan­
talla. 

Pidió Velayos —con el asen­
timiento de la audiencia, que 
le dedicó una gran ovación— 
que igual que en los partidos 
ofrecen varias veces los goles 
o los momentos importantes, 
se hiciera lo mismo en las co­
rridas de toros. 

L a conferencia de Velayos 
fue como una pincelada a to­
do lo que hay que corregir de 
la Fiesta. TAstima que no hu­
biera tiempo para profundi­
zar en los temas... 

Su final fue una voz más 
para que a la Fiesta se le otor­
guen algunos beneficios de 

los que ya goza tí fútbol: 
Prensa saneada, tí favor de la 
televisión, aplicación efectiva 
de las sanciones y su publica­
ción inmediata, como hace el 
Comité de Competición de la 
Federación de Fútbol; cuotas 
durante todo tí año para con­
seguir los abonos al igual 
que los «socios» y designad^ 
de presidentes con las mis­
mas atribuciones que los Ar­
bitros. 

Hacen falta m á s voces así 1 
m á s jóvenes asi. 

Y o estoy de acuerdo coa 
casi todo lo que se dijo en la 
conferencia «Los derrotistas»-
Porque asi pienso desde <iue 
empecé a escribir y porque» 
desde luego, a mi me han 
mado «derrotista» muchas ve­
ces. 

£ 1 presentador fue Navatón, 
que dijo que «los derrotistas» 
no tienen la culpa de lo (P* 
pasa. Sólo se limitan a conta* 
lo que ven. S i no lo v ieran^ 
podrían decir nada... ¡CW^ 
Ricardo DiAZ-MANRESA 



V I S T A A L E G R E : 
FRIALDAD ATMOSFERICA 
Y FRIALDAD TAURINA 

TAMPOCO HUBO 
TROFEOS EL DOMINGO 
Comenta: M . ZURDO 
Fotos: S. TRULLO 

Segundo festejo de l a temporada m a d r i l e ñ a . T a m b i é n , cerno 
el pr imero, c u l a piasa de V i s t a Alegre. Hacen e l p a s e í l l o J o s é 
Sáez «Otro», Bormujano y A n t o n i o Cast i l lo . E s t á n anunciados 
seis novi l los d e Quin tana (Hermanos Or tega E s t é v e z ) , de l o s 
cuales dos s e r í a n sust i tuidos p o r o t ros efe Guaxdiola y Puer to 
de San Lorenzo, respectivamente. E n con jun to estuvieron b i e n 
tmwntni inf i y s u compor tamien to estovo a l a a l t u r a de la cié 
sus oponentes los toreros . 

Taitie m u y f r í a y escasa concurrencia en los tP^wf^y^ 
A Teodoro l i b r e r o s B o r m u j a n o » l e c o r r e s p o n d i ó e l m e j o r 

lote del encierro, d e j á n d o s e escapar una d a z a o c a s i ó n de 
triunfo, sobre t o d o e n e l p r i m e r o , p o r su fa l t a de acierto c o n 
la espada. H izo u n a prolongada faena, c o n m á s p r o p ó s i t o s 
que aciertos, p r inc ipa lmente e n cuanto a q u i e t u d y esa tenden­
cia de cebar e i paso a t r á s . N o obstante fue ja leado c o n «aHabfs, 
alabas y ra . ra , r a » , que se i m p u s i e r o n a los oles ( ¡ y es que 
con esto de v i v i r deport ivamente!) . Con u n pinchazo y med ia 
haMHdosa despana a l b ravo an imal , y se l e p ide m i n o r i t & r i a -
mente l a oreja, y a l negarla jus tamente e l presidente, empren­
de «o l ímpicamen te» dos vueltas a i redondel. E n s u segundo, 
cuarto de l a tarde, n o m e j o r a r í a l a papeleta y e s c a c h a r í a u n 
aviso antes de acertar con e l WBtihttuillo t r a s haber p ín r f t a i in 
dos veces. H u b o r w h n í t a s & l a vo lun tad . 

José S á e s . apodado O t r o p o r s u gran p a r e t M o H S ñ » c o n 
Gondobés. n o sapo sobreponerse a i a f r f a tarde fWaniua H o 
file, desde luego, e l suyo u n buen lote, peco s í* p o r supuesto, pa­
ra apticarle l a l i d i a correspondiente que puede eaigirae a u n 
ooriUero veterano. A O t r o se l e e n c o n t r ó f r i ó d e af ln ión, N o 
iáao nada, m t remendismo m to r eo d e i c l á s i c o . Se A******* d e 
sus toras como pudo , c o n sendos « s a r t e n a z o s » , an te l a indife­
rencia de l a mnn'iiiiwnMsbi 

Antonio Castillo, que d e j ó entrever e i d o m i n g o an te r io r p o -

CARTEL.—José jSáca «Otra», -Teodora l i b r e r o 
y Antonio Castillo, sonrien m i n u t o » antes de hacer d pa­
se í l l o . I j T i l , . . . I i { 

E S r O N T A N E O v - E n d 
r a te» fa l tó d 

)y« m á s t u ú t i f 

á b i l i d a d e s de mejora r s u a r t i i a c i ó o , *Mwpono l o g r ó w ^ w ^ r 
su tarde . Es tuvo m e j o r e n s u p r i m e r o , a l que l e h izo cosas 
"n tab i r s . repitiéndose e n h s m l r r i n a s c o n ^ for tuna . N o 
ha mejorado s u hacer e n l a suer te suprema. AI p r i m e r o l o ma­
t ó de t res pinchazos y estoconazo habi l idoso. Y y a c o n l a luz 
« icpnHkla d e s p e n ó a su enemigo de lanchazo y med ia profunda. 

B^MlJJANO.—Dos vueltas a l ¡ruedo cosechar ía d i d toro que 
*"» WM», tras una t ímida pet ic ión de j o n j a . \ 

C A S T I L L O . — E l d e Pen i , re inc ídeate en é s t a plaza, s e hizo 
caigo jdd aegnado tercio de cada toro boa variada Merte . 

^ S * ™ - - * * * * * * * m * 
S ^ > » v i l l o / s u f r i ó on 

1 \ 
áctwacfcki l o s é S á e z . E n so 

v d t r o , |afor<M«adaimiii 
t I i ; j j ) 

F R I O . — L a « M e a de 
ra tur» gé l ida en l o 

tarde estuvo a jcargo dei jtrfo. Tcmpe-
V s in f a l l í a n Irtw en d 

| ALTERNATIVA 
DE PAQUITO 
ASENSIO 
NUEVO EXITO 
DE 
JUAN MUÑOZ 

B E N A L M A D E N A, 9. ( C r ó n i c a s de 
nuest ro corresponsal.)—Vaya p o r delan­
te algo fintjf sobkEor que e l periodista , 
p o r a hecno de ser io n i p o r n i n g ú n 
o t r o mot ivo , Uene d o n de ubicuidad; 
pe ro s i — ¡ g r a c i a s a Dios!— medios i n ­
format ivos , c o n g a r a n t í a de v e a f e i d a á 
pa ra poder da r cuenta de l o ocur r ido , 
cuando su presencia, t a m b i é n e n l a t a ­
ren, es en. a i r o tugar. Caso m í o ac tual : 
toros en B e n a l m á d e n a y novi l los en To~ 
r remol inos , que es donde, m e d í o s t e taz 
ta propia , he tomado las natas, mien­
t ras que las correspondiente a Benal­
m á d e n a son. n o directas, pe ro s í ve­
races. 

«AW» se ha celebrado l a p r i m e r a a l ­
ternat iva de l a ñ o , l a cua l n o ha sido 
m u y luc ida . ¡ Q u é l e vamos a hacer! 

Car te l : seis foros de d o n A n t o n i o de 
l a Coro , que n o h a n s ido mate r ia m u y 
apta para e l luc imien to , y t e m a de ma­
tadores compuesta p o r Gabr ie l de la 
H a b a « Z u r i t o s , Femando Tortosa y doc­
to rado de Poqu i to Aseoslo —represen­
t a c i ó n de C ó r d o b a en l a tauromaquia— 
9 haehnttes espectadores de la bella 
c iudad c i tmla . e sas de m u y fumosos 
toreros . 

n a d e nublada, meato y media en­
trada. 

Asensio h a puesto m u c h o i n t e r é s e n 
§a tarea, pe ro e l é x i t o n o le h a acom­
p a ñ a d o ; l a n c e ó o í p r i m e r o con est i lo e 
i n i c ió l a j aeza de m u l e t a con pases de 
rod i l l a s qye se ja tearon. S i a u i ó con 
o t ros de buza s o n y d i o estocada corta , 
dos pinchazos y diecinueve intentos de 
descabello. Tres avisos y re t i rada de l 
t o r o . 

S u segundo enemigo era m u y pel igro­
so; le d i o buenos lances con l a capa, 
oyendo aplausos e Ideo l o que p u d o po r 
pasaportar lo, l o que c o n s i g u i ó , median-

valerosos trasteos de mule ta con 
dos pinchazos, a l o c a d a , seis intentos y 
descabello f i n a l . 

M u y b ien Gabr i e l de l a Haba , t an to 
c o n ta capa como coa l a mule ta , sobre­
saliendo en excelentes naturales. G r a n 
estocada. Oreja, o v a c i ó n y vuel ta a l a 
redonda. E n su segundo c o n s i g u i ó o t r a 
o r e j a Se p e d í a n m á s trofeos. Super ior 
con l a mule ta y g r a n estocada. Vuel ta 
t r i u n f a l y oreja. 

Tortosa o y ó ovaciones a i lancear de 
capa. B a n d e r i l l e ó excelentemente a sus 
dos toros . T r a s t e ó c o n va lor y d i o esto­
cada cor ta y c inco intentos y descabe­
l l o f i n a l a su p r i m e r o , que habie b r i n ­
dado a James Michener Vuel ta entre 
o v a c i ó n . E n su segundo, super ior con 
l a capa, excelente revaiera. T a m b i é n 
b a n d e r i l l e ó m u y lucidamente entre 
aplausos. Buenos naturales; dos p i n ­
chazos, toro abat ido. Oreja, vuelta y 
grandes aplausos y . . . 

E N TORBEMTWJNOS 

H u b o m á s gente de l a que se espe­
raba en tendidos p r inc ipa lmen te en los 
l lamados de sol . 

Cartel , seis noeUfos-toros de d o n L u i s 
Miguel de Castro y M e r e ü o pa ra T ó b a ­
l o Vergas, J o s é Luis y Juan M u ñ o z , que 
ya t iene anotados p o r estas t ie r ras n u ­
merosos t r iunfos . 

Sa l id en p r i m e r lugar u n c á r d e n o de 
t u e n a arrancada a l que l a n c e ó luc ida­
mente e l j oven Vargas oyendo nu t r idos 
aplausos. Cubier tos . los p r imeros ter­
cios. T ó b a l o r e a l i z ó u n m e r i t o r i o t ras­
teo de mule ta que fue rematado c o n 
tres pinchazos que d i e r o n en tierra 
c o n e l bicho. Aplausos y vuel ta a la 
r e d o n d a 

B o n i t o jabonero era é l segundo, a l 
que J o s é Lu i s m e t i ó c o n bel lo est i lo el 
capote s iendo aplaudido. M u l e t a en mar 
n o i n i c i ó l a tarea c o n derechazos y 
pases p o r a l t o redondos; luego c i ­
t ó desde la rgo y efio t o r i o s pases, 
s iendo a l f i n a l de u n o achuchado po r 
e l b i cho que, s i n embargo, e ra suave. 

Pinchazo en l o a l to , estocada cor ta 
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buena. Muchos aplausos y vuetta a l 
ruedo. 

O t r o j abonero fue e l tercero, que 
Juani ta M u ñ o z s a l u d ó lucidamente con 
la capa oyendo ¡ o t é » ! V a r a m u y fuer­
te. E l b icho m u y bravo, buen qu i t e de 
Juan M u ñ o z y p a l m o t e o » generales. 
B r i n d ó M u ñ o z banderHUu a l aud i to r io : 
g ran p a r c i tando desde largo, o t r o be­
l l í s i m o a l sesgo en t re nu t r i dos aplau­
sos. B r i n d o , luego de c u m p l i r c o n la 
presidencia, a d o n L u i s Baquedano. I n i ­
c i ó l a tarea can dos excelentes pases 
ayudados p o r a l to . Derecfuaos. o t ros 
c o n l a izquierda y nuevos aplausos. Es-
jxüdxnas desplante, adorno y nuevas 
palmas. Fue de r r ibado —gracias a Dios 
s i n consecuencias—. Pinchazo hondo 
en l o a l to , g ran estocada Ovaciones, 
vuel ta y oreja. 

E l cuar to era del m i s m o pe lo —ja­
bonero—. L a n c e ó lucidamente T ó b a l o . 
G r a n vara a b icho m u y val iente para l a 
pelea. Mule t a en m a n o d o b l ó m u y bien 
e l diestro en tabla» ci tando, luego, des­
de largo componiendo luc ida faena de 
mule ta , cua t ro pases de pecho entre 
aplausos. Vol tereta de l d ies t ro que s i ­
g u i ó s in arredrarse. £ s p a l d i n a s . esta­
tuar ios , adornos y nuevo mule teo con 
l a izquierda. Pinchazo, estocada en l o 
a l t o saliendo p o r l a cara, u n in ten to 
y descabello f ina l . Oreja, vuel ta a la 
circunferencia y nu t r idos aplausos. 

£ 1 quinto , con genio, a l c a n z ó a J o s é 
Lu i s , que d i o impresionante vuelta de 
campana, h a c i é n d o n o s pasar m u y m a l 
ra to . Llevado a l a e n f e r m e r í a pudo ver­
se que n o e ra cosa m a y o r y s a l i ó para 
l a ho ra de matar . H i z o una faena m u y 
valerosa y d i o estocada buena, media, 
o t r a media cua t ro intentos y descabe­
l l o . Grandes aplausos. 

E l sexto t e n í a poco t r a p í o , era u n 
c a s t a ñ o de p ron ta arrancada. M u y b i e n 
con l a capa Juan M u ñ o z . E n é l segun­
do te rc io é l ma tador o f r ec ió las bande­
r i l las a Pepe Or t iz , saliendo p o r delan­
te e l espada para meter u n gran pa r y 
cerrando el tercio Pepe Or t i z con o t r o 
superior . Ovaciones. M u y buena faena 
de mu le t a r e a l i z ó Juani ta M u ñ o z , en 
cuya tarea j u g ó a r t í s t i c a m e n t e ambas 
manos, siendo aplaudido. H u b o espec­
taculares rodil lazos. Gi ra ld i l las . Pincha­
zo, o t r o al to . Descabello. Ovaciones, 
oreja, vuel ta y sal ida a hombros. A l g u ­
na de las reses fue aplaudida en é l 
arrastre . 

Y nosotros, pues ya leen ustedes, a 
pesar de que estamos e n la p r i m e r a de­
cena, de febrero, dos e s p e c t á c u l o s t au­
rinos en tanto «asi» de distancia, u n o 
en B e n a l m á d e n a —con al ternat iva y to ­
do— y o t r o en Tor rcmol inos . 

que esto es man tener l a 
F i e ; -

I 

J o s é M a r í a V A L L E J O 

F E S T I V A L E S 

D E L D O M I N G O 

E N V A L D E M O R I L L O 

V A L D E M O R I L L O . 9.—Novillos de Pa­
b lo Mayora l , buenos. 

A n t o n i o Chenel «Antoñe te» , dos o r e ' 
jas y rabo. 

Vie tor iano Videncia, vuelta a l ruedo. 
A n d r é s Vázquez , dos orejas y rabo. 
E l nov i l l e ro Poqui to Alcaide, vuel ta 

al ruedo. 

E N M E R I D A 

M E R I D A , 9.—Festival taur ino . U n no­
v i l l o de L u i s A í b a r r á n , para rejones, y 
seis de Ana Romero Carrasco, buenos. 

E l rejoneador Gregor io M o r e n o P i -
dal , dos orejas. 

Jaime Os ios, dos orejas. 
J o s é M a r t í n e z « l i m e ñ o » , una oreja. 
Pedrfn Benjumea, dos orejas y rabo. 
J o s é M a r í a S u s o t ú , a p l a u s o » . 
M a n o l o C o r t é s , dos orejas y rabo. 
Serrano A l c a l á Z a m o r a o v a c i ó n . 

E N C A N T H j L A N A 

C A N T I L L A N A , 9.—festival COR gana* 
do de d a n Rafael P e n d í a y d e Tassara. 

Rafael Peral ta fue aplaudido y m a t ó 
p ie a t i e r r a . 

A n t o n i o O r d ó ñ e z , en su p r i m e r o , dos 
orejas y rabo, y e n é l o t ro , m u y ovacio­
nado. 

A l m e n d r o dos orejas. 
Marce l ino L i b r e r o , d o » o r e j a » y rabo . 

A M E R I C A T A U R I N A 

C O L O M B I A : R E A P A R E C I O , 

S I N T R O F E O S , C O R D O B E S 
TRIUNFARON CAMINO, MARQUEZ Y TERUEL 

OREJA A 
PEPE CACERES 

BOGOTA, 8. — C o n Henos hasta las 
banderas se c e l e b r ó la tercera de Feria 
en l a plaza de S a n t a m a r í a , l i d i á n d o s e 
ganados de Santa Coloma, d i f íc i l y pe­
l igroso , para tos diestros Pepe C á c e i es, 
Paco Camino y M a n u e l B e n í t e z « C o r d o ­
b é s » . 

Pepe C á c e r e s , en su p r i m e r o , r e a l i z ó 
una buena faena, dando dos vueltas al 
ruedo. E n su segundo, realiza una fae­
na val iente y dominado ra que e n su 
an te r io r . M a t a de estocada s in p u n t i l l a . 
Ore ja y dos vueltas a l ruedo. 

Paco Camino , en su p r i m e r o , u n t o r o 
peligroso, faena breve e intel igente, 
pa ra estocada s in p u n t i l l a . Ovacionado 
y saludos desde e l te rc io . Rea l i zó a su 
segundo g r a n faena sobre l a m a n o 
izquierda entre m ú s i c a y ovaciones, 
para t e r m i n a r de estocada, cayendo e l 
t o ro s in p u n t i l l a . P e t i c i ó n de ore ja , 
tres vueltas a l ruedo y bronca a la 
presidencia. 

C o r d o b é s r e c i b i ó e l peor lote de l a 
ta rde . E n su p r i m e r o r e a l i z ó u n a fae­
n a breve e intel igente, p a r a t e r m i n a r 
de p inchazo y med ia . Aplausos. (En el 
ú l t i m o , peo r t o r o de l encierro, r e a l i z ó 
faena sobre l a m a n o derecha, vo lun ­
tariosa p a r a t e r m i n a r de pinchazo y 
media , siendo ovacionado. (Efe . ) 

DIEGO PUERTA, 
DOS OREJAS 

BOGOTA, 9.—Con l l eno t o t a l se cele­
b r ó l a cua r ta en l a plaza de Santama­
r í a . To ros d e B e n j a m í n Rocha y Conde 
de l a Cor t e , buenos, p a r a los diestros 
Manue l B e n í t e z « C o r d o b é s » , Diego 
Puerta y e l co lombiano Pedro Domin ­
go, que c o n f i r m ó la a l te rna t iva . 

Diego Puer ta f u e e l t r i u n f a d o r de 
l a tarde, cuajando dos excelentes fae­
nas en ambos toros . M a t ó a su p r i m e ­
r o de una estocada. Ore ja y dos vuel­
tas a l ruedo . A su segundo de estoca­
d a y descabello. Oreja, insistente pe t i ­
c i ó n de o t r a y tres vueltas al ruedo. 
A su segundo le fue dada l a vue l t a a l 
ruedo. 

M a n u e l B e n í t e z « C o r d o b é s » es tuvo 
a l a a l t u r a de sus mejores tardes. Rea­
l i z ó tres grandes faenas a sus dos to­
ros y a l s é p t i m o de regalo. La m e j o r , 
ila realizada a l segundo en i a que se 
d ie ron todos los pases de la casa entre 
e l d e l i r i o de l p ú b l i c o . M a l o g r ó ios 
t rofeos c o n la espada. A su p r i m e r o 
l o m a t ó de t res pinchazos y estocada. 
E n su segundo, pinchazo y estocada, 
dando vueltas a l ruedo, y a su tercero 
l o d e s p a c h ó de estocada, dando vuel ta 
a l ruedo. 

E l co lomb iano Pedro Domingo , que 
conf i rmaba l a a l te rnat iva , r e a l i z ó bue­
na faena a su p r i m e r o . M a t ó de pincha­
zo y estocada, dando l a vue l t a a l rue­
do. S u segundo t o r o r e s u l t ó manso, 
faena breve, pinchazo y media estoca­
da. O v a c i ó n . (Efe . ) 

MIGUEL MARQUEZ, 
DOS OREJAS 

M E D E L U N , 8.—Con l leno, se c e l e b r ó 
l a tercera de Fer ia de l a Macarena, 
l i d i á n d o s e ganado de d o n J o s é Este l la , 
que r e s u l t ó bueno, p a r a los diestros 
Manue l M a r t í n e z , 'Miguel M á r q u e z y 
Pedro Domingo . 

E l m e j i c a n o (Manolo M a r t í n e z r e a l i z ó 
faenas valientes e n sus dos to ros , dan­
d o vue l ta a l ruedo . 

M i g u e l M á r q u e z fue t r i u n f a d o r de-la 
ta rde . Faena v a l e n t í s i m a e n su p r i m e ­
r o , d a n d o dos vuel tas a l ruedo, c o n 
p e t i c i ó n de ore ja . (En s u segundo, g r a n 

faena sobre ambas manos, c o n pases 
de todas las marcas. Dos orejas, pe t i ­
c i ó n de r abo y salida a hombros . 

E l c o l o m b i a n o Pedro D o m i n g o estu­
v o dec id ido y val iente en sus dos to ros 
que f ina l i zó venciendo. (Efe . ) 

TRIUNFAN 
CAMINO Y TERUEL 

M E D E L L I N , 9.—Lleno en la Macare­
na de M e d e l l í n . Se c e l e b r ó la cuar ta 
de Fer ia . Toros de A b r a h a m D o m í n ­
guez, buenos, pa ra los diestros Paco 
Camino, Angel Terue l y e l co lombiano 
H e r n á n Alonso . Por cogida de H e r n á n 
Alonso, l a c o r r i d a r e s u l t ó u n m a n o a 
mano de Paco Camino y Angel Terue l . 

Paco Camino , e n su p r i m e r o , magis­
t r a l , c o n pases de mu le t a para m a t a r 
de pinchazo y estocada, quedando e l 
p r e m i o reduc ido a una ore ja y vuel ta . 

M E J I C O 
BERNADO, (PRESENTACION 

EN LA MONUMENTAL 
M E J I C O , ,9.—Cuarta c o r r i d a de l a 

temporada jen la plaza M é x i c o . Tres 
cuartos jde plaza. Se l i d i a r o n to ros de 
Mar i ano i R a m í r e z , ovacionados j en ¡el 
arrastre e l q u i n t o y jel Isexto; u n o , de 
la Laguna, jpara rejones, que ¡cumpl ió , 
y u n o , de obsequio, de tPeñue las , m a n ­
so ¡y c o n m a l lestilo. I i 

G a s t ó n Santos l u c i ó ten e l d e ¡ re jones 
y m a t ó desde e l cabal lo . O v a c i ó n y 
saludos. 1 • v 1 

J o a q u í n B e m a d ó , ovacionado con el 
capote; faena in ic iada jen e l es t r ibo , 
para ¡ c o n t i n u a r c o n imagní f icos na tura­
les. Estocada, g r a n {ovación |que agra­
d e c i ó desde los ¡med ios . E n e l c u a r t o 
se h izo i ap laud i r c o n chicuelinas. E l 
t o r o (llegó d i f í c i l a l a {muleta. Faena 
valiente. Pinchazo, tmedia y descabello. 
Palmas. H i z o (gran q u i t e p o r chicuel i ­
nas en e l Isexto, y l a gente l e b i d i ó que 
regalase lun t o r o ; é s t e r e s u l t ó pel igroso. 
Faena entera, estocada |y descabello. 

R a ú l G a r c í a , Vulgar é n s u p r i m e r o , 
matando c o n pinchazo y estocada; s i ­
lencio. (En e l {quinto. G a r c í a se Inegó » 
bander i l lear , causando e l d isgus to de l 
p ú b l i c o , que l o t o m ó la chunga; jen vis­
ta de l o cua l , d i o c u a t r o trapezos y 
m a t ó t o n estocada. G r a n b ronca . E l 
t o r o (fue (ovacionado jen é l ¡ a r r a s t r e . 
L a au to r idad ¡hizo {saber (que suspende 
a G a r c í a p o r dos meses ¡por s u ind igno 
compor tamien to . | i I I -

J o s é jTélIez «S i lve r io» . (desentrenado, 
e s c u c h ó p i t o s ten 'su p r i m e r o y (no supo 
estar a l a a l t u r a d e l t o r o (colorado q u e 
c e r r ó plaza. Estocada ty (tres descabe­
l los . Palmas y p i t o s . i 

MANO A MANO 
DE LA JUVENTUD 

OUADALAJARA, 9.—Plaza é l Progre­
so. Í J e n o . Toros ¡de M a n u e l Reyes «Can-
t in f l a s» , que d ie ron (buen juego. M a n o 
a jmano Ide Uuan J o s é ly VCurr i to» Rive­
ra, los toreros m á s j ó v e n e s de M é j i c o 
y (España . | ¡ 1 

Juan J o s é c a y ó de tp ie , (realizando 
tres (magníf icas faenas de mule t a , per­
diendo e n tíos t res "toros las {orejas p o r 
p inchar . (Regaló u n t o r o ¡de Ce r ro ¡vie­
j o , a l q u e t o r e ó , en t re g r a n o v a c i ó n , de 
capa (y (muleta, p e r o Volviendo a (pin­
char e n jdos ¡ocasiones s i n logra r l a es­
tocada. ( O v a c i ó n (y saludos desde e l 
te rc io . J u a n J o s é e s c u c h ó (aviso e n su 
p r i m e r o y ¡en su segando, y o v a c i ó n , 
en s u (tercero, de regalo. | j | { 

• C u r r i t o » (Rivera, {vuelta e n su p r i -

E n e l segundo, v o l v i ó a real izar una 
faena super ior que malogra a l ma ta r 
de p inchazo y estocada. P e t i c i ó n de 
ore ja , dos vueltas a l ruedo. Ad corres­
pondiente p o r cogida de H e r n á n A l o n ­
so, se l i m i t ó a despacharlo de una 
estocada. 

Angel Terue l , en su p r i m e r o , faena 
luc ida , con pases var iados p a r a pincha­
zo y estocada, recibiendo una ore ja y 
vueltas a l ruedo. H i z o a su segundo 
excelente faena entre m ú s i c a y ovacio­
nes, matando de estocada y recibien­
do dos orejas y vue l t a a l ruedo. E n e l 
sexto, p o r cogida de H e r n á n Alonso, 
lo l a n c e ó super iormente y r e a l i z ó ex­
t r a o r d i n a r i a faena p a r a m a t a r de esto­
cada, dos orejas , rabo, vueltas a l r u é - , 
do con e l ganadero. A este t o r o se le 
d io la vuel ta a l ruedo. 

H e r n á n Alonso, que s u f r i ó una cogi­
da a l lancear de capa, t iene puntazo 
en la ingle y f r ac tu ra del dedo pulgar 
de . l a mano derecha. (Efe . ) 

mero , y ovac ión en su tercero y en jel 
sexto.! I l i i 

DOS TOROS EN EL RUEDO 
AL MISMO TIEMPO 

L E O N , 9.—Buena entrada. To ros de 
J o s é Buenavista, de los (cuales 'tres fue­
r o n bravos y nobles, iy (tres resul taron 
di f íc i les . , J , i ( 

Jaime (Flores, que t o m ó l a a l ternat i ­
va de manos d e i Juan (Gálvez, t o r e r o 
e s p a ñ o l radicado e n (Méjico, se J i m i t ó 
a icumplir , c o n m á s (pena que g l o r í a . 

Juan G á l v e z ¡salió {del {paso jen (su 
p r i m e r o , a l que t u v o (que (lazar para 
p u n t i l l a r l o , (porque o t r o t o r o s a l i ó de l 
t o r i l , p o r descuido d e l to r i l e ro , {cuan­
do e l d i e s t ro g i tano t r a t a ba de desca­
bel lar . E n (su •segundo, G á l v e z h i z o g r a n 
faena y m a t ó con Estocada, (siendo pre­
miado c o n u n a b re j a y vue l t a a l ¡ruedo. 

J e s ú s 'Delgadil lo « E s t u d i a n t e » , se l i ­
m i t ó a c u m p l i r c o n su {lote. { j ' 

NOVILLADA 
GUADALAJARA, 9.—Plaza Monumen­

ta l , nov i l los (de la Playa, ¡mansos . ¡ 
J o s é Romero , silencio en uno , y u n 

aviso !y p i tos , en é l o t r o . ( 
Jorge B lando c u m p l i ó ten jsu p r i m e r o 

y idio vue l t a e n su ¡segundo; r e g a l ó u n 
n o v i l l o de T o r r e c i l l a , a l q u e h i z o gran 
faena, coronando t o n Volapié ; jdos ore­
jas y paseo a hombros . | { l | 

Rolando Va l l e , aplausos en u n o {y 
vuel ta e n el o t r o . ( Ing resó en l a en­
f e r m e r í a c o n U n pun t azo e n e l vien­
t re , i t ( { 

PROTECCION 
A LOS AFICIONADOS 

M E J I C O . — £ 1 depar tamento d e l (dis­
t r i t o federa l ( a l c a l d í a ) a c o r d ó hoy de­
j a r ¡sin efecto l a a u t o r i z a c i ó n que (ha­
b í a dado a la empresa t a u r i n a de l a 
cap i ta l p a r a que 'aumentase e l precio 
de los boletos , 'ante l a ¡pobreza del es­
p e c t á c u l o que se anuncia (para e l do­
mingo p r ó x i m o y ¡como med ida de pro­
t e c c i ó n la los aficionados. | 

E n o f i c io d i r i g i d o a l a (Empresa D i ­
versiones y ( E s p e c t á c u l o s , q u e regenta 
Angel V á z q u e z , Has autoridades m u n i ­
cipales d icen que (solamente se p o d r í a n 
aumentar Pos precios s i (presenta, P01" 
l o menos , a dos matadores de catego­
r í a y a una g a n a d e r í a ide pres t ig io . (, 

L a empresa h a b í a ob ten ido permiso 
para i nc r e me n ta r los (precios de los 
boletos a l 1100 p o r 100, (siempre que ila 
empresa cumpliese aquel la exigencia. 



¡ B E R N A D Ó ! 
REAPARECE EL ORAN 
TORERO CATALAN EN 
LA MONUMENTAL D E 
M E X I C O , REQUERIDO! 
P O R L A A F I C I O N 
MEJICANA, m HA 
EXIGIDO SU CONTRA­
T A C I O N E X T R A O M -

I A M U N D 



J O A Q U I N BERNADÚ 
«HASTA P R O N T O » . — H a 
llegado d momen to . L » «artista 
y d to re ro se 
^ f̂ff̂ Hí̂ ff1nl ts t t j p u t M d e l 
feliz regreso. 

A PIE DE REACTOR 

D I C E : 
«QUÉ EL TORO-TORO SALGA PARA TODOS» 
«MAS QUE IOS TRUSTS IMANDA LA PROPIA TEM­

PORADA» 

«¡DEL AFEITADO! ¿PERO NO SE HAN PRONUNCIADO 
YA EL AFICiONADO Y LA CRITICA HONRADA?» 

«NO ENVIDIO A NADIE. INVITO A MEDITAR A LOS 
AFICIONADOS» 

HA B I A d icho en estas p á g i n a s , y en 
ot ras te r tu l ias m á s o menos l i tera­
r ias , que e l aeropuerto i n t e r n a d o aal 

de Barajas o cualquier e s t a c i ó n de fer ro* 
c a m l , o r igen o t é r m i n o , e r an ma te r i a pa­
r a l a i m r t a c i á n de una novela. Por e l lo 
m e considero d i e n t e de los cosmopolitas 
«hal l» , donde l a gente espera o reciba a i 
deudo, a l amigo . A l personaje que se va 
o que Uega. E l s á b a d o , mient ras oteaba 
l a en t rada y sal ida de aviones, desoubrr 
u n rostro conocido: J o a q u í n B e m a d ó . Pro­
fe s ión : ma tador de toros . Cuando va ves­
t i d o de seglar se toca de « e d u c a c i ó n y 
r e s p e t o » . I g u a l que cuando se vis te da- ca­
r ia! . Se marchaba a M é j i c o . Pero quede 
constancia «viva» de l o que a c o n t e c i ó en­
t re t o r e r o y per iodis ta . 

— ¿ Q u é hace a q u í . J o a q u í n ? 
A J o a q u í n B e m a d ó le a c o m p a ñ a su es­

posa. M a r í a Albexcin. que con ojos t r i s tas 
se ar r incona. 

—Toreo m a ñ a n a en l a M o n u m e n t a l de 
Mé j i co . L a ú n i c a manera de l legar a t iem­
po es p e » d a ire . Y a q u í estoy, confiado 
e n l a t é c n i c a a e r o n á u t i c a 

T o r e ó d domingo e n l a capi ta l de M i -
j i c o (en o t r o espacio de este n ú m e r o los 
lectores v e r á n d resul tado) Mien t ras t a n ­
to , y ve in t icua t ro horas antes de saberlo, 
dialogamos sobre diferentes temas 

S E M I T E M P O K A D A 

M e dice: 
— M i c o m p r o m i s ó en M é j i c o es hasta me-

T O B O . ~ N o l e preocupan a J o a q u í n d 
t a m a ñ o n i l a edad de ios toros . «SI fue­
sen como este t o d o d m u n d o seria 
t o r e r o . » 

T R I S T E Z A . — C o a n d o han de posar para 
d repor te ro , d m a t r i m o n i o B e m a d ó no 
sabe d i s imula r su pena. 

H A L L , f- E l m a t a d o r Ü. ( B e m a d ó . e n )ta 
b a r r a del b a r de in te rnac iona l . L e acom­
p a ñ a n s u esposa, M a r í a , y d r é d e n t e 
apoderado, {Francisco M a r t í n . } | f 

diados de mayo; m a ñ a n a , d í a 9, hago d 
p a s e í l l o e n l a Monumen ta l de M é j i c o , y 
nasta d mes de m a y o tengo compromisos 
en Acapuloo, A u t r á n . Guadalajara, Ciudad 
J u á r e z y T í j u a n a . Independientemente de 
lo s contratos que hasta d d í a 15 m e pue­
d a n sa l i r . 

E s l a semitesnporada de l d ies t ro c a t a l á n , 
que nunca d e f r a u d ó . Una semi temporada 
que se a larga m á s que 3a de s u p r o p i o Pa­
t r i a . Porque s i duran te d a ñ o hace c in­
cuenta p a s e í l l o s , m á s de l a m i t a d l o s haca 
en l a A m é r i c a t au r ina , donde t o d a v í a n o 
l legaron las mar t ingalas de l a t r ampa . A I 
respecto, y a l a v is ta de l o s recientes acon­
tecimientos taur inos , l e preguntemos: 

— ¿ V e n d r á a M a d r i d p o r San Is idro? 
—Eso espero. Po r m i s m é r i t o s an ter io­

res; po rque nunca puse pegas, n i las pon­
d r é , y porque este a ñ o h a b r á que torear 
toares. 

N o obstante, m e asegura que, de m o m e n ­
to , sdk> hay oonroersactones con h T E m ­
presa. T a m b i é n c o n l a de Sevilla, aunque 
con é s t a , p o r l o de Méj i co , descarta toda 

T O B O S A S P E R O S 

M e acuerdo en este momento d d « l i t r o -
Registro», de l a s mecadas tomadas rec ién 
temente para evitar todo fraude taurino. 
Le pregunto; 

— ¿ L e asusta u n encierro «áspero»? 
—Nada en absoluto. Con las r e c w 

medidas a l o mejor cambia la d e c o r é 
y é s t a s se, repartan. Y a es ho ra de la jü!, 
dad de oportunidades para todos JQ* * 
reros. Cuanto antes mejor . Los qj* ^ 
enfrentamos con d t o ro - to ro saldrenvJ** 
nando, pues n o nos ooje p o r sorpresa « 
tengo muchas horas de v u d o , y no o* } 
preocupado nunca d «apel l ido» de IQ. ¿ 
ros; s í s u compor tamiento e n d ruedo , 
veces d t o r o « c ó m o d o » , a p r i o r ! bu ¿Z 
el m á s d i f íc i l . ^ 

— ¿ Q u é m e dice, e n t o n o » , aaerca de 
c r e a c i ó n dd «Libro-Regis t ro» de nadmi^l00 
to de reses b ravas ' 

—Todo l o que se haga p o r la pureza 
la Fiesta m e parece m u y bien. Y . sobre 
do, q u e d t o r o salga pa ra todos los m 
nos vestimos de luce?. 

E n d v e s t í b u l o de Barajas se sucevl*513 
los avisos. Para los pasajeros de Loxtep6 * 
para los de New Y o r k . P a r í s y D u l % i O1* I 
J o a q u í n y a m í nos resbalan. Teneo^r00, 
media haca po r ddante para seguir pWp0-
cando. M e acongojo cuando pienso qi p * 
estoy restando horas de in t imidad w t J 
propia esposa, que acude ad aeropusrto; I 
despedirle. Pero a veces nuestra labor fi 
c ruel . Como ahora. 
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M I N I S U E L D O 

C o n » ahora, que l e pregunto al diestro 
que j a m á s puso exigencias de minustrapio 
edad y defensas a sus teros . 

— ¿ Q u é op ina d d reciente decreto de loe 
« t r u t s e m p r e s a r i a l e s » , refer ido a recote 
los honorar ios de los toreros? 

—Yo creo que todos los a ñ o s se haca 
los m i s m o s p r o p ó s i t o s . Son consecuam 
de las te r tu l ias de inv ierno . Luego todo 
c o r r e s p o n d e r á a l a u t é n t i c o desarrollo dek 
temporada. 

re o , 
i -S 
lo Qii 
tenga 
medií 
tisfac 

Yf 
—E 

riosl 

101 Recuperado m 
^ S acordáis de A n t o n i o Gamjfm 

J O *Cur rÜ03>? E s aQV*1 m o w m 
f w n u d o , p e r o b i e n portado, 
q u i e n g r a n p a r t e de l a c r í t i a <i»w 
ffuró hace unos años que sería m 
m en esto « d e l t o r o » . Sus buenas* » 
ñeras a s i l o h a c í a n presumir. Wjm 
o b s t a n t e , a l g o a n o r m a l debió su» 
der p o r q u e , l a v e r d a d sea dicha,® 
r r i t o n o l l e g ó l u e g o a d e s t a c a r m e 
los de s u c l a se c o n l a fuerza y « » | 
peí« q u e c a b í a esperar . Cosas <te » 
¿oros. E s t a es h a s t a a q u í , hami 
m o m e n t o j u s t o d e e s c r i b i r estm 
neos, u n a h i s t o r i a t r i s t e , m u y trw^ 

— ¿ Q u é p a s ó , C u r r i t o ? ¿Qué f 
— Q u e t e n í a l a m o r a l p o r tos 

tos, deshecha . E s que. . . 
A n t o n i o G a r c í a , que e s t á o> 

f i ado d e s u a p o d e r a d o , d o n Fr* 
R o m á n ; s u a m i g o y a d m i m s t r a w 
es ta C a s a d o n A n t o n i o López , w 
puesto triste. U n r i c t u s g r a f ^ 
m i r a d a , q u e t i r a a l suelo, se >*¿ 
l u e g o l a m a n o d i e s t r a a los ojos-
v e a m i r a m o s : ^ 

—Es que.. . B u e n o ; d i g o Q ^ J ^ l 
c u e s t i ó n m o r a l . N o p u d e so^PJj 
m e a las desgrac ias . N o 
e n e l b r e v e p l a z o de u n a n o i * t 
u n m o n t ó n d e seres quer toos .^ ^ 
r o , m i p a d r e ; l u e g o , m i 
tarde, u n t ío . . Y , p o r * 
poco, a m i i n t i m o a m i g o . c f ^ L } 
e n t r a ñ a b l e e n l a s a n d a m o s t o r j I 
m a t ó u n t o r o - Y a l o ^ m a ^ é 
supe s o b r e p o n e r s e a to<to*J* 0 
v e r s i d a d e s y m e q u e d é I j f ^ y 
con el recuerdo perenne 
queridos que h a b í a n d e s a p o ^ y 

—¿Y ahora? ¿ Q u é v a * ^ 

a h o r a ? a ~ i £ . Q & L , 
— E s t o y c u r a d o nwrattnej»*- ^ 

r e c u p e r a r é l t e r r e n o V ^ Z i . ^ 
e s t o es d i f í c i l , q u e lo e s c a l a n 



s e m i t e m p o r a d a 
en M é j i c o 

SOLO.—El diesro cata lán parte soto 
p<m so destino. C e a 

su f o n d ó n de las espodas 
monta en el a n t o b ú s 

que le l levará a l a pista donde 
el reactor espera sus 

pasajeros con destino M é í c o 

róensB que es i m a verdad, do que 
^ • ¿ á d i e s t r o c a t a l á n , como una cate-

gas ̂ ^yectada p o r Gaudf o p o r los d é -
M ^ i o s siglos., que sean, que todas 

]Sf^T&. a usted n o le preocupe porque 
j ^ a e d á n sea baja; pero, en p r inc ip io , 

P a i t ó l e afecta esta rebaja, s i es quo 
, ¿ ^ v L j n a corrida contratada pa ra esta 
• -rada? 

buenas manera de J o a q u í n B e r n a d ó s ' L35 
no 

descomponen- Y responde con m e j o r 

ZJPÜB, sí <P« t 0 * 0 ' a r i a s corr idas en 
flnne. i^on Ba lañá y o t ros empresarios a 

^CToue nunca fallé. S i n recortes de hono-
^ C i De acuerdo c o n m i c a t e g o r í a y 

Msta, en algunas ocasiones, s i n preocucar-
^ de lo económico; en con t r a de o t ros 
^ ! L wetenden. en este requisito b u r o c r á -
< i ^ j i t amse una c a t e g o r í a que n o tie-
110 ««o' Yo ando en e i t é r m i n o med io en que 
^ Btá la virtud. 

M O N O F O U O 

__Y otros, Joaqu ín , ¿ p a s a n p o r e l aro? 
_¿y quién no? L o que pasa es que m u -

QO lo confiesan. 
_¿Torea J o a q u í n B e r n a d ó l o que quie­

re o b que puede? 
-Según m i esposa, m á s de l o quiero y 

o que desea ella y m i s hi jos . Puede qu? 
enga razón, cincuenta cor r idas de pro­
cedió, entre E s p a ñ a y A m é r i c a , d e b í a sa-
tiáacenne. 

Y por derecho le pregunto; 
-E l año pasado e ran cua t ro empresa-

nos tos que se unieran. Este son siete los 
¡pe forman da coal ic ión , que se enfoca, 
i^Hpniwwnt^ para manejar a ustedes A 

los que se juegan l a v ida . ¿ Q u é roe dice 
a l respecto? 

— L a pregunta m e ooje de improv iso . N o 
s é pronunciarme en par t icu lar ; pe ro sí 
que, l o p r i m e r o que se m e ocurre , es que 
no puede favorecer e n absoluto a l rendi­
mien to de l toreo. 

M e interesa l a p r i m e r a r e a c c i ó n . Por e l lo 
no t ranscr ibo los pormenores con los que 
fdereza l a c o n t e s t a c i ó n Gomo, p o r ejem­
plo , e l á n i m o con que hacen e l p a s e í l l o las 
figuras c o n sesenta corr idas f i rmadas p o r 
delante. E l d e s á n i m o de quienes, como Da 
maso G ó m e z y L i m e ñ o —colosos de l a 
Fiesta—, se l a han de j u g a r cada tarde s i n 
resultado p r á c t i c o . Pero y o n o d igo nada. 

B A R B E R I A 

l e h a b i ó de las recientes y variadas m u l ­
tas p o r esa « t o n t e r í a » h i g i é n i c a de hacer 
pesar a los to ros p o r l a b e r b e r í a : 

—Debe ser verdad, cuando l a no t i c i a es 
perfectamente of ic ia l y son demasiados los 
festejos afectados. L o que s í puedo decir­
le es que, p o r desgracia, a m i n o m e h a 
tocado pechar c o n esta «faci l idad». 

— P r o n ú n d e s e sobre e l afeitado d a tos 
toros. 

— ¿ P e r o n o se h a pronunciado e l p ú b l i c o 
y l a c r í t i c a honrada? ¡ P u e s que caiga el 
que caiga! 

N o tiene que caer nadie. £3 Reglamento 
es e l Reglamento, y a l l á e s t á recogido todo 
ai1, respecto. T otras muchas cosas m á s 
que n o se cumplen , pe ro que estamos en 
ei a ñ o p r o p i o pa ra que las aguas vuelvan 
a s u cauce. E l aficionado e s t á mosqueado. 
E l t u r i s t a abandona l a plaza a l ve r a l t o r o 
e n in fe r io r idad de condiciones p o r fa l t a de 
genio, b r avu ra v a l e n t í a y e s p í r i t u d e l a -

Escribes 

N A C H O 

1 
i i 

cha. que predispone ponerse de par te de! 
d é b i l 

L a Fiesta es v i r i l i d a d , y tiene dos p ro ta ­
gonistas. 

H A S T A L U E G O 

—Examinada l a c u e s t i ó n , ¿ l a Fiesta va 
hacia abajo? 

— E l aficionado manda, y creo que se 
h a pronunciado. S i se desatiende s u re­
d a m a c i ó n puede que ios toreros que que­
den vayan pe ra ar t is tas de pentomina . 

— ¿ L o dice po rque no t u v o almohada que 
le redamasen los grandes empresarios c o n 
muchos duros p o r delante, en i m p r o n t a 
—aunque infructuosa— subasta? 

— N o tengo envid ia a nadie . M e d i t o e I n ­
v i t o a med i t a r a tos aficionados. Sobre e l 
reciente f e n ó m e n o t a u r i n o d e D á m a s o Gó­

mez y L i m e ñ o , s i l o que hacen estos h o n ­
rados c o m p a ñ e r o s no es torear de ley . que 
v e n í a O í o s y l o vea. 

J o a q u í n B e r n a d ó n o se h a referido a l o 
que hace él con toro*; de seiscientos k i l o s 
e n M a d r i d , y a ñ o s . . ' todos Ci ta a quien 
hace m é r i t o s e n l a arena. C o n honradez e 
i n c r e í b l e modestia. Son las ¿ o s de l a ta rde 
d d s á b a d o . Los altavoces r e d a m a n pesa-, 
j e ros para M é j i c o L e corresponden sus 
minu tos finales. Se abraza a s u esposa* 

— M a r í a , s i se prolonga l a temporada en 
M é j i c o os l l a m a r é a ti y a l o s n i ñ o s . 

—! C u í d a t e , J o a q u í n ! 
M i n u t o s d e s p u é s u n reactor par te para 

M é j i c o . Den t ro Qava a u n to re ro c a t a l á n . 
£ á decir , a u n torero dos veces e s p a ñ o l . 

—Hasta luego; es de á r , hasta moyo . Joa­
q u í n . 

o r a l m e n t e , t r a s u n a h i s t o r i a a d v e r s a y t r i s t e . . 

l U B R I T O V U E L V E A L O S TOROS 
P í o me importa nada que me 

1,0 

;<Creo que puedo r e c u p e r a r t o d o e l 

. L» tertnfic en un e t e M c » 
^ « P n W d d a d . ) Y e o o t e r i é n del 
^ a a * Pare recuperar d 

i c o J ^ ? ^ p e r o €9toV d i s p u e s t o 
'F^taÍJÍ! m!evo ' a b o r r a r de m i 
f "lundn I r e '"«torio. « c o m e r m e 
-<ft¡£ es P r e c i o . A d e m á s . 

Ot̂ 1*6* * p e r d i d o a l o s 

«n toro? D i o s m e p e r d o -

nrtatilm Imiwiln, 
OM&Adosr y 
pcnEdo.» (Falos 

n e ; p e r o t e j u r o q u e n o m e i m p o r t a 
m o r i r c o n ¡ a s b o t a s pues t a s , c o n las 
z a p a t i l l a s , e n m i caso, sobre l a a r e n a 
d e u n a p l a z a . E s l o m í o . Y o s o y t o ­
r e r o , n o p u e d o s e r o t r a c o s a . » 

— S e r é n a t e , C u r r i t o . . . 
Y f r a n c i s c o R o m á n l e d a u n a p a l -

m e d i t a e n l a e s p a l i a . L u e g o , o t r a . . . 
— N a d a , h o m b r e ; n o p a s a n a d a . Va-

mate un toro» 
t e r r e n o perdido» 

m a s a comenzar d e n u e v o , y eso es 
t o d o . Q u e r e r es vencer . Y t ú y y o 
q u e r e m o s . L o i m p o r t a n t e es q u e o t r a 
vez e s t á s e n b u e n m o m e n t o . 

— ¿ C u á n d o l l e g a r á l a o p o r t u n i d a d 
deseada? 

— L l a m a r e m o s a l a s p u e r t a s d e l a s 
E m p r e s a s . C r e o q u e s a b r á n compren­
der y q u e b r i n d a r á n l a o p o r t u n i d a d . 
T i e n e d e r e c h o a e l la . 

N u e v a m e n t e v u e l v e a h a b l a r C u r t í ' 
t o . C o n v e r s a c o n en te reza . S u voz es 
seca, c u r t i d a , p e r o f u e r t e : 

— L o p a s a d o y a e s t á a n d a d o . E l f u ­
t u r o e s t á p o r l a b r a r . A é l v o y c o n en­
te reza y v o l u n t a d . P u e d o l l e g a r y en­
f r e n t a r m e a t o d o s . N o e n v i d i o a na­
die y a d m i r o a t o d o s . T o d a v í a p u e d o 
e n c o n t r a r u n s i t i o a d r e l o s e leg idos . 
L a s a t i s f a c c i ó n m á s g r a n d e d e m i 
v i d a es v o l v e r a torear, s e n t i r l a e m o ­
c i ó n d e l t o r e o , v i v i r l o c o n i n t i n s i r 
dad. . . 

— P e r o t o d o e s t o es d i f í c i l T ú l o 
sabes. C u r r i t o . 

— N o i g n o r o n a d a , P e r o h e d e r e c u ­
p e r a r e l t e r r e n o p e r d i d o , e s c a l ó n 
t r a s e s c a l ó n , h a s t a l l e g a r a r r i b a . L a 
único q u e p i d o , d e v e r d a d —si ame­
r e n l o s e m p r e s a r i o s l o h a r é d e r o d i ­
l l a s — , es l a o p o r t u n i d a d d e p o d e " de­
m o s t r a r m i v e r d a d . Q u i e r o q u e l o 
p o n g a s a s í e n E L R U E D O . E s n d a u ­
t é n t i c a v e r d a d . 

A N T E S . — E s t e es Antonio Garc ía «Garrí-
to», torero. L a fo tograf ía torHcopoiMlr 
a sos primeros tiempos c o n o mato-
dar, rec i én tomada l a a ü e r n a ü t a . U n a 
é p o c a de continuadas deograoíaa que 
e l diestro nalete. ofaMar paca 

— ¿ E n q u é e m p r e s a r i o s t ienes fe? 
— E n t o d o s . E n Cañoneo, en la Em­

presa de M a d r i d , e n Chope ra* e n D o -
m i n g u i n . . . E n t o d o s . E s p e r o m u c h o 
d e t i l o s . 

C u r r i t o t o m ó l a a l t e r n a t i v a e n e l 
a ñ o 1965, e n G u a d a l a j a r a . L a c o n f i r ­
m ó e n l a s V e n t a s e n a g o s t o d e l m i s ­
m o t e ñ o . P r o m e t í a m u c h o . P e r o lue ­
g o s u c e d i ó ta q u e s u c e d i ó . L o que-us ­
t edes y a soben, ¿ p o d r á d e m o s t r a r 
a h o r a «su v e r d a d » ? 

E l t i e m p o y tas h o m b r e s d i r á n l a 
ú l t i m a p a l a b r a . P o r q u e c o n ' « a y u ­
d a d e D i o s « n o cree q u e c u e n t a e s t e 
e s t u p e n d o madrileño ene es A n t o n i o 
G a r d a « C u r r i t o » . 

'«stts S O T O S 



'«Don Antonio» es un entrañable amigo mío. Por eso, cuando ha cogido la pluma —o 
la máquina— con el fin de hacer el comentario de un libro que acabo de publicar, ha 
puesto en pie..., lo que a mí me gusta, lo que hace un amigo por un amigo: huir de la 
breve nota bibliográfica; huir, también, del comentario dítirámbico y profuso en adjeti­
vos elogiosos, y huir, por último —huelga d ecirlo—, de aquello de que «el libro debe ocu­
par un sitio de honor en la más selecta biblioteca taurina». 

« D o n A n t o n i o » — v o y y a a l o d i r e c ­
t o — , m á s que p e r g e ñ a r u n a c r í t i c a 
s o b r e u n a o b r a e s c r i t a p o r m i , l o 
que h a h e c h o h a s i d o e s c r i b i r é l , 
c o n a r q u i t e c t u r a d e a r t i c u l o , u n c o ­
m e n t a r i o g a r b o s o , e n e l q u e h a c e g i ­
r a r s u p r o s a a l r e d e d o r de u n a s ideas 

ese J u a n B e l m e n t e , que es e l m á s 
t r a s c e n d e n t e t o r e r o de l a h i s t o r i a , n o 
es e l t o r e o . 

P o r esa causa , a u n q u e J u a n B e l ­
m e n t e y a n o e s t é e n e l m u n d o de l o s 
t o r o s ; a u n q u e t a m p o c o e s t é — ¡ q u é 

¿ L o v e u s t e d , « D o n A n t o n i o » ? E l t o ­
r e o n o es J u a n B e l m e n t e . P e r o e l t o ­
r e o es... { J u a n B e l m e n t e ! ¿ U s t e d m e 
en t i ende? ¡ T a l o c r e e que s i ! P o r q u e 
J u a n B e l m e n t e es — n o p e n s a n d o aho ­
r a e n s u e s p e c i f i c o y p e r s o n a l í s i m o 
m o d o de h a c e r — e l que g e n é r i c a m e n 

que v i e n e n á ser, a m i j u i c i o , p i l a r e s 
d e l a r t e d e t o r e a r . P r e c i s a m e n t e p e r 
é s e es p e r l e que m e l a n z o a E L 
R U E D O a p o l e m i z a r c o n « D e n A n t o ­
n i o » . S i é l h u b i e r a h e c h o , c o n t o d a s 
las de l a l e y — y , m á s a ú n ^ c o n t o d a s 
l a s de l a c o s t u m b r e — , u n a c r í t i c a . . , 
c r í t i c a d e m i o b r a , t e n e d l a s e g u r i ­
d a d de que y o h a b r í a p e r m a n e c i d o 
c a l l a d o , s o p o r t a n d o e l c h a p a r r ó n . . , 
a u n q u e é s t e m e h u b i e r a p u e s t o c o m o 
u n a s o p a de c ensu ra s v i o l e n t a s ; pues 
e n t i e n d e q u e a q u e l que se p r o y e c t a 
h a c i a e l p ú b l i c o c o n a l g o e n j u i c i a b l e , 
debe a g u a n t a r m e c h a y e s t a r a l a s 
d u r a s y a l a s m a d u r a s . M a s é s t e n o 
es e l caso . « D o n A n t o n i o » c e m e n t a , 
h a b l a — e s c r i b e — d e t o r o s . D i c e co­
sas. Y l a s d i c e c o n i n t e n c i ó n b u e n a 
y . . . m a l a ; q u e e n e s t e d e l a m a l a i n ­
t e n c i ó n — s i e m p r e c o r r e c t a , p o r s u ­
p u e s t o — e s t á l a sa l sa de l a l i t e r a t u r a 
v a l i e n t e . L o q u e o c u r r e es que e l co­
m e n t a r i s t a t o m a p o r base de sus cen­
s u r a s l o que d i g o y l e que n o d i g o . ., 
p e r o q u e é l d i c e que s í d i g o . 

H a n t o c a d o a z a f a r r a n c h o d e c o m ­
ba te . Y a e s t á a r m a d a l a p o l é m i c a . Y 
y o , p o l e m i s t a p o r l a g r a c i a de D i o s , 
m e s i e n t o gozoso y f e l i z . C o m o e l pez 
e n e l agua . 

A r r a n c a « D e n A n t o n i o » de que , a 
m i j u i c i o — q u i z á s a m i p o c o j u i c i o — 
« e l t o r e o es J u a n B e l m e n t e » . Y se s i r ­
v e de es te a r r a n q u e p a r a p o n e r de 
r e l i e v e m i e s t r e c h e z de c r i t e r i o ; m i 
m i t o z u d a i n t r a n s i g e n c i a ; e l i n m o v i -
l i s m o de m i o p i n i ó n , s o b r e u n p u n t o 
e n e l q u e l a o p i n i ó n h a de e s t a r e n 
m o v i m i e n t o c o n s t a n t e . 

B i e n , « D o n A n t o n i o » : e n t e n d á m o ­
n o s . E l t o r e o n o es — n o p u e d e ser, 
n i p a r a m i n i p a r a n a d i e — u n h o m ­
b r e d e c o r t a e s t a t u r a , m e n t ó n p r o m i ­
n e n t e , o j o s p r o f u n d o s , n a c i d o e n l a 
s e v i l l a n a c a l l e F e r i a y r e c r i a d o e n é l 
t o r e r i s i m e b a r r i o d e T r i a n a , i n s t a n 
r a d o r — o r e s t a u r a d o r — , e n l o s r u e ­
d o s , d e l a g r a n r e v o l u c i ó n t é c n i c a , y 
« m o v i d o » , e n su « q u i e t u d » , p o r e l i m ­
p u l s o f u e r t e d e la más s u b y u g a n t e 
p l a s t i c i d a d , la más i r r e f r e n a b l e pa­
s i ó n y e l más h o n d o s e n t i m i e n t o . N o : 

p e n a ! — e n e l m u n d o de l o s v i v o s , y o , 
b e l m o n t i s t a n ú m e r o u n o , s i go y e n d o 
a l a s c o r r i d a s y e n t u s i a s m á n d o m e 
m u c h a s veces —pocas veces, s i n c e r i ­
d a d a n t e t o d o — c o n t o r e r o s que n o 
s e n J u a n B e l m e n t e ; que e n n a d a se 
p a r e c e n , n i e n l e f í s i c o n i e n e l espe­
c í f i c o s e l l o de s u a r t e , a J u a n B e l ­
m e n t e . Y que , a d e m á s , n i e l l o s , n i s u 
e s t i l o , se a s e m e j a n e n t r e s í , ¿ Q u é t i e ­
n e que v e r u n C h i c u e l e c o n u n D o ­
m i n g o O r t e g a ? ¿ Y u n V i t i c o n u n M a ­
n o l o G o n z á l e z ? ¿ Y u n C u r r o R o m e r o 
c o n u n A n g e l T e r u e l ? ¿ Y u n R a f a e l 
O r t e g a c o n u n C a g a n c h e ? ¿ Y u n A n 
t o n i o B i e n v e n i d a c o n u n L u i s M i g u e l 
« D o m i n g u m » ? ¿ Y u n etc. , etc. , e tc , 
c o n u n . . . etc. , etc. , etc.,? S i n e m b a r ­
go, a t o d o s e l l o s les h e a p l a u d i d o , 
c o n c a l o r o c o n a d m i r a c i ó n s i n c e r a , 
e n l a s p l a z a s d e t o r o s . N o s o n B e l ­
m e n t e ; p e r o t o r e a n . E n e l l o s e s t á 
t a m b i é n e l t o r e o . Y es que e l t o r e o n o 
n o es, « p a r a m i » , J u a n B e l m e n t e 
y G a r c í a . 

C l a r e que s i , e n i m sesgo r a d i c a l , 
m a n d a m o s a l c u e r n o l a l i t e r a l i d a d de 
l a s p a l a b r a s y d e j a m o s q u e i m p e r e l a 
sensatez. . . , c a m b i a l a cosa . 

P o r e j e m p l o . T a m p o c o t i e n e pa re ­
c i d o J u a n B e l m e n t e y A n t o n i o B i e n ­
v e n i d a . . . , a f o r t u n a d a m e n t e p a r a l o s 
dos . Y a h í e s t á , m i q u e r i d o « D o n A n 
t o n i o » , e l g r a n D o n A n t o n i o d e l t o r e o , 
p r o c l a m a n d o , c o n r e s o l u c i ó n segura , 
l o m i s m o q u e u s t e d m e n i e g a : « E s 
que — h a b l a e l D o n A n t o n i o s i n e n t r e ­
c o m i l l a s — e l t o r e o es J u a n B e l m e n ­
t e . » ¿ Q u é l e p a r e c e e l j u i c i o ? P o r q u e 
e s t o n o l o d i g o y o ; e s to l o d i c e B i e n ­
v e n i d a . . . y e n e l p r ó l o g o de m i l i b r o , 
p r e c i s a m e n t e . 

Y , s i g u i e n d o l a v í a d e l e j e m p l o , pa­
s a m o s a h o r a : d e l p r i n c i p i o , a l f i n ; 
d e l p r ó l o g o , a l e p i l o g o ; d e A n t o n i o 
B i e n v e n i d a , a Pepe L u i s V á z q u e z . 
( Q u e , d i c h o sea e n t r e p a r é n t e s i s , 
t a m p o c o se a s e m e j a e n n a d a n i a 
B i e n v e n i d a n i a B e l m e n t e . ) Pues 
b i e n : Pepe L u i s , b u s c a n d o c o n m i g o 
e n e l e p i l o g o d e « E l T o r e o » u n r eme­
d i o p a r a e n d e r e z a r l a s cosas q u e a n ­
d a n m a l . . . e n e l t o r e o , d i c e c o n es­
p o n t a n e i d a d : « S i s u r g i e r a u n t o r e r o 
q u e n o s r e c o r d a r a d e v e r d a d a J u a n 
B e l m e n t e , e s t a b a t o d o a r r e g l a d o . » 

t e r e p r e s e n t a e l t o r e a r de b r a z o s , 
a r r i n c o n a d o r d e l t o r e o de p i e r n a s ; y 
es, p r e c i s a m e n t e , e l t o r e o de b r a z o s 
— e l t o r e o m o n t a d o t é c n i c a m e n t e so­
b r e l a base de l a t r i l o g í a d o g m á t i c a 
« p a r a r » , g r a c i a s a l « m a n d o » s e r v i d o 
p o r e l « t e m p l e » — e l que , r e v e l a d o p o r 
B e l m e n t e , se a j u s t a , e n a c o p l a m i e n ­
t o p e r f e c t o , c o n ese e m b e s t i r a l o 
q u é se m u e v e , que es e l s i g n e m á s 
e x p r e s i v o — ú n i c o , e n r e a l i d a d — de l a 
f i e r e z a d e l t o r o . 

— ¿ A h , p e r o es que t e n g o que po­
n e r m e e n t r a t a m i e n t o — d i j e J u a n a 
sus a m i g o s , a l p r i n c i p i o de s u ca r re ­
r a ( d e s u « c a r r e r a » . . . d e « p a r a r a ; — 
p a r a f o r t a l e c e r m i s p i e r n a s y p o d e r 
c o r r e r e n l a p laza? Y o c r e í que a l l í , 
s o b r e l a a r e n a , e l ú n i c o q u e t e n í a q u e 
c o r r e r e r a e l t o r o . 

A s í es. E l t o r o , e m b i s t i e n d o — p o r ­
que s u i n t e l i g e n c i a y s u c o r a z ó n l e 
d a n a p l o m e p a r a t o r e a r — , « p a r a » , y 
l l e v a a l t o r o e n g a ñ a d o e n e l e n g a ñ o . 
T o r e a r es m o v e r l o s b r a z o s y n o te­
n e r que q u i t a r s e . N o t e n e r que m o v e r 
l o s p i e s . E s t e fue — a s í f u e — l a r e v o ­
l u c i ó n — l a r e v e l a c i ó n — de J u a n B e l ­
m e n t e . E l t o r e o es.. . ¡ J u a n B e l m e n ­
t e ! 

O t r o t e m a d e c e n s u r a . 

« D o n A n t o n i o » , e n e l m o n t a j e de 
s u c r i t i c a , c o n t r a l o q u e é l c o n s i d e ­
r a — o d a a e n t e n d e r q u e cons ide ­
r a — m i c r i t e r i o t a u r i n o , s i g u e l a co­
n o c i d a t á c t i c a de r e p r o d u c i r p á r r a f o s 
sue l to s , que , o f r e c i d o s s i n s u conve­
n i e n t e a t a d u r a y l i g a z ó n , n o s o n . e n 
m o d o a l g u n o , e x p o n e n t e de l o q u e p a ­
r e c e n e x p o n e r . A s i , p o r es te p r o c e d i ­
m i e n t o d e l m i n i t e x t o s i n l i g a r , r e p r o ­
d u c i e n d o u n a s p a l a b r a s m í a s , e n l a s 
q u e h a b l o , p o r e j e m p l o , d e q u e « u n 
p r o f e s o r d e M a t e m á t i c a s » —que , a 10 
m e j o r , es B e l m e n t e — v a a l e n c e r a d o , 
t i z a e n r i s t r e , p a r a h a c e r l a demos ­
t r a c i ó n d e u n « t e o r e m a » t o r e r o , o 
fijándose e n que , e n r e f u e r z o g r á f i c o 
d e u n a s i d e a s — q u e , p o r o t r a p a r t e , 
e s t á n m u y c l a r a s — , a c u d o a l a geo­
m e t r í a e l e m e n t a l y t r a z o l i n e a s , m a r ­

c o d i s t a n c i a s y e s c r i b o l e t r a s , l lega 
« D o n A n t o n i o » a e s t a c o n c l u s i ó n 
t r i u n f a l y a l e c c i o n a d o r a : « E n l e s j u i ­
c i o s d e l t o r e e y e n o p a r t e de l a geo­
m e t r í a , s i n o d e l c o r a z ó n . » 

M i a d m i r a d o « D o n A n t o n i o » : para 
m o s t r a r l e — y n o h a b l e d e demos t r a r ­
l e , y a q u e se t r a t a de a l g o evidente— 
h a s t a q u é p u n t o s o y a f i c i o n a d o a l te-
r e o , c o n e n c l a v e r a b i o s o e n e l cora­
z ó n y n o e n l a s m a t e m á t i c a s , p o d r í a 
d e c i r l e que , c o n s ó l o r e p r o d u c i r l i te­
r a l m e n t e l o s m i l e s y m i l e s de pala 
b r a s e s c r i t a s — y n o d i g a m o s habla­
das—, e n l a s q u e h e p u e s t o de relie­
v e esa c a r a c o r d i a l , p a s i o n a l , senti­
m e n t a l ; i n c l u s o de e r ó t i c o s e x u a l i v 
m o , que t i e n e p a r a m í e l t o r e e , lle­
n a r í a l a c o l e c c i ó n c o m p l e t a de esa re 
v i s t a . ¿ M i r e u s t e d que e n c a s i l l a r m e 
e n t r e l o s « t o r e i s t a s » ce reb ra l e s , a lo 
m a t e m á t i c o , c o n l e que m e subyuga 
e l t o r e o de « s e n t i m i e n t o » , de «pel l iz­
c o » , c o m o d e c i m o s p o r l a v i e j a Bé-
t i c a ? 

E n t r e t a n t o c o m e t e n g o e s c r i t o , es­
p i g o . . . u n p o c o n a d a m á s . Lea , lea, 
« D e n A n t o n i o » : 

« P o r q u e e l t o r e o , e n s u f r í a t é c n i c a , 
es l l e v a r a l t o r o p r e n d i d o e n l a mu­
l e t a o e n e l c a p o t e . P e r o e l t o r e o , en 
s u c a l i e n t e e x p r e s i ó n de a r t e es «apa­
s i o n a r s e y s e n t i r » ; es i r s iguiendo, 
c o n e l g i r o d e l c u e r p o , c o n l a suave 
t e n s i ó n de l a c i n t u r a , e l v i a j e d e l to­
r o - v i b r a r y e s t r emece r se a l com­
p á s d e l p a s e de u n t o r o , a l que el 
a r t i s t a h a c e p a s a r a l p a s o . . . » 

( F r a g m e n t o d e l p i e de u n a f<ftogr-i-
f í a de B e l m e n t e , p u b l i c a d a e n l a pá­
g i n a 179 de « E l T o r e o » . ) 

« B e l m e n t e e n c a m a l a f i g u r a m á s 
t r a s c e n d e n t e de l a h i s t e r i a , p e r su 
r e v o l u c i ó n , p o r h a b e r r e v e l a d o Que 
e l t o r e e es j u e g o de b r a z o s , que lle­
v a n y t r a e n , y n o m o v i m i e n t o de pier­
n a s que se q u i t a n p a r a que n o ¡as 
q u i t e e l t o r o . P e r o B e l m e n t e « a d o b a 
s u r e v o l u c i ó n t é c n i c a c o n e l picante 
s a b r o s í s i m o » d e u n a p l a s t i c i d a d es­
c u l t u r a l , h e c h a a base de l í n e a s cur­
vas o n d u l a d a s y ca l i en t e s , y «calirn^r-
t adas de f u e g o y d e v i d a % p o r una 
« p a s i ó n » d e l a que n o e s t á ausente 
e l « e r o t i s m o » , y p o r u n « s e n t i m i e n ­
t o » e n e l que e s t á p a l p á n d o s e a l «no*-
t a » . Pues b i e n : y o . . . a s e g u r o c o n to­
das m i s fue rzas q u e l o que m á s me 
e n c i e n d e e n b e l m e n t i s m e n o es «la 
r e v o l u c i ó n » de J u a n , s i n o t o d o aque­
l l o de l a « p a s i ó n » y d e l « s e n t i m i e n 
t o » . . . » 

( F r a g m e n t o de u n a r t í c u l o que lle-
v a m i f i r m a y que se p u b l i c ó en EL 
R U E D O e l 5 de n o v i e m b r e d e 1968.» 

Y c o m e c o l o f ó n de es te a lega to en 
de fensa de m i p a s i ó n p o r l a p a s i ó n 
t o r e r a y e n c o n t r a de m i supues ta in­
c l i n a c i ó n h a c i a e l f r í e t o r e o . . . , ñor 
m a t e m á t i c a s , a h í v a e l c i e r r e : 

« S i v a m o s a v e r , l a t a u r o m a q u i a de 
J u a n B e l m e n t e es, n i m á s n i menos, 
e l p a r a r , t e m p l a r y m a n d a r . S i n env 
b a r g o . . . , ¡ q u é « i n e x p r e s i v a m e n t e aca­
d é m i c a » h a b r í a s i d o a q u e l l a tauro­
m a q u i a s i J u a n se h u b i e r a l i m i t a d o a 
o f r e c é r n o s l a e n s u « e s c u e t a desnu­
d e z » ! N o , n o . D e n i n g u n a cosa puede 
e s t a r ausen te l o q u e s i n ser l a cosa 
m i s m a l e d a t o n o . Y a l a tauroma­
q u i a de B e l m e n t e n o p e d i a faltarle 
ese a l g o s u t i l que e s t á f ue ra , «pero 
que se m e t e m u y d e n t r o » : e l «senti­
m i e n t o p a s i o n a l » , d a n d o be l leza vi­
b r a n t e y s a b o r . P o r q u e J u a n B e ü n o > 
t e es p a s i o n a l , r a b i o s a m e n t e pas iona l 
E l n o c o n c i b e que p u e d a ba i l a r s e por 
« s o l e a r e s » s i n « c e r r a r l o s o j o s » . P 
« s ó l o c o m p r e n d e e l t o r e o que e s t á ba­
ñ a d o e n s e n t i m i e n t o y e n sexaaU-
d a d » ; é l — r e v o l u c i o n a r i o c o n t r a s« 
p r o p i a r e v o l u c i ó n — « a b o m i n a de su 
h e r e j í a t o r e r a e n t r i u n f o » . . . , «po rque» 
se figura q u e e l l o a r r a s t r a « m á s Ju* 
g e e n l a c a b e z a » y « m e n o s l a t idos eu 
e l c o r a z ó n . » 

( F r a g m e n t o s d e « L a T a u r o m a q ^ 



juaa Belmonte». 
139.) 

« D o n A n t o n i o » , s i n d a r p a z a l a 
mano e n s u t a r e a censo ra , t o c a e s tos 
otros dos p u n t o s f u n d a m e n t a l e s : e l 
del t o r e o de z a p a t i l l a s pegadas y e l 
del hecho, p a r a é l m u y s i g n i f i c a t i v o , 
de que e l p r i m e r t e m a q u e a b o r d e e n 
n ú ob ra—en l a p r i m e r a l i n e a d e l a 
I n t r o d u c c i ó n — s e a e l t e m a de « E l 
C o r d o b é s » ; 

E n l o de l o s p i e s j u n t o s , v u e l v e 
«Don A n t o n i o » a l a c a r g a , m o n t a d a , 
como s i e m p r e , s o b r e m i p r e g o n a d a 
in t rans igenc ia : l a de que , p a r a m í , 
el T o r e o es J u a n B e l m o n t e . P o r eso, 
d e s p u é s de d e c l a r a r l o p o r e n é s i m a 
vez—y p e r d ó n p o r l o d e « e n é s i m a » , 
que t a m b i é n suena a m a t e m á t i c o — , 
a ñ a d e : « Y l o d e m á s — t o d o l o d e m á s 
de cuan to h a p a s a d o p o r l a s p lazas 
de toros—es l o q u e D i o s d e j ó l i b r e 
a la d i s c u s i ó n de l o s h o m b r e s . » 

Pero d a l a p i c a r a c a s u a l i d a d de 
que yo , e l t e r r i b l e i n t r a n s i g e n t e con ­
t ra l o que n o sea J u a n B e l m o n t e y 
su to reo ; e l h e r m é t i c o i n s o b o r n a b l e , 
cerrado a ese t o r e o de p i e s j u n t o s 
que n o es t o r e o p o r q u e n o es t o r e o 
de B e l m o n t e , e s c r i b o e n l a p á g i n a 
292 de m i l i b r o : 

« Q u e n o ; q u e n o h a y c o n t r a d i c c i ó n . 
Que una cosa es r e v e r e n c i a r l a p u ­
reza, l a o r t o d o x i a , l a v e r d a d e n e l 
toreo de capa—estoy h a b l a n d o ' l a las 
« v e r ó n i c a s e n se r i e d e c o r t e c l á s i c o » , 
a las que t a n t a s p á g i n a s y t a n t o en­
tusiasme d e d i q u é — y o t r a m u y d i s ­
t in ta ce r ra r se , c o n h e r m e t i s m o i n a d -
inis ib le , a l a v e r d a d ; p a r a , e n s u 
nombre , d a r u n ¡ n o ! i n t r a n s i g e n t e a 
todo l o que n o c a i g a d e n t r o d e a q u e l 
encuadre. « E s o n o p u e d e s e r » . l a 
« v e r d a d » d e l t o r e o de c a p a es « a q u é ­
lla», s í . P e r o es q u e t a m b i é n a n d a n 
p o r e l m u n d o de l a s v e r ó n i c a s u n a s 
« m e n t i r i l l a s » q u e s o n d e l i c i a p u r a y 
cuya p r e s e n c i a — c u y a « e s e n c i a » , so­
bre t o d o — « n o es p o s i b l e n e g a r » . A l l í 
e s t á n . H a n l l e g a d o h a s t a a l l í e m p u j a ­
das p o r l a i n s p i r a c i ó n ; i m p u l s a d a s 
p o r e l s o p l o d e l a s m u s a s . S o n « a r ­
ce». ¡ P a s o l i b r e a « e s a s » v e r ó n i c a s 
con los p i e s j u n t o s ! M á s de u n a vez 
vi e m p a l m a r e l « h o n d o c l a s i c i s m o » 
de las v e r ó n i c a s d e B e l m o n t e , . c o n 
el « a l e t e o f l o r i d o » d e u n a s -nan i tas 
brujas, e n l o s l ances a p i e s j u n t o s 
de Chicue lo . ¡ Y q u é b u e n c o n t r a p u n ­
to h a c í a es ta m e n t i r i l l a d e l i c i o s a , c o n 
la s o n o r i d a d a r m ó n i c a y s o l e m n e d e 
aquella g r a n v e r d a d ! » 

Y a u n a ñ a d o c o m o p i e d e u n a fo­
to de p ies j u n t o s d e A n t o n i o B i e n ­
venida, que apa rece e n l a p á g i ­
na 293: 

« ¡ E s t a n b o n i t o , a veces, e l t o r e o 
boni to , que se n o s m e t e l a d u d a d e 
si es « b o n i t o » . , , n a d a m á s ! » 

y y o d i g o : s i t o d o e s t o es t o z u d e z 
in t rans igen te y c e r r a d a a l o q u e n o 
sea J u a n B e l m o n t e , q u e v e n g a D i o s 
y l o vea. 

Pero es que , c o m o b r o c h e a ?s to 
de los p ies j u n t o s , a l u d e « D o n A n ­
t o n i o » a l o que t a m b i é n es b r o c h e d e 

l i b r o : u n a n t o l ó g i c o n a t u r a l d e 
Pepe L u i s , a l q u e yo d e d i c o u n e n ­
cendido c o m e n t a r i o : Y « D o n A u t o -
m o » a p o s t i l l a : « M i r o l a f o t o . E s es­
tupenda. Y e l t o r e r o e s t á t o r e a n d o 
pomo lo s á n g e l e s . . . , ¡ c o n l o s p i e s 
j u n t o s ! » 

¡ P o r f a v o r , «Don Antonio» ae m i s 
í ^ d o s ( d e l o s s u y o s e n es ta oca-
« O n ) ! ¿ P e r o es q u e , de v e r d a d , h a 
^ t o u s t e d p i e s j u n t o s e n ese n a t u ­
r a l de Pepe L u i s ? ¿ E s q u e , p o r e l he-
cno de que e l enc l ave d e l a c á m a r a 
f o t o g r á f i c a h a g a e l e n f o q u e d e m o ­
no que l a p i e r n a i z q u i e r d a d e l t o r e r o 
« P a r e z c a t a p a n d o c a s i e n t e r a m e n t e 

P ie rna de r echa u s t e d l l e g a a l a 
c o n c l u s i ó n de q u e l a s p i e r n a s d e l t o -

p á g i n a s 137 y rere de S a n B e r n a r d o e s t á n pega­
das? S i g u i e n d o p o r ese c a m i n o d e l 
r a z o n a r — o d e l m i r a r p r i m a r i o — t e n ­
d r í a m o s q u e d e c i r q u e el h o m b r e f o ­
t o g r a f i a d o c o m p l e t a m e n t e de p e r f i l 
y de sde s u l a d o d e r e c h o , c a r e c e r í a 
d e o j o i z q u i e r d o y d e o r e j a i z q u i e r ­
d a . E l q u e u n m i e m b r o t a p e a o t r o 
— p o r q u e a e l l o « A l i g a e l p l a n o e n 
q u e se c o l o c ó e l f o t ó g r a f o — n o p u e d e 
c o n d u c i m o s a l a b s u r d o d e sos t ene r 
q u e esos d o s m i e m b r o s e s t á n u n i ­
dos , o d e q u e s ó l o e x i s t e e l q u e 
se ve . 

N o . « D o n A n t o n i o » : a q u í s ó l o se v e 
« p r á c t i c a m e n t e » l a p i e r n a i z q u i e r d a 
d e Pepe L u i s ; p e r o se v e c o n t o d a 
c l a r i d a d , « t o r e r a m e n t e » , q u e esa 
p i e r n a i z q u i e r d a e s t á a d e l a n t a d a , 
a d e n t r a d a e n e l c a m i n o d e l t o r o , e n 
a c c i ó n t o r e r i s i m a d e c a r g a r l a suer­
te , y , p o r t a n t o , s e p a r a d a d e esa o t r a 
p i e r n a d e r e c h a q u e n o se ve , p e r o 
que , t o r e r a m e n t e , t a m b i é n se ve . N o s 
d i c e t o d o es to , ese Pepe L u i s « e s c u l ­
t o r » , v i s t o desde l a c i n t u r a h a s t a l a 
z a p a t i l l a ; p e r o n o s l o d i c e t a m b i é n 
e l m i s m o Pepe L u i s , m i r a d o desde l a 
m i s m a c i n t u r a h a s t a e l p e l o m á s e n 
p u n t a de s u t o r e r i s i m a cabeza. Q u e . 
p o r c i e r t o , se n o s p r e s e n t a c M I l a 
b a r b i l l a i n c r u s t a d a e n l a c a m i s o l a , 
c o n e x p r e s i ó n a b e l m o n t a d a d e sen t i ­
m i e n t o y de p a s i ó n ; y n o s I p d i c e e l 
a r q u e o d e s u p e c h o ; y n o s l o d i c e 
ese o o r d e d e r e c h o de l a c h a q u e t i l l a , 
m u c h o m á s a l t o q u e e l i z q u i e r d o , i n ­
d i c a t i v o c l a r o de q u e e l t o r e r o , e n 
vez de m a n t e n e r l a v e r t i c a l i d a d p r o ­
p i a d e l q u e e j e c u t a c o n l o s p i e s j u n ­
tos , se i n c l i n ó h a c í a l a i z q u i e r d a , ed 
d e c i r , h a c i a d e l a n t e , q u e es h a c i a 
d e n d e t i e n e q u e i n c l i n a r s e p a r a car­
ga r l a s u e r t e . ¿ S e q u i e r e a l g o m á s 
t o d a v í a ? Pues s í : a h í e s t á n esas a r r u ­
gas d e l t r a j e , e n s e n t i d o h o r i z o n t a l 
y e n e l m u s l o i z q u i e r d o , q u e c o n s t i ­
t u y e n u n a p r u e b a q u e a ñ a d i r a l a s 
m u c h í s i m a s q u e e s t o y a p o r t a n d o , 
p u e s t o q u e i n d i c a n que , a l g r a v i t a r 
s o b r e él p i e i z q u i e r d o d e Pepe L u i s , 
esa p i e r n a i z q u i e r d a t u v o q u e f le-
x i o n a r s e , l o c u a l n o es c o m p a t i b l e 
c o n q u e l a t a l e g u i l l a p e r m a n e z c a t e r ­
sa y p l a n c h a d a . 

ÁCUSEÍ D E RECÍBOi-r-Querido Botlain: L a verdad es que me ha ar-
gidó, usted descuidado y sin pensar, m por lo más remoto, que 
se me venia encima —tras el afectuoso elogio— la demostración 
convincente hasta el anonadamiento y la invitación a la polémica. 
Mas la polémica era el estilo carpetovetónico de los años de Juan 
Belmonte, y nos han recriminado mucho a los españoles por ello; 
lo finó, ahora, es el diálogo, y me siento más animado a charlar que 
a discutir. E l diálogo tiene ta ventaja de que no obliga a convencer 
—pues no es más que bla, bla, bla...—, sobre todo en este caso, en 
que usted y yo tenemos los puntos de vista básicos en los extremos 
opuestos del eje sobre el que gira el planeta de los toros, Pero, en 
buena mecánica, los dos extremos del eje han de ser firmes para 
que la esfera gire. 

Yo sé de antemano que por muchos argumentos que esgrimamos 
—¡ya salió, con la esgrima, el concepto español de la concurrencia 
de criterios!-r-; es dedr, por muchas razones que nos demos, ni us­
ted reconocerá nunca que Cordobés es un torero importante, ni yo 
me avendré a situar la edad de oro del toreo en los años de José 
y Juan. Y es que los dos vamos al diálogo llenos de prejuicios. Pero 
nc se desanime. E n esto seguimos la norma que en todo -^-desde, la 
política al juego de la rana (y no aludo a Benitez)— han marcado 
los intelectuales celtíberos en la Historia. Y «honra merece»... Me 
gustará, pues, dialogar sobre cosas de toros y del toreo, que es tan 
bonito, en lugar de seguir la corriente de actiuir como c r o n i s t a d e 

suce sos taurinos, que está tan al día, aunque sea tan feo. 

Pero deme tiempo. Tengo que pulir mis armas -¿-¡hasta el lenguaje 
impulsa a la efusión de sangre!-— y aguzar el caletre. Espero que 
no tarden mis noticias, Cordialmente, con un abrazo, 

' DON ANTONIO 

A q u í d e b i e r a t e r m i n a r e l a r t í c u l o 
S i n e m b a r g o n o s é c o n t e n e r m i m u 
n o , y esc r ibo . . . d o s p a l a b r i t a s m á s : 

E s o d e q u e s a l g a a r e l u c i r C o r d o ­
b é s —es u n d e c i r — e n l a p r i m e r a l í ­
nea d e l a p r i m e r a p á g i n a de m i l i b r o , 
n o q u i e r e s i g n i f i c a r , t a l y c o m o l o 
e x p o n e « D o n A n t o n i o » , « q u e l a rea­
l i d a d p r e s e n t e se i m p o n e » . L a cosa -
es s e n c i l l a y e x p l i c a b l e a m á s n o 
p o d e r . 

M e g u s t ó es ta f r a s e de Carocha, 
n o : « Q u e r e m o s « l i d i a d o r e s » , n o que­
r e m o s « t o r e r o s » . A q u e l l o m e d i o ba­
se p a r a d i s t i n g u i r — s i g u i e n d o l a m i s ­
m a l i n e a — a l q u e « t o r e a » , d e l q u e 
« l i d i a » . Y a , c o n l a b o c a c a l i e n t e , se 
m e o c u r r i ó t a m b i é n d i f e r e n c i a r — t o ­
m a n d o base e n u n a m a r a v i l l o s a f o t o ­
g r a f í a d e e s t u d i o q u e y o t e n i a d e 
R a f a e l « e l G a l l o » v e s t i d o d e p a i s a n o 
y q u e p u b l i c o e n l a p á g i n a 13 d e l 
l i b r o — a l q u e « e s t o r e r o » , d e l q u e « e s ­
t á v e s t i d o d e l u c e s » . Y a q u é s egu i r . 
L a q u e c o n s i d e r é f o t o m á s e x p r e s i v a 
d e t o r e r o - t o r e r o , s i n t r a j e d e t o r e r o , 
e r a l a d e l G a l l o ; l a q u e e s t i m é f o t o 
m á s e x p r e s i v a d e t o r e r o n o t o r e r o , 
v e s t i d o d e t o r e r o , era. . . l a q u e p u b l i ­
c o e n l a p á g i n a 12. L o d e m á s . . . se m e 
d i o p o r a ñ a d i d u r a . 

E s o es t o d o . N o se d é a l h e c h o — a 
l a tírcunstanciar—otro a l cance . 

A u n q u e , s i b i e n se m i r a n l a s cosas, 
b r o t a a l l í m i s m o l a e j e m p l a r i d a d 
— m o d e s t i a apa r t e—de q u e m i l i b r o 
p u e d e e s t a r c o l o r e a d o . P o r q u e , i g u a l 
se c o n t r i b u y e a e m p u j a r h a c i a l a 
G l o r i a s e ñ a l a n d o c o n u n a f l e c h a 
b l a n c a s o b r e f o n d o a z u l e l c a m i n o 
d e l c i e l o q u e c o l o c a n d o u n d i s c o ro ­
j o c o n f r a n j a b l a n c a h o r i z o n t a l d e 
d i r e c c i ó n p r o h i b i d a a n t e l a r u t a d e l 
i n f i e r n o , 

Luis BOLLAIN 
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—A ver si afinamos más la puntería. 



Coítimiiitas 

« ¡ Q U E V U E L V O 

C U A N D O A C A B E 

L A C O R R I D A ! > 

E L a ñ o 1963 h a recordado a una de las figuras de mayor rel ieve que ha 
tenido l a Fiesta nacional , l a que p e r s o n i f i c ó de t a l m o d o u n d í a que e l 
r eo fue considerado como e l «Ar t e de C u c h a r e s » . Este t o r e ro de la m á 

x i m a seguridad en l o referente a su persona, y cuyo fue e l alias antes c i tado, 
se l lamaba Francisco Arjona Her re ra , h i j o de l mediocre bander i l l e ro Manuel , 
quien n o a c r e d i t ó su Costuras d i s t i n t i v o de l a n ó m i n a t au r ina . L o que a Cucha. 
res n o le adv ino p o r l í n e a paterna l o r e c i b i ó p o r lia materna , e n la que f iguraba 
el famoso « C u r r o G u i l l é n » aquel d ies t ro al que h a b í a qe ver pa ra a f i r m a r que 
se c o n o c í a n de V i t a las perfecciones Cualidades sobresalientes las suyas que 
m e r e c i e r e » ! e l aval de Pedro Romero , tí que se ocupa de él en la correspon­
dencia que e l r o n d e ñ o . que t an to p o d e r í o y ar te p o s e í a , man tuvo con e l conde 
de l a Es t re l la . E n t r e e l a lumnado d e la famosa Escuela de Tauromaquia de 
Sevil la , C u r r o Cuchares fue uno de los aspirantes que m á s d e s t a c ó . Seguri­
dad desde los comienzos, esa hipotecada seguridad que se puede tener ante 
los c o m ú p e t a s . £ 3 t o r e ro cumbre que d i o n o m b r e a l a escuela r o n d e ñ a ex­
p l ica c ó m o es de seguro tí que entonces era conocido p o r tí a l ias de s u 
padre. T e n í a entonces e l f u t u r o os doce o trece a ñ o s . . . Dice Romero : «.. . que, 
sal iendo nov i l l o s de a ñ o y med io a dos a ñ o s , le m a n d ó viajar , t oma l a capa 
y l o s torea m u y b ien ; luego le m a n d o que ponga bander i l las , las que pone 
con mucha gracia, l o m i s m o a una mano que a o t r a , l o que quiere deci r que 
s i e l t o r o se le cambia, ya e s t á cambiado é l ; le mando que tome l a mule ta 
y una bander i l l a , v a y los pasa, se presenta a l a mue r t e y les paga su buena 
estocada c o n obra bander i l la , de manera que l a gente s iempre e s t á deseando 
que salga C o s t u r a s . » Conviene recordar las afirmaciones: «De doce a trece 
a ñ o s » , tí a lumno , « d e a ñ o y med io a dos a ñ o s » los novi l los , banderi l las «lo 
m i s m o a u n a m a n o que a o t r a » , c a m b i o de p o s i c i ó n en ajuste a l a cond i ­
c i ó n del to ro . . . Es ' na tu ra l que tí que p o s e í a esas facultades ya desde n i ñ o 
tuv ie ra l a seguridad que l e re i teraba a su esposa, cuando marchaba a torear : 
« Q u e e s t é l i s t a l a puchera, que vuelvo cuando acabe la c o r r i d a . » Seguridad 
de regreso que le l a n z ó t a m b i é n a s u m u y bel la h i j a Sa lud cuando é s t a l e 
n o t i f i c ó su noviez con tí jacarandoso d i e s t ro A n t o n i o S á n c h e z «Ta to» : « N o 
todos los toreros pueden dec i r c o m o t u padre: vuelvo, y vo lve r .» 

Los cronistas de l a é p o c a explican que esa seguridad de regreso, n o ro l a -
mente estaba basada en e l d o m i n i o que p o s e í a de todos los tercios de l a 
l i d i a , l o que le p e r m i t í a t an to desplegar los matices de l a escuela r o n d e ñ a 
como los de l a sevil lana, s ino que p r o c e d í a de su conocimiento de los toros , 
l o que le aseguraba una presencia que p u d i é r a m o s cal i f icar de m a t e m á t i c a . 
S u reserva, que o b e d e c í a a las condiciones p o r é l comprobadas de l an imal , 
l e p e r m i t í a n o rebasar l a l í n e a de posibi l idades. E n una co r r ida en que 
a l ternaba c o n Laga r t i j o «el . G r a n d e » , este d ies t ro quiso demostrar que, j u n t o 
a su envidiable elegancia estaba e l a r r o j o , y se d e s c u i d ó , siendo cogido. A l 
acudi r a l qu i te Cucharea, c o m e n t ó : « E s a c o m á . p a los t o n t o s » . Frase que 
tes t imonia , aparte de su pecul iar gracejo, que tantas s i m p a t í a s le aquis taron, 
su convencimiento de que en aquella o c a s i ó n Lagar t i jo n o h a b í a actuado 
con l a prudencia que su g ran ar te l e exigía . 

Duran te toda su v ida torera s i g u i ó haciendo aquellas cosos tncreibles que 
destacaba Pedro Romero en su car ta citada, i n f o r m e detal lado de actuacio­
nes. Las q u e le p e r m i t i e r o n compe t i r c o n tí por tentoso J o s é Redondo Chiclane-
ro , siendo esta pugna « r a b i o s a y s a ñ u d a » , s e g ú n l a a n o t a c i ó n d e l g ran aficio­
nado Na ta l i o Rivas, quien a ñ a d e a l t r a t a r de e l la : « L a i r a con que se comba­
t í a n los dos bandos era a c o m p a ñ a d a d é l a verdadera s a ñ a con que se t r a ­
taban los dos r i va l e s» . (Seria u n estudio aleccionador e l que se h ic ie ra del 
c l i m a social y p o l í t i c o de la é p o c a en q u é e l m á x i m o i n t e r é s del pueblo sobe­
rano estaba puesto en l a s u p r e m a c í a de uno u o t r o d ies t ro . ) 

C ú c h a r e s . nacido en M a d r i d , pero sevil lano p o r fueros de estancia y de con­
diciones p s í q u i c a s , es u n caso notable (te f i rmeza en su deseo de volver a ver 
a los suyos; caso que ha l l amado la a t e n c i ó n a m á s de u n c r í t i c o que l o estu­
d i ó . Porque toreros de m á x i m a s facultades, de u n conocimiento exacto de 
los toros , e n t an to como ese conocimiento puede ser adqui r ido , quedaron 
en las astas de los toros . J o s é , l a cumbre de l toreo, es u n caso de m á x i m a 
d e m o s t r a c i ó n . Y n o se diga que la p r e c a u c i ó n a l reservarse ante tí t o r o , da 
la e x p l i c a c i ó n , porque , p r i m e r o , que n i n g ú n t o r e r o es cobarde desde e l m o ­
mento en que se decide a pisar e l ruedo, y , segundo, que n o por soslayar l a 
o b l i g a c i ó n se e s t á en mejores condiciones de f r a n q u í a . Porque a los to ros n o 
se les puede volver la cara en n i g ú n momento de l a l i d i a . 

C ú c h a r e s c o m p r e n d í a tí pe l ig ro y p o r eso procuraba e lud i r l o con arte , rea­
l izando ese esfuerzo para tí d i s imulo , a l que se r e f i r i ó u n o de los toreras que 
menos ventajas b u s c ó ante tí t o r o , Juan Belmente . L o d e m o s t r ó en f o r m a re­
sonante una tarde en que n o se le presentaron favorables las cosas. As i s t í a 
a l a c o r r i d a e l g ran actor y poeta J u l i á n Romea, m u y amigo de l d ies t ro que 
aquel la tarde toreaba con su enconado r i v a l Chiclanero, Desde su barrera , 
l e g r i t aba con p a s i ó n tí d ies t ro cont r ibuyendo a l a disonancia con que los 
espectadores insul taban a l torero de las charadas. Este n o p u d o soportar los 
violentos apremios del actor y con gran i r r i t a c i ó n se d i r i g i ó a é l pa ra decir le : 

— N o m e chi l les , J u l i á n , que a q u í se muere de ve rdad y n o de m e n t i r i j i ­
l las, c o m o t ú l o haces en tí tea t ro . 

Para que no se d ie ra la rea l idad de esa mue r t e en l a arena a c t u ó Francisco 
Ar jona H e r r e r a C ú c h a r e s , tí que n o p u d o c u m p l i r sus seguridades de regre­
so cuando p a r t i ó para L a Habana, en donde tí v ó m i t o , esa enfermedad acu­
sator ia , le esparaba. 

U N M A N C H B G O A F I C I O N A D O 

x x P o r M a r i o D E T R I A S 

P A R A tí 3 d e m a y o , F i g u e r a s se 
a d o r n a c o n c r u c e s de c l ave le s . 
E s é l día g r a n d e de su F i e s t a 

M a y o r . H o m b r e s y m u j e r e s de t o d a s 
l a s edades f o r m a n r u e d o s , c o g i d o s 
d e l a s m a n o s , p a r a b a i l a r l a s a r d a n a , 
esa b e l l a d a n z a a l a q u e se h a d e f i n i ­
d o c o m o t o d o c o m p á s y m e d i d a , gen­
t i l y severa . 

E s t e a ñ o , l a c i u d a d a m p u r d a n e s a 
v a a c e l e b r a r , a d e m á s , tí s e t e n t a y 
c i n c o a n i v e r s a r i o d e l a i n a u g u r a c i ó n 
d e u n r u e d o f o r m a d o e n e l c e n t r o d e 
o c h o b r a z o s m o z á r a b e s y e n e l q u e 
s i n o se p u n t e a n l a s d u l c e s n o t a s d e 
l a a n c e s t r a l d a n z a , se e j e r c i t a e l m á s 
s u g e s t i v o y d r a m á t i c o d e l o s « b a l ­
l e t s » : l a l i d i a d e t o r o s b r a v o s . 

L a s p u e r t a s d e es te r u e d o se ab r i e ­
r o n p o r p r i m e r a v e z é l 3 d e m a y o d e 
1894. P a r a t a n s o l e m n e o c a s i ó n , e l 
e m p r e s a r i o , d o n P a b l o G e l a r t , a c u ­
y a i n i c i a t i v a y expensas se h a b í a 
c o n s t r u i d o , o r g a n i z ó d o s a t r a c t i v o s 
c a r t e l e s . E l p r i m e r o a base d e M a ­
n u e l G a r c í a « E s p a r t e r o » , c o m o ú n i c o 
e spada , l i d i a n d o « s e i s h e r m o s o s t o ­
r o s d e c i n c o a ñ o s , d e d o ñ a C e l s a 
F o n t f r e d e , v i u d a d e C o n c h a y S i e r r a » . 
F i g u r a b a c o m o s o b r e s a l i e n t e de es­
p a d a , c o n l a o b l i g a c i ó n d e m a t a r e l 
ú l t i m o t o r o . J o s é B o g e r « V a l e n c i a » , 
c u y o a p e l l i d o , p o r c i e r t o a p a r e c í a 
e q u i v o c a d o ( R o g e l p o r R o g a r ) . A l 
d í a s i g u i e n t e a c t u a r o n e l m i s m o Es-

I N T I M I D A D fami l i a Gelart , 
en l a i n t i m i d a d . 

p a r t e r o a l t e r n a n d o c o n Q u i n i t o e n 
l a l i d i a d e seis t o r o s d e l g a n a d e r o se­
v i l l a n o d o n P a b l o B e n j u m e a . 

D i c h a s d o s c o r r i d a s f u e r o n l a s 
p r i m e r a s q u e p r e s e n c i ó e l h i j o d e l 
e m p r e s a r i o , u n c h i q u i l l o d e s ie te 
a ñ o s de e d a d l l a m a d o M a r i o . 

CONTINUIDAD 

E l a m b i e n t e q u e r e s p i r a b a e n s u 
h o g a r p r o n t o h a b r í a d e p r e n d e r e n 
a q u e l m u c h a c h o q u e , desde m u y j o ­
v e n , e m p e z ó a i n t e r v e n i r e n e l n e g o ­
c i o , h a s t a q u e , a h o r a h a c e c i n c u e n t a 
a ñ o s , f i r m ó s u p r i m e r a a l t a d e con ­
t r i b u c i ó n c o m o e m p r e s a r i o . 

D e s d e e n t o n c e s , d o n M a r i o G e l a r t 
h a l l e v a d o c o n e x c e l e n t e p u l s o l o s 
n e g o c i o s t a u r i n o s . N o s o l a m e n t e l o s 
q u e se r e f i e r e n a l a p l a z a d e F i g u e -
r a s , s i n o t a m b i é n , d u r a n t e v a r i o s 
a ñ o s , l o s d e P e r p i ñ á n — p l a z a a s i m i s ­
m o d e s u p r o p i e d a d — , O l o t , V i c h , 
G e r o n a , B e z i e r , S e r e t y A r l é s , a p a r t e 
v a r i o s e s p e c t á c u l o s q u e d e n u e s t r a 

D I N A S T I A . — D a n Mario Gelart. 
panado de s u hijo y nieto. E n t í » * ' ' 
fetognffa de su padre, « a e 
e Inauguró l a plaza de Flgueras 
hará setenta y cince aftas. 

a l * » 



Patria ü e v ó a l p a í s v e c i n o y v ice ­
versa. 

Por todo e l l o , c o i n c i d i e n d o c o n e l 
setenta y c inco a n i v e r s a r i o d e l a p l a ­
za figuerense y d i c i n c u e n t e n a r i o o f i ­
cial del s e ñ o r G e l a r t e n es tas a c t i v i 
dades, la P e ñ a t a u r i n a « F i g ü e r a s » h a 
organizado v a r i o s a c t o s e n s u h o n o r , 
que t e n d r á n l u g a r e l p r ó x i m o d í a 9 
de marzo e n a q u e l l a c i u d a d g e m n -
dense, y cuyos bene f i c io s , pea: e x p r e ­
so deseo d e l h o m e n a j e a d o , s e r á n 
destinados a l a s escue las de n i ñ o s 
subnormales. , 

MIRADA R E T R O S P E C T I V A 

Ahora, cuando b r o t a n l a s p l a z a s 
de toros en l o s m á s a p a r t a d o s r i n ­
cones de nues t r a g e o g r a f í a , n o pue ­
de apreciarse c o n e x a c t i t u d l a d e c i ­
sión de aquel d o n P a b l o G e l a r t y l a 
gestión de s u sucesor . S i n e m b a r g o , 
basta recordar e l n ú m e r o d e c o r r i ­
das que se c e l e b r a b a n e n E s p a ñ a ha­
ce tan s ó l o u n c u a r t o d e s i g l o , p a ­
ra medir e n t o d o s u v a l o r l a g r a n 
aventura que s u p u s o p l a n t a r u n a 
plaza de to ros , hace s e t e n t a y c i n c o 
Años, en p l e n o A m p u r d á n , a u n q u e 
desde §u i n a u g u r a c i ó n h a y a c o n t a d o 
« m un buen p o r c e n t a j e d e e spec ta -
Jorcs negados e x p r o f e s o d e l s u r d e 
™ c i a . E s t o hace , p o r o t r a p a r t e . 
Que debamos c o n s i d e r a r a P i g u e r a s 
como adelantada d e E s p a ñ a e n l a 11a-
n*da de l t u r i s m o , u t i l i z a n d o p a r a 
ello nuestra F i e s t a n a c i o n a l . 

Be las d i f i c u l t a d e s t e n i d a s , d o n 
TOO nos h a b l a e n e s t a c o n v e r s a ­
ción celebrada c o n él e n l a s v í s p e -
^ - a l g o adelantadas—de su h o m e ­
naje: 

p ^ J f * 6 momentos dificilísimos. 
* J ™ * 1 0 » 108 "ños d e la p r i m e -
?JWwra mundial y los que le sl-
gaenm. También en l o s últímos 

República, en que no po-
ta,J£Pnirar a>nWas porque se 
S 1 5 * * * éstas, por españolas, de 
£ ¡ 5 espectáculo extranjero. Lue-
5 ^ la segunda guerra, perdí l a 

de Perpiñán. Cuando terminó 
d e i S r í 4 0 ' «contoé que no h a b í a n 
S S J 6 «nás q¿e la a b r a de 
S ^ ^ t e r i a . SoHctté una «ndemni-
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H O M E N A J E 
M E R E C I D O 

D O N 
M A R I O 

G E L A R T , 
DECANO DE LOS 
EMPRESARIOS TAURINOS 

SU PLAZA DE T O R O S , LA DE 
LA CIUDAD DE FÍGUERAS, V A 
A CUMPLIR SETENTA Y CINCO 

AÑOS DE EXISTENCIA 

SU CARTEL MAS IMPORTAME: GALLO, 
CHICUELO V CAGANCHO 

POSTAL.—Anverso y reverso de « n a iarjeto postal de 
anoncio de w u corrida en R s u e r a s . 

E n d a m e n o , Joan Befanoote. E n e l reverso, e l cartel. 

testaron que estudiarte el caso la Co­
misión encargada, y hasta hoy. 

—¿Cuál fue la corrida más difícil 
de organizar? 

—Aquí, en Pigueras, la del 6 de 
mayo de 1934, debido a la categoría 
de las figuras que intervinieron: E l 
Gallo, Chicuelo y Cagancho. Nadie 
se lo creía. 

Hacemos un alto en las preguntas 
y respuestas. E l señor Gelart, como 
queriendo corroborar lo que antes 
nos dijo sobre dificultades pasadas, 
nos muestra unas postales en las que 
se reproducen unos pases de Bel 
monte, y en cuyo reverso se anuncia­
ban las corridas. 

—Como puede ver—comenta—, tu­
ve que recurrir a todos los medios 
para atraer público a la plaza en 
aquellos años. 

LOS «COCARDIERS» 

Cambiamos de tema y surge el de 
los espectáculos que el señor Gelart 
trajo desde Rancia. 

— E n el año 1934 presenté las co­
rridas típicas proveníales «cocar-
diers», en Madrid, Barcelona, Zarago­
za, Salamanca. Valencia y alguna 
otra plaza E r a .un espectáculo que 

nada tenia que ver con las corridas 
de toros españolas. Una especie de 
toreo a cuerpo limpio, en el que el 
lidiador había de demostrar su íes-
treza y sangre fría. La lucha era con 
toros en punta y muy avisados» por 
haber sido corridos varias vetes. 
Esta lidia duraba quince minutos, y 
se denominaba así poique loa lidia­
dores habían d i quitar al toro la 
«cocarde», un lacito previamente co­

locado entre los c u e r n o s , o la 
«gland». otro que se le sujetaba a la 
mazorca del asta. También llevaban 
otro en el morrillo. Por cada uno de 
loa que lograban quitarte cobraban 
preñados de distinta cuantía, según 
las dificultades que éstos presen­
taban. 

Mi Interlocutor ae toma de nuevo 
una breve pausa. Repasa algunos 



U n t o r e r o J e a y e r : 

A C T I V I D A D —Con su « J o , 
la pinza de toros de l a que es 

empresario y propietario 

D O N 
M A R I O 

G E L A R T 
p r o g r a m a s y ca r t e l e s . Y . d e p r o n t o , 
m e e x p l i c a : 

— U n h e c h o c u r i o s o d e es te espec­
t á c u l o es q u e , e n é l , v e n i a u n a s e ñ o ­
r i t a q u e r e j o n e a b a a l a p o r t u g u e s a . 
C o m o c r e o q u e e r a l a p r i m e r a q u e l o 
h a c i a e n E s p a ñ a , t u v e q u e s o l i c i t a r 
u n a a u t o m a c i ó n e spec ia l . E s l a q u e 
a b r i ó e l c a m i n o a l a s q u e p o s t e r i o r ­
m e n t e l l e g a r o n . 

A N E C D O T A R I O 

H e m o s c o n s u m i d o e l tiempo d e 
q u e d i s p o n í a m o s . Se i m p o n e e l p l i n ­
t o final, p e r o a n t e s p e d i m o s a l s e ñ o r 
G e l a r t q u e n o s r e d e r a a l g u n a a n é c ­
d o t a d e s u v i d a d e e m p r e s a r i o . Y 
n o s r e l a t a : 

— E n u n a o c a s i ó n l l e v é a P a r í s u n 
e s p e c t á c u l o m i x t o d e m ú s i c a y t o ­
r o s . L o j H m n d é e n ca r t e l e s q u e m e ­
d í a n d o s y m e d i o p o r t r e s y m e d i o 
m e t r o s . A l o s p o c o s d í a s a p a r e c i e r o n 
o t r o s de i g u a l e s d i m e n s i o n e s , en los 
q u e se r e c o m e n d a b a a l p ú b l i c o q u e 
se a b s t u v i e r a d e a s i s t i r . C o n e l m i s ­
m o t e x t o q u e d i c h o s c a r t e l e s e i m ­
p r i m i e r o n o t r o s d e m a n o y se re­
p a r t i e r o n p o r l a s ca l l e s , p o r l a s i n ­
d u s t r i a s y p o r l o s c o m e r c i o s . A p e 
s a r d e esa o p o s i c i ó n , m i e s p e c t á c u l o 
p e r m a n e c i ó e n l a c a p i t a l f r a n c e s a 
a ñ o y m e d i o y l l e g a r o n , p a r a v e r l o , 
e m p r e s a r i o s d e t o d o e l m u n d o . 

E l s e ñ o r G e l a r t c o m e n t a s o n r i e n ­
d o l a p e r i p e c i a y c o n t i n ú a : 

— M á s d e s a g r a d a b l e f u e e l c o n t r a ­
tiempo q u e t u v e c u a n d o l l e v é a l s u r 
d e F r a n c i a l a s n o v i l l a d a s . ¿ S a b e us­
t e d q u i é n e s f u e r o n l o s q u e i n t e n t a ­
r o n d e s a c r e d i t a r l a s ? L o s C l u b s t a u ­
r i n o s , q u e o r g a n i z a r o n u n a c a m p a ñ a 
a s e g u r a n d o q u e d i c h o s e s p e c t á c u l o s 
e r a n u n a especie d e c h a r l o t a d a s q u e 
n a d a t e n í a n q u e v e r c o n l a s a u t é n t i ­
cas c o r r i d a s d e t o r o s . P a r a c o n t r a ­
r r e s t a r l a h u b e d e i m p r i m i r e n l o s 
c a r t e l e s e l h i s t o r i a l d e l a s m i s m a s y 
e l d e l o s t o r e r o s q u e i n t e r v e n í a n . 

A l d e s p a c h o d e l s e ñ o r G e l a r t l l e ­
g a n s u h i j o y s u n i e t o . S a l u d o s y 
de sped idas . S a l i m o s p e n s a n d o q u e l a 
h i s t o r i a se r e p i t e . H o y , s u h i j o es e l 
p r i n c i p a l c o l a b o r a d o r d e l n e g o c i o 
d e l s e ñ o r G e l a r t , c o m o é s t e l o f u e , 
e n t i e m p o s , d e s u p a d r e . Y , p a r a u n 
f u t u r o q u e d e s e a m o s m u y l e j a n o , a h í 
e s t á y a l a t e r c e r a g e n e r a c i ó n . E l 
e m p r e s a r i o d e l a p l a z a d e t o r o s d e 
F i g u e r a s l l e v a r á p o r m u c h o s a ñ o s e l 
a p e l l i d o d e l q u e h o y es d e c a n o d e 
l o s d e t o d o e l m u n d o . 

U N T A I * M A N U E L F R I S C A 

D E L A S A N T I S I M A T R I N I 

D A D . — « P E R D I G O N » LE¡ 

M A T O E N L A P L A Z A D É 

M A D R I D . — U N A U T O G R A ­

F O D E G U E R R I T A . — G A ­

N A B A M U C H O Y T E N I A 

Q U E J U G A R S E L A . 

M A N U E L 
G A R C I A 
C U E S T A « E S P A R T É ; 

E n la vida hay curiosas coincidencias que producen una cierta perplejidad. Hoy me ha sucedido una de 
ellas. Cuando llego a la redacción de nuestra revista, el montón de correspondencia me espera. 
Abro un sobre y veo qUe contiene un reportaje sobre Figueras y su plaza de toros: adjunta un bello 
facsímil del cartel inaugural: un ¿arte l de post ín: en él figura como «figura» Manuel «Espartero.* 

Abro el sobre segundo. Se trata del presente artículo de «Don Justo» que ya me había anunda-
do un serial referente al famoso torero sevillano, en un intento de definirlo como torero a la luz 
de la crítica actual. Sigue Espartero en el. cartel. 

E l tercer sobre, de Julio Estefanía, aborda el tema de «Maoliyo» desde el punto de vista de su 
rivalidad y comprensión de Guerrita. Nuevamente está aquí Espartero. 

¿Por qué misterio esta coincidencia? ¿Qué andaba por el ambiente para mover simultáneamente 
sobre este estremecedor tema a tres plumas tan distantes? 

Pero tal vez sea lo mejor dejarse de preguntas al aire y entrar de lleno en la triple lectura. 

U n d í a m u y f r í o d e l m e s d e e n e r o , 
e l 22, d e l a ñ o 1865, se c e l e b r ó e n l a 
p a r r o q u i a l d e S a n M a r c o s , e n Sev i ­
l l a , u n a c e r e m o n i a d e l a s q u e se re ­
p e t í a n c a s i a d i a r i o : u n b a u t i z o . £ 1 
p r e s b í t e r o d o n J o s é R a m ó n T e j e r o 
v e r t i ó e l a g u a b a u t i s m a l s o b r e l a ca­
b e z a d e u n c h i q u i t í n n a c i d o c u a t r o 
f echas an tes , a q u i e n se l e d i o n a d a 
m e n o s q u e e s to s n o m b r e s : M a n u e l 
F r i s c a d e l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . A l 
c r i o l o h a b í a t r a í d o a l m u n d o d o ñ a 
J o s e f a Cues ta , s e v i l l a n a , esposa d e 
F r a n c i s c o J o a q u í n G a r d a , n a t u r a l d e 
F u e n t e s d e A n d a l u c í a , y a l d e c i r d e 
l a s gentes , « t í d e l o s e s p a r t o s » S a l ­
v o l o s f a m i l i a r e s d e l n e ó f i t o n a d i e 
se e n t e r ó d e l a c e r e m o n i a ; m u c h o 
m e n o s d e q u e e l b a u t i z a d o h a b r í a d e 
se r u n t o r e r o , í d o l o d e l a a f i c i ó n se­
v i l l a n a . D i e c i s é i s a ñ o s d e s p u é s s igue 
i g n o r á n d o s e q u e tí y a m ó c e t e se 
l l a m a M a n u e l F r i s c a d e l a S a n t í s i ­
m a T r i n i d a d , p o r q u e es p a r a t o d o s 

M a o l r y o , o E s p a r t e r o , a p o d o c o n tí 
q u e se a n u n c i a b a e n l o s c a r t e l e s d e 
l a s p l a z a s d e t o r o s d e A n d a l u c í a , es­
p e c i a l m e n t e e n l a p r o v i n c i a d e S e v i ­
l l a . Y d e s d e a q u e l l a e d a d , h a c i a l a f a ­
m a , g a l o p a n d o s o b r e tí tiempo a i n ­
c o r p o r á n d o s e a l a s p á g i n a s d e o r o 
d e l toreo. Y a t i e n e n l o s s e v i l l a n o s 
u n t o r e r o c o n tí q u e p o n e r l a s pe­
r a s a c u a r t o a l p r e s u n t u o s o G u e m -
t a „ . . ¡ t í c o r d o b é s ! 

P E R O . . . T E R C I O Ü N M I Ú R E Ñ O 

E l d í a 27 d e m a y o de 1894. M a n u e l 
G a r c í a t o r e a e n l a n o v e n a c o r r i d a 
de a b o n o d e M a d r i d , encabezando 
t e r n a c o n Z o c a t o y F u e n t e s . S u p r i ­
m e r toro, c o m o l o s d e m á s d e l l e s t e -
j o , d e l a v a c a d a de d o n E d u a r d o 
M i u r a , d e S e v i l l a ; d e n o m b r e , c o m o 
es b i e n s a b i d o , « P e r d i g ó n » , o j o d e 
p e r d i z , c o r t o d e c u e r n a , l a c u a l t e n i a 
m u y b i e n p u e s t a . A g u a n t ó c i n c o v a 

Don ANTONIO 

r a s , d e r r i b ó c u a t r o veces a los 
tes y d e j ó t r e s j a m e l g o s pera ell 
a r r a s t r e . D e s p u é s d e banderilleado, 

L O C A L I Z A C I O N .—He áqttí l a caM ttl que p t ó l ó M i 
del p a ^ o «dgto. en 1» de Í& Alfalfa. ISn «1 
lleno ü e evdcacieaes. ' 

García en l á (Sevilla de finales 
' J M A» . .A L _— W^«>«ikalah 

¡ n f U n T O u p o pcvifc un pwwww 

F A L S O . — E s t a es l a c a b e » dd m 
«Portafero», d d conde de la FatQM 
diado c u Valencia ri 24 de jnn» * 
afio 3888, y que durante mucho tíem» 
se tuvo por l a del toro «Perdigón» ^ 
tentó a Manolo en la plaza de Madni 
d 27 de mayo de 1891. 

« M a n a t í , que iba vestido 
d e verde y o r o . 
t i r a n d o l a mon te ra 
se fue b a d a tí t o ro , 
que estaba ¡bueno 
p a r a da r tí disgusto 
a cualquier d i e s t r o » 

¿ A c u a l q u i e r d i e s t r o ? . . Sobre j» 
d e s t r e j a d e M a o U y o v a a girar 
d e n u e s t r o e s t u d i o d e l torero, ^ 
e n a q u e l l a i n f a u s t a t a r d e , como 
o t r a s m u c h a s , n o a p r e c i ó las coi* 
c l o n e s d t í a s t a d o q u e estaba a la 
t e n s i v a . S é a r r a n c a b a sobre se¡P* 
e chaba l a c a r a a l s u e l o , se s c < ^ i 
m u c h o d t í l a d o d e l a muer te^-
¡ B a t ó , s é d i r í a tí torero p a i » ^ 
a d e n t r o s , m e n o s e x p l i t í t o ^ 
a q u e l l a o c a s i ó n e n q u e an te 
p o d e a m i g o s s e m a n i f e s t ó a s £ 
l o s toros d i f í s ü e * , nas t ^ . ^ f 
ararse a p e n s a r q u e u n t o r o au"»» ^ 
d í a q u i t a r l e t a v i d a . C o m © ¿ 
a r r a n c ó « P e r d i g ó n » q u e l e ^ 
c u e r n o feas t a l a c e p a « a 
h i p o g á s t r i c a . 

P e ñ a j G o ñ i . « m i toda su 
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O 
jgjjcta y r e c o n o c i d a a u t o r i d a d , « s c r i -
btó del d r a m á t i c o a c c i d e n t e : « L i r i s ­
mo aparte, c r e o q u e desde q u e e l t o ­
reo existe n o se h a b r á d a d o e l c a s o 
de caer m u e r t o e l t o r o y e l m a t a d o r , 
casi s i m u l t á n e a m e n t e . T e s t o f u e l o 
que o c u r r i ó e n l a c o r r i d a d e a y e r » . 

Después , c o p l a s y r o m a n c e s se 
añaden a los m u c h o s q u e y a a n t e s se 
cantaban y d e c í a n , desde q u e e l t o ­
rero sevil lano es a d m i r a d o p o r sus 
proezas, p o r s u v a l o r t e m e r a r i o . 

T O R O Y T O R E R O 

C A I D O S A U N T I E M P O 

Era precisa l a e scue t a n o t a b i o ­
gráfica, e n g r a n p a r t e s o b r a d a m e n t e 
conocida de l o s a f i c i o n a d o s , d e l f a ­
moso t o r e r o , p a r a e n t r a r e n m a t e ­
ria. Pretendo e s c r i b i r d e é l , s i n m o s ­
trarme pa r t e . M i q u i t a r é , n i p o n d r é 
rey, p o r s i l a s moscas . D a s e & c a s o 
que k » amigos c o n l o s q u e m á s m e 
relaciono s o n s e v i l l a n o s y p u e d e o c u ­
rr i r que, a pesa r d e l t i e m p o t r a n s c u ­
rrido, p o r a q u e l l o d e l s e v i l l a n i s m o , 
que lo l l e v a n m e t i d o h a s t a l a m é d u ­
la, sigan s iendo e s p a r t e r i s t a s . C o m o 
lo fueron cas i t o d o s tos v e c i n o s d e 
la ciudad d e l B e t i s . e n tiempos d e 
MmfUgo. 

Todos l o s au to res , s a l v o excepc io ­
nes, co inc id i e ron e n d e c i r q u e Es­
partero fue u n t o r e r o v a l i e n t e h a s t a 
b e x a g e r a c i ó n . « P o d í a c o m p a r á r s e l e 
« a J o s e U t o » , d i r í a M a r i a n o d© Ca­
via. «El m a t a d o r m á s v a l i e n t e e n t r e 
todos los va l ien tes q u e h a n p e i n a d o 
trenza», s u s c r i b i r í a A n t o n i o Reyes . 
•Monstruo de v a l o r , q u e b r o t a n d o d e 
la nada... v i n o a s e r una, d e l a s r o b u s ­
tas columnas q u e s o s t u v i e r o n e l t o ­
reo durante n u e v e a ñ o s c o n s e c u t i -
vos». s o s t e n d r í a G a r i o s L . O l m e d o . 
•El valeroso d i e s t r o q u e i m i t ó a 
^ • • e n d o e n u n v e r d a d e r o d e r r o c h e 
de va len t ía» , e s c r i b í a a l g u i e n e i l a 
^transigente r e v i s t a « E l E n a n o » , 
«o rd i to , que h a b í a s i d o p a d r i n o d e 
r ^ n a t i v a «te M a o l i l l o , y p o s i b l e -
T 3 " 6 d ú n i c o co lega q u e l e p r e s t ó 
« « u n a a t e n c i ó n , h a b r í a d e d e c i r d e 

« J z ? torero q u e e c h a t ó o e l 
carbón a l a m á g * * ^ * 

Coincidencia a b s o l u t a e n t o d o s l o s 
Z T * * P a r t i r d e l a m u e r t e d e l t o -
r 0 ' f 0 1 ^ a n t e s ™ A n t e s , d u r a n t e 
¡* TOaproíesional, f u e r o n m u c h o s 
¿ l ^ a c t o r e s ; f u r i b u n d o s C u s t i g v 

< P » to t r a t a r o n d e s p i a d a d a -
^ H a s t a « | p r o p i o G u e r r i t a , a 

te e c h a r o n a E s p a r t e r o e n -
¿ ñ a p a r a « P » n o e s c u r r i e r a tí b u l t o 
¡ ^ 7 ? tawtes, y e r i g i r l e q u e d i e t a e l 

J » pecho c u a n d o se e n f r o n t a b a 
<!ontX.!e!??lüaM>» n e g ó a d e c i r d e s u 

c « E s e l t o r e r o m á s v a -

d e 

FICUERAS 
„ »I«»if t l ' i e — im$tnu¡ t ; 
# PABLO QELAIÍT 

F E R I A S 

FIESTAS O E l A SANTÍSIMA CRUZ 

u l u n i r i f mía <!«« i-orriiliui *> de to» IO.ÍOI»» (Maxl f r l a " A M a l m d » , 
BffiM r tewi r i l a » d» (tnm lnh", o o u t l x l w j » el « t -nr id- « • ea t aH»» y 
dcisA. úí:*-ei«rí*t. en U tm»m* ffituut qiw lo» *|at* •* B W i CK Iw í r e to»* , » » 

DOS BRILLANTES CORRIDAS t t ÍNAÜGÜRACIOK 
que W K Í r á o h g t r « a los á ú u 3 y 4 M » y o 1 8 9 4 ( > i t i l i « ^ t í j e m * ! 

r ^ M v t ^ 3P3R.O& — i T 

Ka Se lidiaran, p i c r i n . t a m k n l l M r t a y « r i o mmnu» á « M o t M Se lidiaran, p í C r i n . i n i u l e r U I e w u r « r a " "»«»»<» « 

S E I S H E R M O S O S T O R O S 
•W OIMD mlm, de 1» ÍIIBOM gsuuióíri» u u U l u * de S a f o — 

" , V i a d a d a O a a o b a M a r r a , m i u d» tSntO», c a á • l " " 
mern j f /rmt, par el «p leudido y noub ie d i e t t r » 

S a r c i a , E S P A R T E R O , te Seiflk 

f K t l K M H K « « M c l K . i r ( , . « . > íVTtUCT t r i o - • ! » • • 
r « « n « a . - T M f c n A m n . 

B u b U I L I ^ X O I : M U * M t K f e n . - M S M v w - t m é B»»»). r j t E X C I l , -
a u w i » . t « i i . - « , . » ! « M r * . e tEmH -HE - J M K M M I . 

P n u m u a M » *» t<«! . Bate, • i t m i c x t * . 

« . — S e l i d i e n n , p i a r í a , U c d e n l i e a r i a f tena m v e n o , 4 enoqae 

de cinco »ü--». de U n o u U k fiaiwísrrí* « n J a l a r s de 8 1 . P a W o S^MlSr* 
vecítur de Sevilla, coa d i v i » « ^ r a . pur loe «ímpátieos diestros 

E S P A R T E R O Y Q U I N I T O 
con r a c o t e p l e t » • m a é r f t t — «le P i cadow, BaaderQteros y r w r t i n w o a . 

t a i rortldjtt ¿ U r é a p r i ao tp lo i l u y X £ D I A d » i a t a r t « 

ü « a t w r f r r a eaa «nrtrsda. 
I'BK 4rlttni«-m M m e t » d« brr í l 
Ua a i t í r m . j 2 - « a » w i w t * 4 e t«TÜ 
U t r A A M A O K K E l U L u . . . . 

t i^sflLsti l í»» «¡({aa taro «Hw 4 ¿ m w b tU« . «<» t>n4ri J*«MSWI4 

para a i sb r . ra iT^U». 1>M • i to»». w 
p o l n n l»-lir»rt«K e« to» attaa » y W 

í-m!í»*-iír. . M» d c w h w . . — £1 alte » X 
i ! . « l«cl>ai ia ,«l p«Miro ««I rada» y tofaHda-
<u> tanaUto* ar e n u l t l e m i a m l«» aHUa <pa> 

K O T A S . I > r ~ l - «I l i , . rains 

plaio K 
eifPltrtttea IMutfa laa 
d i m w » dft q w la* ti'1'1" 
ofHNtuaameaUT «• ÍIMÍÍ** 
grnOTaa y s t áa «irtall^ 

O T R A . L a Kii.prana iic<-.M>iia 
T. B V. y d . i M . .íimiía d r F r a w i a . 

Pai-a « .«aneo» . p M í d a a de- toeaHdadea, pra-
t.k-11 •ürt tf ine a B . r Í B L « « C L l B r . V t ^ a t M . 

C A R T E L . — H e aquí el cartel ¡naugurml (te la plaza de jPuieueras a que Refiere 
d repor ta je de nuestras p á g i n a s anteriores. M á x i m a a tracc ión del cartel es 
Manatí! García «Espartero» , f i s u r a interesante, l a jde J o s é Roger <y too Rogel) 
«Valencia», del qne juvaaca ana jdinastia )de {toreros jpw I le sa {hasta hoy. | 

l í e n t e d e l o s d e m i é p o c a . » A s i c o n s ­
t a b a e n u n a u t ó g r a f o q u e g u a r d a b a 
c e l o s a m e n t e d o n J o s é M a r í a d e l R e y 
D e l g a d o « S e l i p e » , q u e f u e d e c a n o d e l 
C o l e g i o N o t a r i a l d e S e v i l l a , y J u r a n t e 
c i e r t o t i e m p o c r i a d o r d e reses b r a ­
vas ; p a d x e d e m i e n t r a ñ a b l e a m i g o 
J o s é M a r í a d e l R e y C a b a l l e r o , q u e fir­
m a sus e s c r i t o s y e t í l i c a s d e toros 
c o n d m i s m o s e u d ó n i m o d e s u p r o ­
g e n i t o r . P e r o e n e l m i s m o a u t ó g r a f o , 
G u e r r i t a d e c í a m á s : « E s é l torero d e 

m e n o s f a c u l t a d e s f í s i c a s q u e b e co­
n o c i d o . » 

POR C O B R A R M A S Q U E U N 
A L B A Ñ I L 

A p a r t e d e e sa f a l t a de f a c u l t a d e s 
f í s i c a s , g r a v e i n c o n v e n i e n t e p a r a pe­
l e a r c o n l o s d u r o s t o r o s d e a q u e l l o s 
t i e m p o s , b a s t a n t e s c r í t i c o s y a u t o r e s 
b a n v e n i d o e n r e c o n o c e r q u e E s ­
p a r t e r o e s t o b a a y u n o d e c o n o c i m i e n -

RJETRATO.—Este es «fon de los 
mejores retratos de Manuel Gar­
c í a «Espartero», que se h a popo, 
lanceado mucho y nos le maes­
tra oomo u n maso robusto y 
arrogante, lleno d é apasionada 
vitalidad. 

t o s d e l a t é c n i c a d e l toreé. IT q u e p o r 
e so l e m a t ó « P e r d i g ó n » , Y q u é d é n o 
h a b e r s i d o « P e r d i g ó n » , h u b i e r a s i d o 
o t r o toro c u a l q u i e r a e i c ausan t e d e 
s u m u e r t e . P a r e c e q u e e n l a t a r d e 
a c i a g a h i z o caso o m i s o d e l a s c o n d i ­
c i o n e s d e s u a n t a g o n i s t a , a l q u e e n ­
t r ó a m a t a r e n u n a p o s i c i ó n s u m a ­
m e n t e a d v e r s a , m á x i m e c u a n d o e l 
a s t a d o y a h a b í a a d v e r t i d o a l d i e s t r o 
e n l a p r i m e r a a c o m e t i d a . P e r o l o q u e 
q u e d a p o r s a b e r es s i e l torero e r a 
m u y d u r o d e m o l l e r a y n o l e e n t r a ­
b a e l toreo, o s u v a l o r t e m e r a r i o , p a ­
r a m u c h o s a l o c a d o , l e l l e v a b a a es­
t a r a m e r c e d d e l o s c o m ú p e t a s t o d a s 
l a s t a r d e s . 

E n c o n t r a d e l a o p i n i ó n d e a l g u n o s 
c r í t i c o s , M a r i a n o d e C a v i a , s n « E l 
I m p a r c i a l » , n o v i o q u e e l torero es­
t u v i e r a c o o m o c i o n a d o d e s p u é s q u e 
« P e r d i g ó n » , l e c o g i ó l a p r i m e r a vez , y a 
q u e e s c r i b i ó a s í : « S e l e v a n t ó s i n d a ­
ñ o a l g u n o a l p a r e c e r , y se d i r i g i ó a l 
a n i m a l c o n v e r d a d e r o c o r a j e ; c o r a j e 
q u e l e i m p i d i ó h a c e r s e c a r g o d e l pe­
l i g r o s o e s t a d o d e l a r e s - , e n t r a n d o a 
m a t a r f r e n t e a l a q u e r e n c i a d e u n ca­
b a l l o , c o n m u c h o c o r a z ó n , p e r o s i n 
d a r s a l i d a a l toro.» 

N o ; n o h a y d u d a s s o b r e e l v a l o r d e 
E s p a r t e r o . A p a r t e d e todo c u a n t o 
b a n e s c r i t o l o s t r a t a d i s t a s , é l m i s m o 
v i n o e n r e f l e j a r l o a n t e u n o s a m i g o s 
c u a n d o te r e c o m e n d a b a n , c o m o t a n ­
t a s veces, q u e se a d m i n i s t r a r a p a r a 
q u e l a t e m e r i d a d n o p a s a r a a l a m u y 
p o c o d i s t a n t e i m p r u d e n c i a 

— A m i — l e c o n t e s t ó — m e d a n 
o d i o l o s q u e . c o b r a n d o m u c h o , de­
m u e s t r a n m i e d o e n l a p l a z a . U n alba-
ñ i l se e x p o n e a m o r i r v i o l e n t a m e n t e 
c o m o y o ; a & l e d a n d o s pese tas d i a ­
rias y y o c o b r o a l g u n o s m i l e s p o r co­
r r i d a . 

Y p o r q u e c o b r a b a m u c h o m á s 
q u e c u a l q u i e r t r a b a j a d o r , y b a s t a n t e 
m á s q u e s u p a d r e q u e se p a s ó l a 
v i d a c o n e l e s p a r t o s i n p o d e r a h o r r a r 
c i e n rea les , o p o r q u e l e e m b r i a g a b a n 
l a s m u l t i t u d e s d e l o s cosos , o p o r 
q u e s u v a l o r l e l l e v a b a a l o i m p o s i ­
b l e , o c u r r i ó l o q u e m u c h o s h a b í a n 
p r e d i e b o . A p o c o d e p r e s e n t a r s e e n 
M a d r i d , e n « E l E n a n o » , u n a p l u m a 
q u e q u e d ó e n é l a n ó n i m o , e s c r i o i ó 
a s í : « E l E s p a r t e r o t i e n e v a l o r , i g n o ­
r a n c i a e i n o c e n c i a . S e m u e v e m u c h o 
y d e n t r o d e d i e z a ñ o s , b a n d e r i l l e a n ­
d o m u c h o , s e r á u n m a t a d o r . . . s i v i v e . » 

D O N J U S T O 



E L O G I O D E L GUERRA POR 
E S P A R T E R O 

Sobre él valor de los toreros 
se podría componer una copio, 
sa antología con anécdotas de 
todos los tiempos. A veces, has. 
ta aquellos que los severos crí­
ticos y exigentes aficionados 
consideraban m á s duchos en 
triquiñuelas, sorprendían a lo 
mejor a las multitudes con ges­
tos de verdadera valentía. Pues, 
to que hablamos antes de aquel 
archipopular Antonio Carmena 
"Gordito", ¿quién no admiraría 
su hazaña de la plaza de Sevilla 
la tarde del 3 de mayo de 1859. 
cuando esperando la salida del 
toro lo quebró con él cuerpo 
guapamente y le arrancó la mo. 
ña. que ofreció al duque de 
Montpensier? Valor y compa­
ñerismo son relevantes virtu­
des de los toreros de todos los 
tiempos, y si a veces falta esa 
segunda condición, constituye 
lo infrecuente e insólito, pues 
nada une a los hombres como 
participar en el mismo nesgo. 
Y si en tiempos pretéritos, la ri­
validad, entre dos espadas llegó 
a alcanzar fuerza de verdadera 
lucha a sangre y fuego, no por 
eso faltaba, al mismo tiempo, 
el respeto entre los lidiadores y 
hasta la admiración m á s sincera, 
como la sentían entre sí JoselL 
to y Belmente, Manolete y Arnu 
za, pongamos por ejemplo. Co­
nocida es, por demás, la bata, 
lia oral —y a veces con algo más 
que palabras— que sostenían 
los partidarios de aquel gran 
califa del toreo que se llamó 
Guerrita y aquel vendaval de 
heroísmo que fue el torero de la 
Alfalfa, Manuel García "Espar­
tero". Los aficionados, al surgir 
la figura valentísima de Man. 
liyo, quisieron desde punto y 
hora de su aparición convertir, 
lo en ídolo para Oponerlo a la 
figura monumental de Rafael, y 
al bando de Espartero se fue. 

ron, además, infinidad de se. 
guidores de Lagartijo. Entre 
Guerra y Espartero había una 
enorme diferencia de calidad, 
pues Maoliyo sólo podía apa 
yarse en su valor sin fin y en 
su decoro nunca igualado; pero 
la rivalidad tomó cuerpo, más 
por parte de los seguidores de 
uno y de otro diestro que por el 
sevillano y el cordobés, ya que 
Rafael era un pozo de recursos 
y de sabiduría, y el torero de la 
Alfalfa tenía conciencia de aque­
lla superioridad. La verdad es 
que Espartero, para su fuero 
interno, teníase por merecido 
rival del Guerra, y no siempre 
éste podía arrollar los éxitos 
dramáticos del torero de Sevi­
lla. Lo curioso del caso es que 

todo eso resulta m á s emotivo 
señalar las notas de camarade, 
ría en el peligro, él compañeris­
mo de los toreros en la plaza y 
hasta fuera de la plaza. Así hay, 
por ejemplo, una demostración 
autógrafa que demuestra la ad­
miración de Manuel García "Es­
partero" por su compañero Ra­
fael Guerra "Guerrita". ¿Debió 
ser como resultante de una sol í 
citud de algún periodista cerca 
del torero de la Alfalfa? Puede 
que el sevillano aprovechase asi 
la ocasión para hacer público 
su sentir sobre el rival y com­
pañero. Son unas breves lineas 
que se hicieron públicas dos 
meses antes de que el toro 
' Perdigón" tronchase la vida de 
aquel gran valiente de los nie-

cribirlo la "u" del apellido A. 
su magnifico rival... 

HABANOS POR BANDERl i j^ 

E n la vida, en cierto 
pintoresca, por los vaivenes^ 
sus reacciones profesionales í 
aquel tan popular torero qu¿^ 
llamó Antonio Carmona u(¿ 
dito" —apodo que le fue a% 
dicado, casi en el alborear de *¡ 
juventud, por su evidente ten 
dencia a la gordura—r, en », 
existencia rica de altibajos 
mo torero, con tan altos tri^ 
fos como jornadas sin relieve 
acosado unas veces por el fo' 
nesí del entusiasmo y denostado 
otras por los ardorosos admira 
dores de Tato, existieron pasa. 
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UN N O B L E A U T O G R A F O DE « E S P A R T E R O » 
CUANDO «GORDITO» PUSO UN PAR AL 
QUIEBRO... CON DOS PUROS HABANOS 
PRESAGIOS D E MUERTE E N L A POESIA 

si de una parte los dos famosos 
procuraban alzarse con el éxito 
en cada ocasión, Rafael sentía 
por Manuel una admiración lle­
na de nobleza —y ya era un 
mérito conociendo la egolatría 
profesional del gran Califa—, y 
Manuel consideraba que el de 
Córdoba era un completo maes­
tro casi imposible de vencer. 
Más de una vez, el capote del 
Guerra, en favor de Espartero, 
intervino como Providencia. Por 

dos. (Su tumba, en el cementa 
rio de Sevilla, ofrece simbólica­
mente una columna rota, caída 
sobre el suelo a la mitad del 
mármol, como expresión de una 
malograda juventud.) Conbas. 
tante buena caligrafía, que re­
fleja, además, en sus trazos se­
renidad, equilibrio interior. E s ­
partero expresa el juicio crítico 
de su colega, y tras su declara­
ción escribe la fecha: 16 de 
marzo de 1894, ¡ a dos meses de 
su cogida mortal! Cierra con su 
nombre, apellido y el sobrenom­
bre. L a docena de líneas están 
firmadas en Sevilla, y el texto, 
que alábamos como un ejemplo 
de noble compañerismo, dice 
así: «Rafael Guerra "Guerrita" 
es el torero m á s completo de 
todos los que he conocido des. 
de que tomé la alternativa y en 
la actualidad trabajan, inteli­
gente como el que más, no le 
falta valor y como compañero 
es siempre un peón decidido en 
favor de todos los que profesa, 
mos el mismo arte. Sevilla, 16 
de marzo de 1894. Manuel Gar­
cía "Espartero".» 

Curioso autógrafo para nor­
ma de nobleza y compañeris­
mo, v a l i o s o modelo, lección 
ejemplar. Y cerremos este co­
mentario llamando la atención 
de nuestros amables lectores 
sobre un detalle curioso y que 
tiene su pizca de gracia: en el 
antedicho autógrafo de Manuel 
García "Espartero", al poner el 
nombre del Guerra, el desgra­
ciado y valiente torero escribe 
"Cerra", escamoteándose al es-

jes que hoy día serian más que 
suficientes para pedestal dm 
dero. E n primer lugar, ya de 
por sí fue notable aquella su to. 
novación en la suerte de bande. 
rillas, enriqueciendo ese intere. 
san te y vistoso tercio con una 
novedad comiscante y alegre, en 
la que se conjuntaban la exac 
titud matemática y la armonía 
lineal. E l primer par de bande. 
rillas al quiebro fue realizado 
por Antonio Carmena "Gordl 
to", el torero de San Bernardo, 
en el anillo de la plaza déla 
Real Maestranza, de Sevilla, la 
tarde —una tante de Feria-
del 19 de abril de 1857; es decii, 
hace la friolera de cerca de 112 
años, y es curioso: esa innova, 
ción de aquel diestro la realizó 
precisamente en un día 19 (je 
abril, fecha igual a la que suele 
darse como segura del nacimien­
to (1834?) del torero sevillano 
Ni que decir tiene que la nove, 
dad de las banderillas al 
bro fue un ancho motivo V®* 
el fervor de los púbUcos hacia 
el diestro de San Bernardo, y 
sabido es que precisamente e 
ese tercio segundo de la ^ 
es donde Antonio Carmena 
seguía sus m á s grandes ex»^ 
Cierto también que, con n j ^ 
frecuencia de la que huWe^ 
querido sus rivales y detr\+r 
res, Gordito hacía cosas ex^ 
ordinarias, como aquella v e ^ 
la plaza de Madrid (juj»^ ^ 
año 60), cuando quebró » 
buen mozo de kilos y P » ^ 
con un simple movimienw 
cuerpo, a la salida de ton**' 



>r en absoluto los pies, que 
puestos, inmóviles, sobre 

tela de su pañuelo de 
. Gordito, práctico de 
que sus enemigos lia. 

i trucos o ventajas, más 
^ vez hizo encender en los 
/¿jos ios mayores entusias. 
^ SÍ nos atenemos a que los 
¡JL ¿el presente, según gene. 
} entender, no tienen la pre. 

da. el poder y la dureza que 
de aquellos años, por ejem_ 

m de la rivalidad, a veces casi 
Senta, con Tato, hay que re. 
C o c e r en todo su mérito aque. 
¡Z. hazañas de esos lidiadores 
H i XIX» de mayor mérito aún, 
nfiesto que los percances en la 
;«nia se convertían, por la falta 
^ recursos médicoquirúrgicos 

E s c r i b e : 

J u l i o 

E S T E F A N I A 

entonces, en problemas de su­
ma gravedad. 

Si los espectadores y aficio­
nados de nuestra época se asom­
braron un día, no tan lejano 
día, cuando, por ejemplo. Car. 
los Arruza realizó la suerte del 
"teléfono", y otros contemporá­
neos se atrevieron igualmente a 
diversidad de adornos que rom­
pían la norma y la costumbre, 
¿que hubieran dicho si hubie­
sen sido testigos de aquel alar, 
de que Gordito realizó una tar­
de en la plaza de Sevilla? Lo 
más curioso del caso es que 
aquella tarde de abril de la Fe . 

vria sevillana, Gordito no actúa, 
ba en el redondel. Según el ga. 
laño escritor don Antonio Sáez 
y Sáez, que en vida fue com­
petente y cultísimo crítico en 
Málaga, aquel día Gordito esta, 
ba sentado en una contrabarre-
^ por razón de que se había 
quedado fuera de los carteles co. 
mo consecuencia de un disgusto 
con la Empresa. Corrían bue. 
nos vientos para el de San Ber. 
P8^, y la multitud, al descu. 
Dnrle, le hizo objeto de una 
ovación de inenarrable y verda. 
era apoteosis. E l maestro la. 

Je tóse de su localidad y sedes. 
respetuosamente p a r a 

S^eoer los clamores del pú . 
r10 - Hagamos constar que, se. 

sun sus gustos habituales. Car. 
' r * 86 presentado en la 
Plaza ^ o espectador de pro. nada ft~ ^ v ^ v o ^ w 

flamenco, sino todo lo 
g u a r i ó , embutido en stí ele. 

* fcvita y tocado de som­

brero de copa, de ocho reflejos, 
como si fuera doctor o un di­
plomático. No iban discurrien­
do las corridas de Feria ni me­
dio bien, y ello hizo redoblar el 
fervor admirativo, y el público 
materialmente se volcó sobre 
Gordito, que, quieras o no 
quieras, no tuvo m á s remedio 
que saltar al redondel y dar, 
entre palmas y entusiasmos, 
dos vueltas al ruedo, si bien lo 
extraordinario llegó después, y 
fue que, previo el correspon­
diente permiso presidencial, y 
con el beneplácito de los tora 
ros, Carmona mandó por una 
silla, que colocó en el centro 
mismo del redondel, "en la bo­
ca de riego"; se sentó tranquila, 
mente, tras la operación de de­
jar sobre la arena, muy cerqui­
ta, la rebrillante chistera y 
abrocharse ceremoniosamente 
la levita. Sacó de su bolsillo dos 
cigarros puros, tomando uno 
en cada mano, y tras cruzar los 
brazos dio orden de que abrie­
sen el toril, saltando a la arena 
el hermoso ejemplar que debía 
iniciar la segunda mitad de la 
corrida. Gordito alzó los brazos, 
bien sentado sobre su silla; gri­
tó : "¡Toro!, ¡toro!", éste se fue 
hacia él como una exhalación; 
q u e b r ó maravillosamente el 
maestro los dos puros en im­
pecable ejecución sobre la cima 
del morrillo... E l escándalo de 
alegría que se formó en la pía. 
za fue de época, y la apoteosis 
del torero se alargó hasta altas 
horas de la noche; Gordito, H a 
vado en triunfo al final de la co­
rrida, hasta tuvo que dirigir la 
palabra a sus admiradores des. 
de un balcón... 

Antonio Carmona "Gordito" 
murió en su dudad natal, en su 
barrio de San Bernardo, no l a 
jos de aquella casita donde sus 
progenitores tuvieron a princi­
pios del ochocientos una pana­
dería. Gordito pudo ver dilatar, 
se su plácida vejez rumiando 
los recuerdos de los días de glo­
ria. Más de una vez, en los col­
mados de su barrio, en las mur­
muradoras y joviales tiendas de 
"Fígaro", h a b r í a de recordar 
aquella tarde en que, en la pía. 
za de Sevilla, quebró a un buen 

mozo de quinientos kilos con 
un par..., de puros habanos. 
( E l , tan maravilloso rehiletero, 
tuvo ocasión de ver llegar al que 
en esta suerte, como en todas 
las del toreo, habría de alcanzar 
el máximo de gloria: José Gó­
mez " G a l l i t o " . Precisamente 
cuando murió Carmona —año 
de 1920— fue el año en que un 
toro de Talayera mató a Jo_ 
selito...) 

POESIA Y PRESAGIO 

¿Por qué razones misteriosas 
toreros que siendo totalmente 
superiores no llegan a profundi­
zar como en otros en el sentir 
popular? Habrá que pensar si 
en ello entra algo m á s o mucho 
m á s que las características pro­
fesionales de cada uno. Puede 
que el secreto de muchas incli­
naciones populares con respec­
to a los artistas del toreo resi­
da en una comente magnética 
de mayor o menor poder, algo 
impalpable a los sentidos, pero, 
sin embargo, evidente, y de cu. 
yo poderío se tiene plena con­
ciencia. ¿Por qué regla de tres 
no era frecuente que ante Josa 
lito o ante Manolete se atrevie­
sen los más asiduos a excesivas 
confianzas? ¿Qué era aquello 
que dejaba casi mudos —nos lo 
han confesado algunos—, en la 
presencia de su ídolo, a muchos 
admiradores fanáticos de BeL 
monte? Posiblemente es —nos 
decía un sicólogo amigo— que 
en esos tres grandes del toreo 
de todos los tiempos se adivi­
nase un dramático fin, y como 
un halo invisible se presentía 
en su contorno. Cuando el gran 
poeta Agustín de Foxá escribe 
su bellísimo poema titulado 
"Linares", por entre la cadencia 
y tersura de sus versos se reite­
ra como una misteriosa premo­
nición, y el lector se encuentra 
con un Manolete que presiente/ 
que adivina lo fatal: 

«... dame esa boca de geráneo y rosa 
y esa ojera violeta, 
nupcial y nazarena, cual la túnica 
del Señor del Olivo, en Viernes Santo. 
¡Ay, cómo huele a muerte en esas flores; 
cambiadlas, pronto, el agua!» 

Se dice que aquella noche, 
víspera de la tragedia, camino 
de su destino, Manolete, en su 
coche, iba triste. Quería alegrar­
se; por eso dice Foxá: 

«Que vengan ios amigos. 
Cenaremos pimientos como llamas 
y pescados de branquia» con limones. 

tAlfgO 
el baño en el hotel; un beso: aún esta noche 
estaré vivo entre vosotros... 
(Pero ya han puesto a "Islero" 
en su toril de cal...)» 

De una "bailaora" gitana dijo 
el poeta Joaquín Romero Muru. 
be que "llevaba en sus ojos la 
noche de sus bodas". También 
los poetas y las personas super-
sensibles perciben el aletazo del 
misterio. Como no lo deja nun­
ca de presentir el propio perso­
naje, el protagonista. Hay un 
bello romance del fino poeta 
Rafael Duyos que titula: "Pre­
sagio de Sánchez Méjia" (el se­
gundo apellido de Ignacio era 
Me j i as, pero Ignacio gustaba de 
suprimir la ese de su segundo 
apellido). Canta el poeta el re­
tomo del torero a su finca de 
Pinto Montano. Ignacio se ríe 
de la vida y de la muerte, pero 
quizá en "ella" medita, en ella 
piensa, aunque destruya con su 
valor aquelarre de supersti­
ciones; dice el poeta: 

«La noche se pone triste, 
envuelta en un denso vaho 
de castañuelas lejanas 
y acordeones fantásticos. 
Y suena la voz del hijo. 
«jVamos a cenar!», llamando 

Ignacio vuelve a la casa, 
y allá, en un rincón del patio, 
cruza una serpiente oscura 
y él la coge, bromeando.» 

Los poetas, al referirse a los 
toreros que fueron víctimas de 
su sino, tienen el acierto, como 
vemos en esos dos ejemplos, de 
llevar hermosamente al ánimo 
del lector ese misterioso palpito 
de musrte que muchas veces se 
oculta en él ánimo del que un 
día será un gladiador caído. Só­
lo la poesía sabe expresar esa 
sutil adivinación... 



fosé Rafae l 
Fortique) 

en iA consolador refrán de 
«1 hoyo y el vivo a l boUo"— no hay corrida de toros, su­
de las hecatombes augúrales, que se pueda disfrutar a 

el preámbulo de una buena comida. 
Yo recomendaría a mis amigos ~~-sÍ quieren seguir la ruta natural 
la temporada— que la inicien con las langoetinadas de Castellón 

la Magdalena; recalen calmosa 
la Valencia fallera; mojen sin prisas el jamón 

jas» d pescaíto frito, las tapas de capricho y los 
con vino fino en la Feria de Abril... Y cuando San Isidro deja 
mente que sus bueyes aren la tierra para venirse a ver los toros en las 
Ventas no hay prólogo más propiciatorio para un buen cartel que 

Al llegar aquí me planto, porque aún hay mucho tiempo para ha­
cer la guia del buen comer de las ferias d d norte y porque —a pre­
texto del cocido— quiero hacer un rato compañía al escritor y aficio­
nado José Rafael Fortique, que ha editado en Maracaibo un libro que 
titula " E n d Mesón Taurino de Julián Rojo", en d que, garbosamen­
te» divaga por el arte y la vida del toreo actual partiendo de este epi­
centro que es el Mesón y, aún más concretamente, su mesonero. 

Julián Rojo por su calidad humana, su bien pulida afición y su 
pasión de coleccionista de temas taurinos ha venido muchas veces a 
las páginas de nuestra revista y es uno de los taurinos con solera y 

an hoja de servicios que son base de la buena afición madrileña. 
Así lo ha comprendido J . R. Fortique al hacerle objeto de un dmá-
jmico y vivo reportaje para presentarlo —en varias de sus facetas 
ejemplares— a los lectores del otro lado de la mar. 

llegaron a ser amigos, el Mesón se erige en protagonista —y deja ad­
mirar la belleza de las obras de arte que lo enriquecen, cen firmas 
ilustres, de Roberto Domingo, Ruano Llopis y otros pintores de alte 
categoría— para convertirse, insensiblemente, en escenario en que Ju­
lián Rojo se constituye en tema central. 

Primero, él, con su historia narrada en un par de pinceladas. Y 
en seguida, la de sus opiniones sobre toros, la de sus anécdotas, la de H 
sus amigos torero», la de las tientas y fiestas camperas, la de l a r 
fincas del toro bravo y sus ganaderos, la de sus recuerdos taurinos, 
que se polarizan en un supremo nombre: Manolete. 

José Rafael Fortique construye su libro a rasgos rápidos, como 
un dibujo impresionista a pluma. E n capítulos breves que saltan de¡ 
un tema a otro en aparente deshilván hasta que» al acabar la jugosa 
lectura, se advierte el cuadro en conjunto. Un cuadro, panorámica 
taurina de última actualidad, con brillo de caireles, rechispeo de lu-
ees en anécdotas de primera mano, observaciones sagaces del mundo 
del toro y jirones de luto en la fidelidad ai recuerdo. Sombras en el 
traje de torear que se conserva en la "sala íntima" del Mesón —a la 
que no tiene acceso el público— condecorado con la sangre de Ma­
nuel Rodríguez. 

Pero la vida sigue. Hacen el paseíllo los famosos. Hay recuerdos 
de Antonio Márquez y Cagancho, de Domingo Ortega y Jaime Ostos¿ 
de Antonio Ordóñez y Luis Miguel; del Cordobés y Palomo "Linares"^ 
todos dios vibran de un modo u otro —el recuerdo, la foto de una vi-i 
yita, d cuadro, el trofeo— en d ambiente d d "Mesón Taurino", digno, 
de la glosa de este gracioso y leve libro exaltador de la forma en que 
Julián Rojo prosigue su tradición hospitalaria en d vario y pintoresco 
mundo internacional de los aficionados. 


